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As assignaturas do 4: Mario °Meia' x. são pagas adeantada..
Mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

• •

derãl e ás Alfandegas, e custam	 I •

Por ano 	 	 ,24$000
Por nove mezes 	 	 ,18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Yo funccionarios publicos da União que autorizarem o des-.
eonto mensal de 1$500 em seis vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folhi pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, ' estaduaes ou municipaes, poderão
dbter a folha pelo Mesmo preço, sendo, porém' , o pagamento
ideantado:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.330—DE 31 DE OUTUBRO DE 1910 (*)

Reorganiza a Directoria Geral de Estatistica
,

-̀74r0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no n. 2 do art. 4° da lei; u. 1.606, .de 29 de
Uezembro do 1906, decreta:
• Artigo unico. Fica reorganizada a Directoria Geral de Estatis=
tica, de accôrdo com o regulam :rito que com este baixa, assignado
Pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1910,183° da Independencia e
22! da Republica. .	 i I
t-;

NILO PEÇANIIA.

.RodoIpho Nogueira da i Rocha Miranda.:

• -
t(. ) Reprodnz-ae po.r ter sabido com incerrecçães-.

1eg'ulamento da, Directoria, Geral. de Es ta-
• tistica, a, que se refere o decreto n..83.3;30,

desta data.
,	 .

Art. 1. • A Directoria Geral-de Estatistica é a repartição cen-
tral incumbida do receber, de elaborar, de coordenar e de,publicar
toda sorte de informações e ,tatisticas que se relacionem com • o
estado physico, rolitico, administrativo, economico, intellectual e
moral da Republica.	 •	 .

• Art. 2.° Compete á Directoria Geral:	 •
1 0, formular 03 plãnos nece sarlos á exacta apreciação, sob a

ponto de vista estatistico, das condições do Brazil e dos factos
occorridos; quer delles conheça directamente, quer indirecta-
'mente ;

. 2°, executar, por si mesma, todos os trabalhos estatisticos do
interesso gral do paiz, desde que se não achem delles incumbidos
outros orgãos da administração publica, federal, estadual ou muni-.cipal ; •

3°, recolher e coordenar os trabalhos preparados por essas re-
partições admin i strativas ;

. 4', promover, pelos meios a seu alcance, a uniformização dos
referidos trabalhos, de acceordo com os modelos que tenha orga-
nizado;

5°, - proceder, dècennalmente, ao recenseamento geral do
paiz •	 .

analysar e grupar sciebtifiCamente os dados que ()Viver,
represental-os graphica.mén te , e comparal-os com os de outras na-.
ÇOCS

7°, publicar, em annuarios e boletins, ou avulsamente, 'os re-
Sultadás dos-trabalhos que tiver executado

terias de sua attribuiçao ; .	 -
9', satisfazer. sem are que possa, Os pe lidos que receber de re-

partiOes federaes, de administra/fies estaduaes o • municipaes e
'mesmo de corporações ou de particulares, nacionaes e estrangeiros,
desde que isso não dose mvenha ao interesse publico nem preju-
dique o andamento do; serviços que tens a seu cargo ; 	 • .

10, promover o -c incurso da iniciativa individual para melhor
desemp enho dos encargos 'que lhe competem.• - - - - . - ,'
' Art. 3°. Fica mantido o actual Conselho Superior de Estatisticia
para o ,firn de facilitar o desenipanhe dos trab slhos da" Directoria
Geral, exercendo funções meramente consultivas €: tendo de
emittir parecer sobre : • 	

.. 	 ;	 .

• , 1°, á escolha das fontes de informação, os methodoi de Serviço.
planos, quadros, questionarios, instrucçoes ou programmas que a.
administração submetter a seu exame, bem como sobre as disposições
e medidas a-adopt tr para _que as public wiões oflicia,es da" União e

I dos Estadosapresentem certa uniformidade . ; ^ s	 .
., - 2, a . composição e redacção do annuario éstatistico destinado a
conter o resumo das estatisticas ofilciaes ; 	 ,	 . ,.

•3°, as publicações de novas éstatisticas julgadas necessarias ; i
i 40 ,' as relações a estabelecer com as repartições do estatistica,

nacionaes, e eArangeiras '•	 ..
5°, a organização da bibliotheca de estatistica internacional ; •
6°, a publicidade que devem ter os trabalhos do conselho
7° as questões relativas ao ensino e aos Ulcerasses geraes da.

estatiAica.	 • .	 „	 ,. .	 r.-	 .	 .	 . .	 . .	 -	 . _ •	 •	 •	 ,
Art. 4°. O conselho superior será composto dos chefes das . re-

partiçõ:.3s mi' das "secções- de 'eStistiatica- existentes no paia e de
• scientistas, até o numero de cinco, 1-mei -olmos e estrangeiros resi-

dentes noTpaiz, ccinhecidos por •notaveis trabalhos estatisticos. •
§ 1°. O conselho superior será convocado. sempre que for con-

-veniente, -pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercio, que
presidirá ás reuniões.

'
	. . ,	 ,	 , .

,§ 2°. .Por indemnizações de , despezas poderá receber cada
membro do conselho, no anno, áté a quantia de 1:000$, segundo for
arbitrado: • i	 •	 ,• •	 - .. 	 • •"	 .	 •	 . ,. . .

- Art.-5°. A . Directoria Geral de Estatistica terá . seis secções,
1 além dos serviços annexos, bibliotheca, archiyo, almoxarifadd,.ear-
1 lographia i e -canina typographica., - 	 .

i..	 .

• 8 3, prestar as informac6?is que lho exigir o Governo o ' fazer os
serviço.. que forem par elie determinados, relativamente' a ma-.



§ 1. 0 Registrar, classificar, conservar e manter em boa ordem
todos os livros, papeis e quaenuar outros documentos que forem-
recolhidas aoarchivo..	 _

§ 2.° Organizar o catalogo Systematice e os indices de todos
os documentos archivado3. 	 -	 • -

§ 3. 0 Passar as certidões e extrahirns cópias, que lhe:: forem
requisitadas mediante despacho do director geral. 	 ,

§ 4.° Satisfazer os pedidos assignados pelo director geral ou
pelos chefes de secção com referencia- aos documentos entregues á
sua respcnsabilidado. 	 • -

§ 5.° Dar recibo de todos 03 documentos remettidos ao archivu;
exigir resa,lva dos . que forem requisitados.

§ 6. 0 Propor annualmente ao director geral a inutilização dá
todos os documentos sena valor ou superfiuos.

Art. 13. Ao cartog, ra,pho compete organizar os modelos geraes
dos quadros destinados á impres3ão e executar todos os trabalhos
graphicos de que o encarregar o director geral.

Art. 14. Ao almoxarife compete:
§ 1. 0 Ter sob a sua guarda e responsabilidade todo o mate-

rial em deposito no almoxarifado e zelar pela sua, pefeita conserva-
ção e boa ordem.	 ,

- § 2.° Trazer em dia a escripturação do almoxarifado.
§ 3.e. Requisitar a-tempo do director geral as providencias' nea

cessarias para que o ser s iço não soffra, com a falta imprevista dos
artigos de maior e mais frequoiate consumo.

§ 4.° Satisfazer promptamente os pedidos autorizados pelo di4,
rector geral. ,

§ 5.° -Propor ao director geral a nomeação de um" ajudante
para servir, sob sua fiança e responsabilidade, nas faltas e impedi-
mentos.

Art. 15. O almoxarife é responsavel pecuniariamente por todo
e qualquer extravio ou - estrago, que se verificar no almoxarifado,a

Art. 16.• â s funcções do porteiro são:
§ 1. 0 Abrir o fechar repartição.
§ 2.° Cuidar da segurança e asseio do edificio.
§ 3• 0- Dirigir o serviço dos continues e serventes-
§ 4.° Fechar e expedir a correspondencia official no mesmo

dia em que lhe for entregue. e	 .	 ,
§, 5.° Receber e encaminhar para a secção ao expediente a

carreSpondencia; impressoe e Volumes dirigidos á repartição:
§ 6.e Exercer fscalização immediate. nos 'legares, communica-

ções e dependencia,s, em que _não funccionarem serviços da rapar-
tição.•
-	 § 7.° Fazer, por ordem do director geral é mediante o com-
petente pedido, as despezas raiudas e de prompto pagamento.
-	 Art. 17. • 0 ajudante• cio parteiro auxilieo porteiro e-o substitue
nos seus impedimentos. 	 •	 .

Art. 18. Aos auxiliare: compete executar os trabalhos que
lhes forem determinados pelo director, ou directamente ou por ine

•termedio dos chefes de ee_çao. 	 .
Art 19. O director geral e os chefes de sução são nomeados

por decreto e os demais funccionarios são do nomeação do ministro
da Agricultura, Industrie e Commercio. excepto os de oue trata o
art. 8° § 14.	

- •

-
ití 010	 • -

Art. 6.° Pertencem aa Secções, respectivamente; as encargos
seguintes

la secção-Topogrephia, érographia, hydrographia e climato-
logia, do Brazil ; repeesentação politica, defesa nacional, finanças
é administração.

• -21 secção-Deanographia (estado e movimento da população).
3' secção-Vrstatisticas econornicae (producçã,o, circulaçã,o, dis-

tribuição e cousumo).
4‘ eeeeee-a-Instrucção" publica e particular ; bibliothecas, mu-

seus, bellaas test, cultoa religiosos, instituições de assistenela,
tOnefleenciae de previdenc:a.

• 5a secção--Justfw, civil, commercial e criminal, policia, natali-
dade illegitirna, suicidies.

6asecção-Expediente, correspondencia, contabiliaaade, escri-
pturação da. Directoria Geral, distribuição das publicahões, permu-
tas internacionaes e publicação dos trabalhos.

Art. 7.° O pessoal da Directoria Geral consta de um director
geral, seis chefes de secção, 16 1 04 officiaes. 28 20° officio." 36 30s

• officiaes, 10 praticantes, 20 auxiliares der cl/sse, 20 auxiliarei de
2a -elasse, um auxiliar juridico, um bibliothXcario, um archivi.eta,
um ca.rtographo, um almoxarife, um parteiro, um ajudante de

• porteiro, seis continues, serventes,.-eiêm do pessoal da • officina,
typographica e do serviço Ca dactylographia.

'	 Art. 8.° Ao director geral compete:
§ 1 0. Dirigir e inspeccionar todos os serviços da repartição.
§ 2°. Distribuir pelas secções meterias não, incluidas nos eu-

-cargos previstos. - •	 -
§ 3°. Avocar o exame de questão commettida a alguma- das

secções.
§ 40• Designar o3 funccionarios que o devem auxiliar no estudo e

_preparo dos modelos, dos planos o da,s instrucções para o recensea-
mento geral da população, reservando para a respectiva secção o
estudo dos resultados censita.rios.

§ 5°. Dar posse aos empregados e designar as secções, comrnis-
gies o serviços em que devem trabalhar. 	 -

. §.6.0 Assignar a correspondencia, que lhe é privativa, despa-
char os requerimentos qiie lhe forem dirigidos, informar e" enca-
minhar os papeis cuja. solução for da alçada do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Comrnercio, mandar passar certidões. 	 .

.	 § 7.9 Abrir, rubricar e encerrar todos os livros de escriptu-.
ração.	 ••	 .

§ 8.° Procurar alargar a esphera das investigações estatisticas,
requisitar os dados e esclarecimentos de que carecer a repartição
e dirigir-se para esse fim, directamente, ás autoridades e corpo-
rações publicas do paiz.

§ 9.° Designar dentre os empregados os que devem compor a
mesa examinadora nos cencursos ou exames de sufficiencia. que
presidirá sempre que for possivel, podendo convidar para exami-
nadores pessoas estralai:as á repartição.

§ 10. Propor o pessoal que deva ser nomeado per accesso ou
• •anediante concurso.

§ 11. Applicár as penas disciplinares e conceder licedças até
31) dias,

§ 12.- Assig,nar é remetteí mensalmente ao Theáuro Nacional
e -ao Mieisterio da Agricultura ., Industrie e Commercio ' as folhas
de Vencimentás dos enipregadós • da Directoria Geral.	 •

§ 13. Autorizar os fornecimentos e serviços para a repartição
selicitar do Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio o

pagamento das despezas.
• § 14. Admittir o pessoal da oficina typogaaphica; os dactylo-
graphos e os serventes, e autorizar as desaezas miúdas e 'de
prompfo pagamento.
-	 g 15. Apresentar ao Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio, o relatorio annual dos 'trabalhos da Directoria, Geral.

Art. 9.° Aom chefes de seeçãe compete: ,	,•

	

_	 -
§ 1.° Executar e fazer executar, de accardo com ' o presente

regulamenta e as instrucções que vigorarem, os trabalhos inlie-
rentes á sua secção o quaesquer outros determinados pelo director

§ 2.° Requisitar todos os utensilio
'
s obras e elementos de que

carecerem para o desempenhe dos serviços de seu cargo ou de sua
secção.

§ 3 0 Encerrar diariamente o livro do ponto. e advertir em
particular os funccionerios quando não cumprirem seus deveres,
-representando por escripto ao director geral, quando o caso exi-
gir pena mais severa. -

-	 .§ 4. 0., Fazer aalistribuição das trabalhos pe1o3 empregados.
§ 5. 0 As-eignar a correspondencia para expedição dos trabalhos -

da secção e providenciar sobre a revisão para a. publicação. que
, tiver. de ser feita. -, • -..

- fi 6.° Redigir a correspondencia estrangeira que interessar. a-
secção.

geral.

_
larovemb-ro'

§ 2.° Promover perante o director geral a restauraçaa doS
volumes damnificados e a encadernação das obras em brochura.

§..3. 0 Propor a acquisieão de obras novas ou antigas que não
figurem na bibliotheca e que sejam necesearias ás secções.	 • - •

§ 4.° Satisfazer, mediante recibo, os pedidos que lhe foren1
dirigidos pelos chefes dasecçãe, relativamente ás obras e publica-
ções ex'stentes.

§ 5. • Prestar ao director geral, ou ás secções, as informações

ISTARIO -OFFIdIAL -

Art. 10. Ao auxiliar juridico compete omittir pareceres e re-
digir trabalhos., exposiçõas, relatorioa, qu possam- interessar á, Di-
rectoria Geral sob qualquer ponto da viste e não pertençam aoe
encargos distribnidos p&as secções.

Art. 11. asa bibliothecario compete:
§ 1. 0 Classificar, catalegar e conservar em perfeita ordem to::

dos os livros existentes na bibliotheca.
•

bibliographicas que lhe .forem reclamadas, cena referencia ás
obras existentes, por assumptos ou por autores.

Art. 12. Ao archivista compete:



Novembro•DIARIO ornexAt

1 directOr geral 	 ' .	 12:00S030	 6:004303
6 chefes do secetio.....	 . '8:0 0,)D0 .• 4:003,3-,0
1 auxiliar jurilic.:...:. 	 8:0 )03 .103	 4:00)3000
1 bibliothecario  • 	 ' 5:63)5003	 2:800,000
1 archivista 	 	 5:694)03	 2: 8Ø9000
1 cartographo  ' 	 .!	 5:G000)	 2:809$003
1 almoxarife 	 	 5:() i 5,5 •:o0	 2:803:000

16 primeiros officiaes 	 	 5:6035000	 2:803$000
28 segundos offl)iaes..: 	 	 4:0005000 =	 2: 030)00

	36 terceiros officiaes	 • 	

•	

3: '.:01$030 '	 1:600,3000
10 praticantes 	 -	 	

▪ 	

2:40(1,0)0	 1:200300

	

20 auxiliares de l a clasge : , 2:034000	 1:100$0 O

	

20 auxiliares de 2° classe .	 ' 1 :Q3-J00	 ' 8001;100
1 porteiro 	 	 - 3::501$00a	 1:000$000 • .

:1 ajudante . de porteiro.	 - 2:00 )4;10o	 1:00 ra;900
6 continues..  • • - 	 1:60 l$000	 800,003
6 serventes, . solado
- m 'nasal. .... 	 	 • 159$303

13:004000-
12 : 000$3
12 : 000$0D
8 : 409$3.0
8 : 400 gloo
8 :4 !0$0,X1-,

' 8:430$00 )
8:409 oaa

'8:03000
4:800030

-3:600$900
3:000$090
2:400A03
4:800090.
3:001000

,2:400000

.1:800$00G

. A diaria é .de 10$ para dactylographo de	 classe e de 83 para
dactylograp1to de 2° classe.' -

--	
•	 .	 .	 •

Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1910. — Rodolplio Miranda-.
-

•

§ 1. 0 0.director geral . pode ser escolhido : fora do. quadro da
" repartição ou por accesso de um dos chefes de secção. -

•-§ 2•° °Provimento . doss logres de . dhfe e eco dn'.1 0‘1". 20 e
3° officiaes será feito por acc2ss J entre os funccio ,-.).rios da classe im-
nnediatamekte inferior, qae tenham prestado exame de sufficiencia,

.das materias exigidas.
à 3. 0 O provimento des logar...s de bibliothecario. de archivista,

de cartographo e de 30 official depende de concurso feito na repar-
tição, menos para as dez primeiras vagas de 3° oficial; que serão
preenchidas. dous terços por merecimento e uni 'terço por anti-

. .-guidade, pelos actuaes praticantes; cuja classe ir-se-ha extinguindo
até a promoção do ultimo.

§ 4 • 0 O provimento do legar de almoxarife far-se-ha me-
-diante fiança proporcional ao va,ior approximado do material em

, deposito, e titulo ou exame que provem perfeito conhecimento de
pscripttiração mercantil.

g 6.° O auxiliar juridico pólo ser escolhido fora do quadro da'
repartiçãa, ou por acce s) de• um I° oficial que possua os co-
nhecimentos indispensaveis para o exercicio do respectivo . cargo.
.	 • Art. 20. 03 concursos c:instarão de provas escriptas e oraes e

'Versarão sobre as materias sey,uintes: 	 • •	 'a -
Para bibliothecario	 portuguez, francei,' inglei, hespanhol,

•italiano e allemão, arithmetien, geometria, historia, chorographia
e historia do Brazil, bibliothecanomia, bibliographia, noç5ea de
estatisticas e redacção oficial ;

•. Para archivista— portitgaez, - france,z, inglez, hespanhol, ita-
liano e allemão, arithmetic I, geograohia; historia..chorographia e
historia do Brazil, paleographia e redacção oficial ;. •

Para cartographo — portuguez, francez, ingiez, arithmetica,
algebra, geometria, trigommetela, rectilinet e esp'ierica,- noçõe.t
•kle meteorologia, astronomia e plivsica, desenho geornetric), per-

. Spectiva, desenhos tomgraphico e figurado, organização; veducjin
'e ampliação de diag,rammas, cartogrammas e , stereogramm . s •
.... Para terceiro oficial — redacção oficial, iiigloz, arichmet'ica,

algebra, geometria, trigonometria rectilinea e espherica
.. Para praticante — conhecimento das linguas portugueza e

• franeeza, arithmetica até juros compostos, chorographia e historia'
,do Brazil, desenho linear e daetylographia. • ,•	 • • .

O provimento dos lugares de auxiliares será feito :mediante
a exhibição de provas, a juizo do ministro, de capacidade para o

•exercicio do cargo,. havendo access° • dcs de 20 i . classa 'para os de
classe.. • • :	 '	 -	 •
Art. 21. 03 exames do safficiencia, serão; prestados na repar-

tição, censtando de provas escriptas e versara° sobro as materias
seguintes:	 •
• • Para segundo oficial —hespanhol, ia1iaoo geographia, his-

toria e elementos de meteoro:ogia, physica e- ch1mica e desenho
ftepographico ;
• Para primeiro ornejai— alle não, elementos de Mineralogia,
:botanica e zoologia, noções de carto.;raphia e esta,tistica pratica

Para chefe de sução— elementos de geonntr.a . descriptiva,
- 'geometria algebrica, algebra, superior, calcubs diftirencial, iate-
:trai e das variações, naçõ2a de mecanica e astronomia, direito
'adihinistrativo, economia politica, historia, :theiria o technica 'de
estatistica.	 •
1 Art, 22. Os concursos para admissão terão ,logar sempre que
Se verificar alguma vaga, cujo preenchimento dependa de concurso
e Serão annunciados .no Diario Oficial com 30 dias de anteceleacia.

s.' Art. 23. Os exames de saftbiencia para o access) serão feitos
ria repartição durante o mez de janeiro de cada • anna, e serão re

üeridôs no anue anterior pelos pretendentesa . habilitação para
access.o.
i	 Art. 24. Em suas faltas, nos impedimentos ou • licenças, serão,
substituidos:
• Õ direbtor geral polo chefe de secção mais antigo ou pelo que
i3 ministro designar ;

. O 'chefe de secção pelo primeiro oficial mais antigo ou pelo
que o director geral desigaar ;	 .	 , f	 •	 r . - -•	 -

O bibliothecario, õ areltivis',a, o cartographo, p)Ici oficial que
directer'<,éraIdeSigala..;	 •	 •	 '

• • • O -almoxarife . pelo ajUdante de .sna,' indicação..	 :••	 •

•• Art. 25. O director geral poderá designar um funecionario
i'eparti0,9 para oficial de gabinete, .com„.a.:, gratificação , cde 200$
ftnensaes além dos vencimentos.

. Art.. 26. Será constititido. um corpo de dactylographos,• cujo .
turfiero poderá elevar-sã ...a 10 no rriaXirno, sendo. cinco zde l a classe;

.,v Cinco de 2°, • vencende; req)e.divamente,.. as diarias marcadas -na
•.-tábella que acompanha esto regulamento. : 	 s1 .• _
. • Art. 27 Para a Officacia . do . 'Serviee:. estatistico 'kei Estaçlos.
-4 Republsca. - o • Governo, por hitermedio da Directoria,.'Deral

de Est-ttistica; ' -ernpregará os-meios necessarios para que sejam
I devidamente observadas as disposições da, lei n. 1.850,- de ` 2 . ..de --

janeiro de : 1908,	 • •	 ...•
•• Art. 23..03 funccioaarios da Directoria Geral de Esfalfa-, -
fica, poderãa . ser • designad)S para percorrer os-Estados a obi etc
de serviço, percebonlo neste caso . uma diaria que será arbitrada
pelo ministro. "	 • ,	 .•

-• Art. 29. Afim de que a oficina typagraphica, 'creada peta lei .•
n. 236, de 24 de dezembro de 1894, passa atteeler ás neces3idades
da irnpresião o pubLicaçtia-dos trabalhos do miuisterio, deverá .ser
dotada, além do ma farial de qua diso5e, de inachinismas ou appa-
relhos inflispansave.s aos trabalhos de typographia e estampariaa
comprehendendo a gravura e serviç s accessorios.' • 	 '

Art..30. O quadro do pessoal da officina •,typographica com os
respectivos vencimentos será datei-minado pelo ministro da Agri-
cultura, Industria e Cornmercio. 	 •

'Paragrapho unico.	 c tso de augmento . do. serviço, ssrão
admittidos extranumerarios; nos limites . da verba respectiva. •
• •• Art..31. OS -vencimentos do pessoal da Directoria Geral são

marcados na tabella annexa.	 .
Art. 32. Poi.; effeito cia r)forma da Direct)ria G3ra/', de Eàt •t- •

tistica os 1° 8 ,- 2,5 Sos e 1cripturario3 e issarão a ser, re-perti'-
Vamente.' • 1 , °, 2,9 a. 3" officiaes e; os of1131aes . maiores passarão
a ser 1 00 officiaes.	 •	 -

Art.- 33. Os . descontos par faltas, licenças,•a.posentadorlaa
e• Penas disci plinares 'são r3gulado3 pelas 'disposições . dós e tpi-
tulos Vir, VIlf, PC e •. X. do reg tlainent aPprovado paU - de- •.
cret) n. 7.727, de 9 de dezembro de • 1939, para a :Sacretaria.', .
de . Estado de, Agricultura, Ind us'Gria e. C)m ineraio. 	 • '

-:Art. 34. AS primeiras 'nomdações para 'OS logares creados
par este regulamento não deoaaden de pr2stação de exame ou
concurso.

. Art. , 35. Revogam-se as disposições em contraria.
Rio de Jaaa'ro, 21 de oatabro 'de 1910.	 ItniolphO Miranda.

TAREM-Á\ Das VENCTSIE :T3S D3S FUSTCCONA.RIDS - DA. DIRECTORIA GERAL
DE ESTATISTIM, A. - QUE SE REFERE O ART. 31 DESTE REGULA-.
MENTO --
	 -

_
Categoria	 . Ordenado Gratificação	 Total

•
Reg• ulamento a que- fà'e iroreiè • O'..decreto

de 31 de outubpo cio 1910 .-

Erra:a d publieaA) do Diario Official de 5 de novembro 'de . Mu

. 'No art.-31 (pig: 9.282), : onde.se lê: aOs nove primeiros' -dis-
trictos terão um inspector veterinario	 .tantes veterinaries, - aii-
xiliares e „guardas.-..» deve se ler: . • . • . • • • 	 '	 , •

.tOs novo prinieiros •districtos terão um inspector veterinari0
tatteS. yeterinarioai :ama liarea serventeá „•,, - 	 .

, n •



depoimentos de. Perrin 1Fernand e Bonto
Jean. -

1 Remetteti	

_

-se ao juiz federal	 secção dó
t Espirito Santo,. para os- fins conve,deates,

16 .decretos de 27 do mez findo, nomeando
1 supplentes dó substituto do mesmo juiz na

séde da secção e nos muniiiipios d r.; Affonso
; Claudio, Pálna, Rio .Novo, Serra e Vianna

•
^'	 R?qwerimentos despachados

h. 
! .Zeferino Martins Soares e João Liiio Gon-

çalves, major e capitão da Força Policial,
pedintio , pagamento da differença do grati-
ficação de residencia —Deferido, na confor-
midade do aviso expedido ao commandante
da força.

João Aurelio Lins Wanderley, tenente do
- exercito, pedindo uma certidão.—Remettido -
; o requerimento ao commandante da Força

Policial atim de ser tomado na conside.ação
qpe merecer.

Augusto F. de Carvalho e Justino Carlos,
seritmciado3.—Não ha que deferir..

Pedro Gonçalves do Faria, ex-anspeçada da
Força Policial, pedindo reforma. -e Inde-
ferido.	 ^

O

IIIinisterio da Justiça e Negócios
- Interiores

•Expediente de 21 de novembro de 1919
DIRECTORIA. Dl JilaTIÇA .

Autorizou-se o coronel coMma,ndante ge-
ral da • Força Policial do District° Federal
a mandar excluir das fileiras da corporação
o soldado Adolphe Gonçalves Vivas.

Concederam-se tres mezes de licença,
'com ordenado, para t ratamênto de sande,
ao continuo da Côrte de Appellação 'do
District° Federal, Delfim:* da Silva Pi-
nheir6. .	 .

.	 ^
• —• Transmittiratn-se, para os fins conve-

nientes:
Ao presidente do Estado 'da Paraliyba

eólia, do termo de obito, lavrado a bordo do
. paquete nacional Bahia, relativo ao passa-
geiro Feliciano Gomes de Andrade.	 -

Aos juizes federaes nas . sedcões:
.Do Ceará, sete decretos de 27 do . mez

findo, nomeando supplentes do juiz substi-
tuto na Sécte da secção :e nos municipios de
Palma e Missão Velha ;

Da Parahyba, cinso . docretos de 27 do
mez findo, nomeando - sappientes do juiz
substituto nos- municipics de Alagôa. de
Monteiro, Patoá e Suta Luzia do Sa-'
bugy ;	 •	 •	 .	 .

De P-ernambuco, 16 'decretos de 27 do mez
findo, nomeando supplentes do" juiz substi-
tuto nos municipios' de Aguas .Bellas, 1-3oa,
Vista, Flores, Pedra, Potrolina, S. Bento e
S. José .do Egypto..

• "ReTueriniento despachado.'

!José 'Ferreira Novo da Silva, tenente
aggregado da Força ^ Policial, pedindo re-
versão ao serviço activo por sei julgar curado
da enfermidade que solfria.—Aguaode op-

• portunidade.

Expediente de 22 de novembro de 1910
manem:tu'	 Joariça •

C,ommunicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal queao Senado Federal, em
nessa° secreta de 17 do torrente mez, 'ap-
provou a nomeação do Incharei Caroline cie
Leoul Ramos para o togar de ministro do
mesmo tribunal.

Devolveu-se ao Ministerio das Relações Ex-,
tenores devidamente cumpridas a carta ro-

. gatoria expedida pelas justiças da 'França ás
desta Capital, afim de serem tomados os

Minisierio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

: •.	 Nacional
taisEDIENTE DO SR, 'DIRECTOR,

Dila 23 de novembro de 1910,	 •
Sr. ministro da. Justiça e Negocios Inte-

riores:	 .
N. 136—Pára que se possa resolver sobre

o pagamento, entre outros, solicitado' por
esse ministerio, em aviso n. 656, do 4 de
fevereiro Ultimo, das dividas de . exercicios
findos nas importancias de 775$:775 e 5a8$332,
de que são credores os pro:es:ores do Insti-
tuto Nacional de Musica Humberto Milano
e Frederico Nascimento, torna-se necessa-
rio que os interessados apresentem certidão
extrahida da respectiva folha de pagamento,
provando que não i foram recebidas as im-
portancias reclamadas:

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra: ..
N. 194—Para que se possa resolver sobre

a concessão do meio-soldo e montepio que
pretende D. Arma da Conceição do Macedo
Soares, viuve do 1 0 tenente do Exercito Hen-
rique Duque Estrada de Macedo Soares, rogo
vos digneis in:ormar. não só qual o tempo
de serviço que em dobro deve ser conta-
do áquelle official, mas tombem a verda-
deira data do seu fallecimento, á vista da
divergencia . existente entre a mencionada
na sua fé de officio Q a constante da cer-
tidão de fie. 9 do respectivoprocesso, do-
cumentos que inclusos vos devolvo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 -

N. 137—Para que se lassa resolver sobre
o pagamento so:icitado, entre outros, ipor
esse ministerio,..ern avise n. 2,713, de 3 de
junho ultimo, da divida de exercicies find.os,
na importancia de 20n. de que é credor o
alienista adjunto da ,1 ssi:t; 2n era, a Alienados
Dr. Gustavo Ricael, toraa-se necessario que
o interessado apresente certidão extrahida
da respectiva folha de pagamento, provando
que não foi recebida a importando recla-
mada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. -

N. 138—De, posse do vosso 'aviso -n. 775,
-de 16 de abril ultinio, transmittindo por có-
pia o officio-em que o chefe de Policia pede
para serem descontadas nas folhas de paga-
mento dos funccionarios da sua repartição
as contribuições com que tenham de concor-

Mjriisterio da' Justiça e Negociõs
- Interiores.	 .
- •

Os cidadãos nomead- s por decreto de 10
do corrente, para os postos de 20 tenente da

, 2a b .iteria do 11° b ttalhão de artilharia do
; posição dá Guarda Nacional na comarca de

Barra Mansa de capitão da 1° bateria do
: 6° regimento da mesma arma e tenente . na

1 a companhia do 150 batalhão da ,reserva,
da de Saquarema„ ambos do Estado do Rio
de Janeiro, chamam-se, respectivamente,
Carlos Sayão, José dos ,Santos Pinheiro e
Arthur de Souza Vianna, e não Armando
Sayão, João do: Santos Pinheiro e Arlindo
de Castro Vianna, como foi publicado no

- Diario Official de 13 e 17 do supracititdo
ntez.

SECRETARIAS DE ESTADO
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rer para a Caixa Beneficente dos Erepregga
dos da Policia Civil, cabe-me declarar-v,,
paia-oit fins convenientes, que a providencia,
solicitada acarreta prejuizo para o serviço
ido Thesouro.

Reitero-vos os meus protestos - de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:	 - -
N. 101—Para que se possa resolver ' soba

o pagamento da divida de exercicics findos,'
na importa:teia, de 422$655, do que é credor
o eX-foguista extranumerario de 3° classe;
Monoel Antonio dos Santos, e a quê se re-
fere o vosso aviso n. 4.€04, de 18 do,outua
b: o Ultimo, rogo vos diga .is informar qual' .
a quantia que deve ser descontada daquella
dii idapara indemnização	 Fazenda Na-
ci eu al	 .	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Si'. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 305-Para qui: possa ser lavrada a es-

criptura de compra pela Fazenda Nacional•
do predio e terreno no morro da Providen-
cia de propriedade de Areodio Izidro Goma
çalves, conforme requisitastes em aviso -
n. 1.750, de S'.0 do ago :to ultimo, rogo voá
digneis providelei ir para -que sejam satis-^•
-feitas as exige:leia§ dos pareceres prestados
no processo que incluso vos devolvo.

Reitere-vos os meus protestos de erevada.'
estima e consideração.	 ^ •

N. 306— Em re erencia ao assumi** coa-
stante tle'voso o 'av iso I!, 423, de 6 de setembro
ultimo, rogo vos di aneis proVidenciar-para's
que pela Commis,? o r'l? Fiscal e Administrativa-.
das Obras do Porto do Rio de Janeiro Sejam, .
intimados a Co apanha União dos Trapiches,o'
Berrrirdo Pinto Machado .Bastos o Herm';
Stoltz & Comp. a virem, os deus primeiros;'
recolher (apreço da, arrematação e assignar
a escriptura de- compra dos lotes e terrenos,
pertencentes ii. aLudida icommissão. á oà • til-
timos assign ir a e3criptura da qual já leva-
non minuta para 'ser Presente ao tabelião,
sob pena de ficar sem^elfeito a venda. ; .•

Reitero-vos os metiS protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. pres i deote do Tribunal do Contas:
N. 221— Transruittindo-vos o incluso prOs

cesso, referente co requerimento da Camara'
Municipal da Capital do Estado do S. Pateio, -
pedindo restituição de direitos pagos na At-
fanditga de Santos pela importação do
teriaes destinados á construcção do TI-teatro.
Municipal, .consulto _a' esse tribunal ,
vista dó disposto no' art. 58, n. 11, da lei-.
n. 2.921, do 30 de dezembro do 1909, pôde.,
ser aberto a este ministerio o • credito' de'
65:658:034, ouro. e 118:111$671, papeloafini -
de °acorrer , á despeza com aquella resti-
tuição. •	 •

'Sr. 1° secretario da. Gamara dcs
todos :	 ,

N.. 45 — Satisfazendo a requisição coa-
atonte de vosso oficio n. 107, de 20 de se;*.=
timbro ultimo, com o qual remettestes O':
requerimento de D. Guilhermina, -Raposo da :
Gama Cabral, viuva do alferes Frederico' dá
Gama Cabral, pedindo relevaçã'o de pre--',-
scripção de pensões de meio-soldo á mon--
lepio, tenho a informar-vos que estão prea
scriptas aquellas pensões, a de meio-soldo'
referente ao periodo de 14 de setembro de
1896, data do obito do referido officio', a 1 de,-
outubro de 19J3, data em que foi reconhe-,
eido o direito da requerente, e a de moa-;:-
-tepio, da mesma data de.14 de setembro
'1896 a 8 de novembro de 1906, quando foi	 -
igualmente reconhecido o direito da regue- •
rente; bem:assim que-a prescripção se deu •
nos termos do art. 3° do decreto n. 857, de
12 de novembro de 1851,^ por só .se ler
litado a requerente .á percepção das rede-.
rides pensões depois de decorridos mais de'
cinco asnos do .dia do obito de , noa
rido.	 -•	 ••	 • '
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Ministerio da Agricultura Industrio
e Commercio

DIRECTORIA GRAL DE CONTABILIDADE •

PRIMEIRA.SECÇÃO

Expediente de 12 de movembro , de 1910
Relação que acompanha o aviso n: 2.'75, de 12 de novembro• ....	 .

ámáçÃo DOS PROCESSO; DE- INDENINIZAC
,
AO DA,S. W3Se4ZA$ EFFECTUADAS COM. A INTRODUCOX0

DE ANDSdES liERODUCTORES, PARA 00i0 1, ,k.0A,m1LNTO TORI1A-SE NECEiSARIO ABERTURA 1.

DE CREDITO DE ACC0S00 COM O ' ART. 58, N. 20 DA LEI N. 2,221, DE 30 DE DEZPIBRO
DE 1909 (•).

1. Governo do Edado de Minas Geraes 	
Torres

3: Josá S. Pereira Juoior 	
4. : Dr. João .T. S ares 	
5. • SoAedade Brazileira pára Animação da, Agri-

	

cultura'''	
6. .1 ão da. Costa Be-st s 	
7. Ant mio Eugenio Gaedelha 	
8. Ignacio Penteado  -

- 9.; Superintendei-leia	 de Blumenau  - •
10. - Governador do Estado' de Santa' Catharina 	
11: Sociedade de Agricultura Alagoana  •
12: Mario- de Oliveira Barbosa 	
13. Mario de Olive i ra Barbost  • •
14. M ado de Oliveira	 . ....
15. Charles Causer. • 	 • "	 "	
16. C.larles Causcr
17.-Christino Cruz
18.• Dr. Luiz do R. Cavalcanti de - Albuquerque •-
19:	 &Comp 	
20.. Dr. Gervas o A. Pereira 	
2L Mtnoel Borges de
22. Angelo Costa  ' •
23. Dr. Josá Rodrigaes'Peixeto 	
24. • Dr.-José Rodrigues Peixoto 	
25. 1:erm. Stoltz & C31111) 	
2C, Dr. José Rodrigues Peixoto 	
27. Durisch-&"Comp.
28. Theodorico de Ass's 	

	

Durisch & Comp 	
Sociedade Brazileira para Animação -da Agri-

cultura „

.	 •

8878174
2 '	 2708621-	 1144200
2	 3 i 38302	 508000
5	 1:43d$110"	 284$00

	

' 590$751	 224$480
3 'Á	 . 14l2$587	 '-'

14 ! !	 4:[08$978--	 1:245.90.
5 • •	 53451 -	 " " 119 460
2 .	 18s598	 23 600
6 .	 22982;38	 3508000

24	 157858	 - .778600
33	 2.78444 -	 : -738300

5	 • 5968814 -	 2788620
10 -	 '-	 , .

129	 10:3-88430
1	 '" 5428225

95 .--	 3 1:3238487
- 49 . - •21:40?8179

12	 • . 2:1078037
. 41 *	 •	 i3:283,s123

6.4378597
. 2	 ,	 244888 - -.
:15	 • -,"-	 `• . 5(ç453 .

' 2 '...	 • 334,443
• li I .	5:0358775

, 6208709
4:2288180

938570
1:6458000
1 :02580Cib

365'8020
- 2:807000
[3;8J4321

•: 114 600
i 126 000

2979Q9

- 13.4í254 ; '"  '--344500

..,----

..,...rievolyenclo-voa o alindido requerimento,
aproveito o enákijepa.ra raiterit-vos - oS meus
'protestos dê alta estima' e . mui distincta
Consideração.. '• 	 . • •••	 "	 ..• " ,

- Srs. N.111. RoViliiII & Sons
N.18-Em respos t a i corsulta que fazeis na

parte final de vossa cort '• de 25 de agosto 'ul-
timo, communico-vo ? . para os devidos fins,
que os tittilos resgatd s emprestimo de
1879 devem ser relu-ridos, a este minis-
terio depois de cancellados

- .Apre coto-vos os meus protestos de ele-_yada estima e consiiler tção
- Se. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 3:166-Na conformidade do despacho

do Sr. ministro; do 10 da mez proximo pas-
sado, proferido • sobre o requerimento de
I,eonardos & Comp.,cornm o MCO-vos, para os
fins convenientes, em notificação ao officio
da extincta Directoria do Expediente n. 219,
do 31 dá janeiro do' corrente 'atino, que a
decisão de que pelo momo çffl?.io fel dado
ecinhecimente a essa Alfandega se' refere a
Mercadoria despachada pelas addições 4 a e
Ca da nota de importação n....569„ de 2 de
junho de 1909: e não apenas pela la'addição;
pomo alli foi declarado.	 .

Junto vos devolvo os papeis que. acompa-
Piaram õ vosso officio • n."1.790, de . 10 do
citado mez de outubro.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 215-Communico-vos para os fins con-

venientes, que se .acham caucionadas no
Thesouro Nacional as apOlices da divida pu-
blica do valor nominal de 1:000$ cada uma
sob ns. 152.9'39 a 152.97i. de propriedade
tle ' Henrique da Silva Coutinho, emt garantia'
de parte da responsabilidade' , de seu pro-
prietario e da dos Prepostos que o mesmo
tenha ou venha a ter no lagar. de collector
das rendas federaes em Nitheroy; Estado do
Rio, de Janeiro',	 , 	 .

N. 216. "--' CoMmunlco-Vos,• para os, fins
convenientes,' que àe acha.. caucionada no
Thesouro Nacional a apoli-e da divida mi-
bliea, uniformizada, s n. 276.618, do valor
de 1:0008, de propriedade de Manoel Fran-
cisco Dernardes Junior: em • garantia de
parte. da responsabilidade d.o seu proprie,
tarjo e dos propostos que o mesmo tenha ou
venha ator no Jogar de collector das re idas
kderaes. em Vassoura •111,:taile dó Rio de
aneiro.	 -	 • .
-Sr. presidente do Tribtinal de Contas:
N. 310-Em cumpra-Lauto do despacho do

Sr. ministro, de 22 de setembro ultimo, pro-
ferido sobre o requárimeito . 'de José Por.-
phirio de Minada Junior, por seu procura-
dor Arthur . do Souza Loonas.: rernetto-vos";-
Para os fins convenieites. os ia ;lusos papeis,
entre os quaes se acha uma cápia-do termo
hssignado na Procur.dierM Geral da Fazenda
Publica, em 19 d ique.le nie;., de transfer m-
eia para o requereate do contracto de ar-
i‘endameato das faze rias irickmaes e esta-
belecimento rural de S. Pedri Alcantarai.
mo. Estado dó Piauhy, e .1e':r Ido com o .Dr.
Antonio José do Stionp'410 -em 2 ; de ábrifde
1889 e pelo mesmo 'transferido 'á Companhia
Amparo Didustri ii, p..r termo lavrado na
então Directoria do Cooteucioso em 30 de
agosto de 1932. •

N. 311-Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, de , aceôrdo co ii • o despacho do
Sr. ministro, de 19 de -setembro ultimai, o
incluso processo relativo . á fiança, no valor
dei:2008,- ene Manoel Francisco Bernardes
Junior prestou 'como reforço dá de 55:300$,
pra elevada a. 69:500$ e . anter iormente prc-
atada em garanti,  'da Ponáabilidade
fe da de seus preao,tos no- 1. gar de colector
das- rendas federaes -em Va.Souras; Estado' do
RIO de Janeiro:, e- é.aislitiiidi'não' só por -

apoliee da divida publiCa; uniformiza-:
-sob :11. .276.018, do valor Ominai de.

1:000Vd.e ..,prOppfedade. daqiielle•'regp6nsa,-,

• vol, corno tambem pelo saldo do 200$,exis-
Ttente n. seu favor .na,.. caução q,jiihavia
sido effectuada,. •
• -Sr,. director da Receita- Publica: ">

N. 43.--.-CommuniCO-VOS, -para' os fins con-
reaientes. que Ilearique da Silva, Coutinho,
co1le3t.or das rxidaS I' 'derae eia Nitheroy,
Esistc: o ;0 Di;) ,Janciro,• j-ire toa anca. no
valor de 2:9008, em Ires' ap...lices da divida
publica, do valor n-m i nal. de 1:000$ c tila
uma. sob ns. 152.069 a 152.971'. de que é
proar'etario, C3010 reforço .da que - anterlois-
mente pr2stara para garantir a sua respon--
Sabilidade e a ee'eas prapost no a'.:u lido
cargo.
.'N. 44-Communi 30 -vos, para os fina con.-

venientes, que Manoel Francisco Bernardes
Junior, collec •-or das rendas federa.es em.
Vassouras, Estado do R o de Janeiro, pres.ou
fiança no valor de 1:2008, como reforço
da de 53:303$, ora : elevada a 59:500$ e an,
teriormente prestada em garantia' de sua
responsabilidade e da de seus prepos 5os no
referido cargo e constituida, não só -or oma
apo'ice da divida • publica, uniforinirtla,
so') n. 276.618, do valor de 1:0008, d pro-
priedade daquelle respoosa.vel, como tatu-
bem -pelo saldo de 200$, existente a seu fa-
vor em caução que já havia sido effectuada.

0 ,
0

. E

•_
delegVo fiscal em Minas Geraes:

N. 194-Declaro-vos, ¡ittra 03 devidos effe4-;.
tos; em cumprimento do desmacl.o do Se.
ministro,de,24 ;desetemko ult:mo, exarado
na petição do Oscar Portillio, agente ' da lo-
teria mineira de Juiz de Fora, desse Estado,
c,lto a multa impOsta'pekk "despacho de 7 ,de
novembro de 1932, de Tia -ti-Vestes' conheci- -
mento pela ordem da • extinta Directoria do-:
-Expediente n. 140, de 18 de dezembro do'
.rne.g rrio anilo, é de not or isso que o capi=
tal da .10!-.eria,, cujo; bilhetes sem sello foram
.apprehendidos, era - de 1:00C$000. - • .

Jontia voa devolvo o processo, que envia,S-
tas. .a,' Directori 1. do Con tencio:o, CO:11' o offi.--
Lio n. 3,- de. I de Junho de • 1903. Instaurado.
na Collectoria das Rendas Federaes em
Ponte Nora; contra o alludido Oscar Piara

'

Directoria da Receita Publica
..	 .	 .....

Ite2uerimento despachado

Dia 23 de novembro- de 1910
.	 .
. Wild, Huber & Comp.- Sellern, com
.validação,.0 requerimento a lis. 6 e 7.

Nomes -

ro,

• Numero
• •	 de

Anima es

INPOSTANCLA

; Ouro

	

879	 305:925$191

	

5	 l2?$074

	

2	 1:11AV21
48'4021

-	 .
Papel

19:866010
1018920
45 $000
758000

-(•,) Reproduz-sei per t• er, sahis,1-- e -cono ineoírbcc62-, s to Dia rio Official , de RO do torreiiie'i:
•.	 •
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Ouro Papel

IMPOSTANCIA

Ministerio da' Agricultura, Industrio • e
Commereio-Directora Geral do Contabili-
dade-2° secção-Rio de JaneirJ, 15 de no-
vembro do 1910-Circu'ar n. 7.

Sr. Presidente do Senado Federal-Tenho
-a lonra de communicar-vos que assumi o
exerci° do cargo de ministro de Estado dos
Negocios da Agricultura. Industrio e Corri
mexido, para o qual fui nomeado por de-
creto desta data.

Sande e fraternidade.-Pedro de Toledo.
Foram dirigidas identicas commuuicações

aos Srs. :
Presidente da Camara dos Deputados,

presidente do Supremo Tribunal Federa',
ministros de Estado-do Interior e Justiça, Fa-
zenda, Viação e Obras Publicas, adarinha.
Guerra e Relações Exteriores, Prefeito do
District° Federal, presi lente do Tribunal de
Contas e Chefe de Policia.

Aos presdentes e governadores dos Esta-
dos foi feita, por telegramma, a mesma
communicação:

- Por portarias de 19 do corrente:
Foram exonerados o engenheiro Chris-

tian& Ribeiro da Luz, do cargo de inspector
do Serviço de Povoamento no Estado de
S. Paulo, e o engenheiro Samuel Gome, Pe-
reira; do cargo de chefe da com missão fim-
dadora dodo nueleo colonial «Bandeirantes>;
. Foram nomeados o engenheiro Samuel
Gomes Pereiradiara o cargo de inspector do

Serviço de Pdvoamento no Et t .d) de S. Paulo
e o engenheiro Luiz Cesar do Amaral Gama,
para o cargo de chefe da commissão funda-
dora do nueleo colonial «Bandeirantes>.

-Por outras de 22 do corrente:
Foi declarada sem effeko a portaria de 14

do corrente que "nomeou Gastão Moncorvo
Bandeira de Mello para exercer o cargo de
auxiliar de 2° classe da Directoria Geral de
Estatistiea ;	 •

Foi nomeado Rufino de Loy para exercer
o cargo• de auxiliar de 2a classe da Dire-
ctoria Geral de' Estatistica.

--
SEGUNDA. SECÇÃO

Expediente do dia 21 de. novembro dá 1910
Por avisos mi. 156, 157 e 158, de 16 do

corrente, foram designados' para servir no
gabinete do Sr. ministro:

Como secretario, o Sr. Dr.'Eduardo Reis
da Gama Cerqueira;

Como oficial de gabinete, o Sr. bacharel
Uno Moreira;
• E, corno auxiliar de gabinete, o Sr. ba-
charel Gastão Netto dos Reys.

-Por aviso n. 160, .de 19 do corrente, foi
designado o Sr. Fernando Luiz dos Santos•
Werneek, chefe de secção de expediente da
Directoria do- Srviço de Veterinaria, para
servir como aliciai de :gabinete do Sr: mi-
nistro.

°mak) kaimi‘àdii,	 . ,-; Woverabro a.jgiØ

NOMS

•31. Dr. JoIo T. Soares 	
32. Antonio F. Monteiro da Silva 	
33. Sociedade Brazileira para. Ani mação do Agri-

cultura 	 	 3
34. Superintendencia M. de Blumenau 	 	 2
%. Manoel Ribas 	 	 4

• 36. Manoel Ribas.. à: ... 	 ,• 	 5
37. John Crashley 	 	 47
38. -Leito Irmãos 	 •; .	 3

• 39. Theopompo de Almeida 	 	 • 1
40. Roberto C. Borla 	 ..._. 	 	 33
41. 4ydano de Seixos M. Torres 	 	 2
42. John Crashley 	 	 37
43. Gabriel A. do Andrade 	 	 2
44. Ernesto da Silva Mattos 	 	 1
45. John Crashley 	 	 132
46. John Crashey 	 	 30
47. Dr. Almeida Fagundes 	 	 3
48. Charles Causer
49. Dr. Raphael C. de Oliveira 	 	 6 _
50. ,Aureliano R. Nunes 	 	 • 1
gl. Antonio L. da S. Garcia.... ...... 	
52. Barão do Paraná 	 -
53. Alberto de A. Magalhães 	
54. Vito Petagna 	
55. Horacio J. de Lemos 	

.56. Sociedade Brazileira para Animação da Agri-
cultura 	 .	 2 •

57. Ernesto Jansen 	 	 15
58. Benjamin H. Hannicatt 	 	 31.
59. Chades Causer 	 	 6
60. João Leopoldo M. Leal. 	 	 - 50f
61. Antonio de P. P. de Figueiredo 	 	 . 2
62. Sociedade Brazileira para Animação da Agri-

culaura  '	 2
63. Benedicto M. Moura 	 	 2
64. Joaquim Magalhães 	 	 1-
65. F. A. da Motta & Comp 	 	 31

" 66. 'Herm. Stoltz & Comp 	 	 ..	 3
67. Sociedade Brazileira para Animação da Agri

-	 cultura '
68.• Sociedade Brazileira para Animação da Agri-

cultura 	 ..	 1	 7M959	 _ 
69. Durisch & Comp .... . .	 .	 ,..... 	  r . 	 	 209	 2:936$558

• 53:777$615

	

2.290	 447:115$679
Importa e confere esta relação documentada: ouro, 447:115$679. Papel, 53:777$915.
1 a secção da areetoria Geral de Contabildade do Ministerio da Agricultura, ' Indus-

trio e C mmercio, 12 de fevereiro de 1910.-0 director da secção, M. Fonseca.-0 1° off'-
dial, 0Murtinho.-Visto : O director geral, Mario B. Carneiro.	 '

, -Sr. ministro da Fazenda:
.,.Tenho a honra de solicitarevos proVidn
cias no sentido de ser posto á. disposição
deste ministerio o funccionario da Alfan-
deg.a desta Capital, Dr. • Eduardo Reis da ;
Gama Cerquelra.. (Aviso n. 159.) . 	 _	 -1

-Sr. director da Despoza Publica do The= I
Fouro Nacional: •
• De ordem do Sr. ministro, communico- :
•vos, que por, portaria de 14 do corrente,'
foram exonerados o Dr. João de Castro Pa- ! •
che de Faria do cargo de preparador dci
Laboratorio de Chirnica Agricola (3 a seeção)
do Jardim Botanico e Manoel dõ Amaral
Lopes do Oliveira do do auxiliar da tecção
agronomica do mesmo Jardim, Fendo no.
meadas, por actos da mesma data, para
exercer o primeiro destes cargos, o Sr. Ma-
noel do Amaral Lopes de Oliveira' e, para
o segundo, o Sr. Pedro Paca Leme. (Oficio

•n. 259.)
-Sr. director do Serviço de Inspecção

Defeza Agricolas :
De ordem do Sr. ministro, remetto-voS,

para os devidos fins, o decreto nomeando a
Sr. Cornelio de Souza Lima para o cargo da
sub-director da 2° .sub-directoria desse ser-
viço e as portarias de romeação dos 2° , offi.;
ciaes Oswaldo Kneese e Mario da Rocha Mi-
randa; do, 30 official Dionysio José çlos
Santos; do continuo Condido Pires Camargo ;
do ajudante e auxiliar agronomos da I s sub,- "
dir.:ctoria, Alberto Ravache e Joaquiei
Avelar Figueira do Meio; do escreventõ •
dactylographo Alexandre Ferreira Leite ;
dos auxiii ires Martiniano Braadão Filho e
Luiz Pelino Nobre de Mello o do mecanic0
Attilio Abrate. (Officio n. 258.)

-Sr. director do Jardim BedaniCo:
De ordem do Sr. ministro, communico-vos,

para os devidos fins, que, por portarias de
14 do e rrente, foram exonerados o Dr. João
de Castro Pacho de Faria e Manoel do
Amaral Lopes de Oliveira, respectivamente,
dos cargos de preparador do Laboratorio de
Chiinica Agricola (3a secção) o de auxiliar da"
secção agronomica Aesse jardim.

Communico-vos owrosim que, por actos
da mesma data, foram nomeados Manoel Xá
Amaral Lopes de Oliveira para exercer cp
cargo de preparador do Laboratorio de Chk:,,
mica Agricola (3' secção) e Pedro Paes Lemã
para o cargo do auxiliar da secção agroncis
mica.	 •

•Junto vos remeti° a portaria do Sr.
noel do Amar d Lop s de Oliveira, tendo a
outra sido entregue ao interessado. (Oficio
n. 257 A.)

- Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento :

Do ordem do Sr. ministro, communico
VOS. em resposta ao vosso officicr n. 2.050,
de 5 do corrente, que, por portaria de 14 dó
mesmo mez, foi exonerado o Sr. Antonio Flo-
rindo da Cunha do cargo de pratico de phar-
macia da Hospedaria de lmmigrantes da Ilha,
das Flores, sendo, por acto da mesma data;
nomeado para exercer o referido cargo o Sr.
Luiz Pinto Ribeiro, cujo titulo, junto vos
remetto. (Oficio n. 237.)	 •

Dia 22

Ao director do Serviço Geologico e Mine-
ralogia° do Brazil remetteram-se os titulos
dos funccionarios nomeados em data do 14
do corrente para o mesmo serviço.

- Sr. ministro da Viação e Obras' Pti-;,
blicas :

Tenho a honra de solicitar-vos providen-
cias no sentido de ser posto dispoáição
deste ministerio o guarda-fio da Repartição
Geral dos Telegraphos agrimensor Ignaciã
Garcia da Rosa Tavares, afim de ser apro-
veitado nos trabalhos de. agrimensura que a
Directoria de ProteceãO aos indlos e Loeali-

Numero
de

Anixnaes

2 • 	 793$885
7	 2:915$504'

3075371"
- 428$962
1:49155'30
1:2159:0.

2055740,
1:1485336

44036
-4885443
60:$107
152-629

• 85:i48
121$761
4725888
106,555
1355919

55	 .8135222
1:7165352
• 494$036

3-	 6265129
1..	 1735722•

4	 • 855740
1	 '28.25248

15	 6:489$968

129:5661
252$787

1:1765271
1695777

.4:6875496
1:1075033

• 20R$447
• 3055594'

1205138
• 1:4475223

1:0705383

,...18259205

1785003

4595100

1195080
2305830
281$020

• 13S5401
1:0:12$760
• 3515300

61$400

279 • 00
5 '100

.3645676
4735900
3835800

• 1945060•
335000
605310
635000

2:1015847
• 98$700

.2295600
• 5.:3455150
• 1075200
• 1505000

307$280
1335700
119500

• .615900
4595300

• 935000

•

-



externar-vos meus sinceros agradedirientos
aos empregados dessa repartição pelos bons
serviços que prestastes e pela boa direcção
'alue destes-- aos serviços ,que vos _estão affe
otos, concorrendo para facilitar a boa mar-
cha da administração militar.

Saudo e fraternidade. — J.B. Tormann.
•Expediu-so circular aos chefes das rapar-

tições o estabelecimentos e inspectores per-i
manentes.	 •

Ministerio da Guerra — Circular — fio dei
Janeiro, 15 de novembro de 1910. 	 .	 .

Exm. Sr., ministro de Estado da Fazenda
, —Tenho a satisfação de communicar a V. Ex.
cpie,'nesta data, assumi o exercido do .cargo
dé ministro do _Estado da Bizarra, para o
qual fui nomeado por decreto de hoje.

Miroveito a op-portunidade para apre-
sentar a V. Ex. os protestos de • minha ele-
vada estima o - distinca consideração. —
Emygdio Dantas Barreto.

Expediu-se circular aos demais ministros
de Estado, 100 secratarios do Senado o da
Camara dos 'Deputados,' presidentes do Su-
premo Tribunal Federal e SupreinoTribunã1
Militar, 1 0 , 20 e 30 procuradores da Repu-
blica na secção .do Districto Federal, 'pro-
curador garal da Republica, governadores
e presidentes dos Estados, prefeito o chefe
de policia do Districto Federal, presidentes
do Tribunal_de Contas e da Carie de Appal-
lação, chefes das repartições o estabeleci-
mentos militares e inspectores das regiões
militares.	 •

•Dia16

Ao chefe do Departamento da Guerra:'
Declarando que sãoaliostosianliSposição dr;

llinisterio da Justiça e:Negocloa intaaiores a
,general de ,brigada .Bento "Manoel Ribeiro,
Carneiro Monteiro e o coronel -José da silva'
Pessoa, este para commanOar a Força' Poli-
cia/ -e aquelle par; exercer o cargo 'do pra:,
feito, do , Diátricto Federal.	 — .
•Mandando: ••	 •	 •
, Ficar a,ddido ao : mesmo departamento

general de divisão Joáé Bernardino Bar-
Mann ;	 .

• .	 .
Transportar para_o Estado `do •S. Paulo á

Guarda Nacional do dito Estado que adir á
Capital Foderal para tomar parto na Parada
de 15 de novembro.

Dia 17
•• •

Ao chefe do Departainento da Guerra
Mandando ror á disposição do Ministerici

da Just ça o Negocios Interiores, para ser-
virem em commissão na Força 'Policial dó
Dist( icto Federal; o tenente-coronel Eurica
de Andrade Neves:: majores Marcos 'Pradel
de Azambuja e Miguel da ,Cunha Martids,
capitães lzidro de Figueiredo,Odilio Bacellar
Randolpho . de Mello, Tertuliano de Albu-
querque Potyguara o Benedicto Marcolino-do Araujo. •

Permittindo ao 20 tenente do 400 batalhãO
de caçadores : Manoel Galdino de Oliveira,
demorar-se no Estado ala Bahia o intervallo
de um vapor a outro. •

Fabrica de Polvcra da Estrella

RE5IJA0 DAS PROPOSTAS ,1.PRESENTADAS AO CONSELE0 ADMINISTRATIVO
DESTA FABRICA • PARA O FORNECIMENTO Á MESMA, DURANTE O
1° SEMESTRE DO ANNO VINDOURO

Desiçn045:0‘,.
•

Alfafa do Rio da Prata 	
Alhos 	
Araruta 	
AI roz de lguape 	
Assucar do aa 	
As-arcar de 3' 	
Azeite Plagniol 	
Azeite doce de Lisboa 	
Azeitonas 	
Bacalháo 	
Banha nacional 	
Batatas nacionaes 	
Bolacliinha,s americanas 	
Café em grão 	
Café em pó 	
Carne de porco 	
Carne secca 	
Carne verde do vacca 	

, Cebolas 	
CM Ilyson preto ou verde 	
Cravos para ferrar 	
Espirito de vinho 	
Farollo 	
Farinha fina.. ... 	
Faridha de Suruhy	 ...
Feijão preto 	  ... oe. é

Ferraduras pára cavallos....

Unidade o
•

Kilo
Cent
Kilo

Litro

Lata
Kilo

D

D,

Cento
Kilo
Mil

Litro
Eito
Lia o

Litro
•Duzia

$202 ••$265
3000 3$200
16$( O

485 $5:70
460 $478

. $360 $420
3$300
1$750 2S400

850 • 0880

	

835	 -91)

	

1$2:5	 ••%0
78 a2,50

1$400
$625 $699 1$000

1000
1$550 I 7

	$845	 902

	

$175	 778
4$500 6 000

11900 12$000
10 900 115000

$640 ,130

	

$115	 114

	

$133	 142
260 275

15 ,a229
7$360 n0•0

$210
3$200

$910

$38a

$195

$475
$480
$393

$878

,

$122
$148

a480
i410
• 340

1$900

$800
1$100
$280

$900

$800

3$840

11$000

$120
$190

$240
.7$100"

-Qainta-felta 24
-

zação de Trabalhadores Nacionaes vae rea-
,• lizar rio Estado da'Ba,hia,. (Aviso il. 161.)

— Sr. • ininistro da Guerra :
. -Tenho 'a honra de Solieita,r-vos pro!iden-
- elas no sentido do ser ',posto á disposição

deste miriísterio o 1 0 tenente de artilharia
Benedicto Alves do Nascimento, afim de des-

:empenhar o cargo de ajudante do inspector':
do Serviço do Protecção aos Indics e Loca-

lização de Trabalhadores Nacionaes no Ter-:
ritorio do Acre. (Aviso n.•162.)

ilinisterio da 1Tiacã.o e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaete
PRIMEIRA SENÃO

Expediente de 23 de novembro dei910
Autoilzou-so á Repartição Federal de

Fiscalização das Estradas de Ferro a pro-
videnciar no sentido • do serem fornecidas

•pela Leopoldina Railw.a,y, mediante in-
. demnização, 15 toneladas do carvão, ao te-

nente-coronel ,José Bevilaqua, encarregado
das obras do aUnisterio da Guerra.

Ministerio da Guerra
Expediente de 15 de novembro de 19 10

Ministorio da Guerra —Circular — Rio de
Janeiro, 15 de novembro de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Tendo.obtido a exoneração que pedi do cargo
de ministro de Estado da Guerra, apraz-mo

Novembro — fofo • TOOP-a -
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Ferraduras.para muares.... Duzia 6$700 6$300 a- 1 6$400
Frangos 	 	 • UITI — 2$100

.
pallinhas  - Uma —
Goiabada, de Campos 	 Kilo 2$000

3r50
1 '778

Korozeno 	   Lata 4$560 4$698 — 6$000
Lombo 	 -
Manteiga Demagny 	

Kilo
»	 ::

—
5200

l$00
5600

— .,
-.

1$180
•	 Manteiga mineira 	 D 3$700 4$450 3$510 3$800
: Marmellada nacional 	 » 1$800
Massas-brancas nacionaes: 	 » $650 '$589 — • $600
Massas amarellas nacionaes 	 » 2840 — . $00
Massa de tomate 	 • •	 4) •	 2$000
Milho 	 •	 -
Pão	 •	

» •
-	 D

$133'4. 50
130

,	 21 •	
$132 $140

PLoophoros marca eOlho» 	 Pacote '580 $584 — • $600
Pimeata do reino em pó 	 •Krlo 2$400 2$350
QueLo de Minas 	   2. •$000 ;$989 •
Salão espbcial 	 •	 21, 010 $640 — • $580
Satã.) virgem 	
aal commu rn 	

D

Litro
•	 $420

$200
$480
$195

—
— :

1370
.120

Toucinho do atinas 	 Kilo 1$000 1$099 1$380 1,J)60:
Velas 'orazileiras 	 •	 Pacote 1$170 I$295 — I 200-
Velas paulistas 	 9 —

1$000 .-- 1200
Vinagr3 nacional branco 	 Litro 500 $390 — '400
Vinagre nacioual tinto 	 • -	 o t500 '1.90 — 400
Vinho do Porto Moscatel 	 Garrafa 2$500 28O0 •
Vinho fino do Porto Villar 	 » 3,100 2$800
Vinho do Porto barril. 	 	 . •	 Litro 2$2C0 .
Vinho virgem 	 »	 " 1$3 - 0 4300
.Vinto do Porto Macedo 	  Garrafa 3$800 2000

Raiz da Serrado Petropolis, 22 de novombrode 1910.— Carfasi,
Augusto Coelho, arnanuease. "



•• barg iate, Beroarde de Figueirédo." TFoila-ip .-,.
recebidos-os catbargos,para i ulg,arprescripta -...
it acção:Presidin a julgamento o Sr.mplistro
André Cavalcanti. Impedido, o Sr. •minstro

' Godolre le Cunha. Funccionoti corno pro-
curador geral da Republica ad-hoc o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal . 	 ,. .	 :,,•

N. 459 -Capital Federal -ss Relatar, o Sr.
'ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os

Srs. ministros ' Manoel Espinola e Pedro
Less	 ppellante, .Joaquim do Couto Maga-
lhães ; appellada; a Justiça Federal. Foi
confirmada a sentença appellida, unanime-
mente. Impedido,- o Sr. ministro Guimarães

991:32`4;	 . 24 DIA,13j0. OFÉ.IQIAL -Noyem.two	 •

TRIBUNAL DE CONTAS

	

.	 .	 .
Ordens de pagamento

...• Ordens de pagamenta s:bre • as quaes pra-
feriu 'despacho de registro. em 23 do corren-

o - Sr. Dr. presidente deste tribunal: -
^-1- ` .Ministerie • da Viação é 'Obras Publicas:

•-• •?-_-Assr isos:'	 •	 •	 '	 -	 -
N. 2.315, de 10" do corrente, pagamento

de. 899:886$181, em apolices; ao engenheiro
Schneer, contrac -.a.nte da . constru-

• -éçã,o da seeçe da Es i rada. • do Ferro - de Al-'
- Aaerto Izaacson a Belle Horizonte, de traba-

• executados, no penedo de 4 de julho a
4 de setembro ultimo;• .`• Ns. .2.287, 2289, 2.290. 2.292, 2.293,

- 2.294, 2.307 e . 2.359, de 8.. 10 e 11 do
.. 'corrente, pagamento' de 29'-i$060, -7005820.

_223$500.860$026,339$700,1:414$870, 610$309
• e 1:727$683, a diversos, de fornecimentos

. para a R -ipartição 'de Agni s .4,1•",xgottos é Obras
• Publicas, no actual exer

Ns. 2.349 e 2.350,ale 1 1. item de 448$300
123$455, a Virgilio Machs do e outro, idem,

.paran F. de F. Central do Brazil, idem;

. N..2.331, idem, de 200,$, n Arbaldo Cabral
, .Botelho Benjamin, por ssrviços_prestados

Inspectoria Geral da 1,1;limitiaçao desta Ca-
pital, em setembro -ultimo;
• Ns, 2.353 e 2,354, idem,' idem- de 690$ e
2:105$120, a Francisco Leal & Comp. e Jos

• nathas Pereira, de fornecimeatos á Directo-

	

Geral dos Correios, ieem ;. • 	 - •
N. 2.422 e 2.403, de 18 e24, idem de

•k18:729$'900 e 4:284$300, a B telho & °Lareira.
- --idem, á 'Estrada de Ferro Central do Brazil,

rio mez de outubro findo: .. • - 	 • -
^ - Ministerio da A gicultura, idem e Com-
niereió. •
„i Avisos:

a\l'. 2.628, de 3 do corrente, pagamento de
• 191'4;360. a CornPanli'a Mogyana de Estra-
gas de Ferro, de . passagens . concedidas por
conta, do Ministerio, no actual exercielo;
- N. 2.722, de 10, idem de- 43:• 680$065. ao

iengenheiro Antonio de Barro: Vieira , Caval-
.	 d& serviços executados para a instai-
laça° da Escola de Agi iaultura, na Fazenda

• de Pinheiro,' no 'Pez dc sateinbro proximo
• .plosa.clo:
• ;4ç. 2.774, , de 14, adeantamento de 4:000,

• -a Amaro Correia da Silveira, para attender
-.a despezas com' o serviço de Protecçã3 aos

i Indios e Localização de Trabalhadores Na-.eionaes.	 . .
. da • Justiça e Negocies Iate-

raeres	 Avisos:
4.755, de 8 do (e-rente, fpagarinebto

• tdo 1:613$879, a diver.so z. de to-necimentos ii -
ibliotheca Nacional, em agoitae setembro

• unimos;
N. 4.792, de 10. idem de 19:268$571, a

.;diversos, idem á Directora Geral de Saude
ysubliea, para o Hospital de S, Sebastião,.	 .'em setembro deste anno ; • • . 	 .
• N. 4.778, de.9, idem de 12:734$583, idem,
idem á Faculdade de ledicina do Rio de Ja-

. neire, Mem..;
N. 4.831, , de 12, idem de 28:6_17$900,

.-'folhas do _construcior e do pessoal -que tra-
balharam nas obras', do Instituto °Avela°
Cruz, idem.;

• ,N.`4.832, idem, indemnização de 1253$500
,ao almoxarife do referido. i nstituto; de des.'

	

.	 .
!pezas de prompto pagamento; por "elle
effectuadas, idem ;	 • •

s	 'N. 4.761, de - 8, pagamento de 300$, ao
"'directo:ir'. do Externato Pedra II; como-au-

'„XIII° de aluguel de casa, idem. • •
-Ministerio da Fazenda - Officlos : ' •
N.211, da Superintendeneta da Fazenda Na-

-. biónal de Santa Cruz, de 3 _do corrente, pa,-.
..gamento de 371,$ a Leuzinger & Comp.-, de
fátne-ci Mentos; :a, - -.referida repartição, • Ora'.

-Patsado	 - • .

N. 1.426, de 14 de setembro fiado', idem
de .3 : 824$939, a Co içai ves Castro' &
idem, idem, no corrente anuo ; • • ,

N. .259, e 274, da Caixa de Amortização,
de 18 de outubro e 8 de-novembro ultimo,
idem de 448$6 10 'e ,565$300, a Sonieté Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, e 1.eu-
zinger &	 idem, idem

Ss. 124 e 125, da Recebedoria do Rio. -de
Janeiro, de 18 da outubro, idem de 153$400
e 500$, a Gonçalves Castra & Comp.e out:o,
idem, -idem ;	 •

Ns. 1.812, 1.818,, 1.819, 1,842,1.952 e
1.975, da Alfandega • do Rio de Janeiro,
de 14, 15 e 19 de outubro, 8 e 9 do core !te,
idem de 99$, 240$, - 191$, 99$,- 1-:635$6.0 e
421$500; a diversos, 'idern, • idem ;

N; 625; 660 'e 679, do .. Laboratorio Na-
cional de. Analyses, de 18 de artubro, 4 e
10 do corrente, - idem de 656$100, .79$700 e
195$, a V. Werneck & Comp. • e outros,
idem, idem ;	 •	 • .

-Ministerio da _Guerra -- Avisos
• - N. • 982, de 31 • de outubro ultimo,

Pagamento- de . 92:4354150, a diversos, de
forneeimentes 'ao Departanient) da Admi-
nistração, no co?rente anna ; . 	 • • .-•

N. 996, de 7 de-te mez, • pagamento -de
5'9:001$, a Associação, • Mantenedora do Or-
pluma-to Osurio,	 'subverção.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Pribuna,11 Federal

96, seSeae em 23" de' novembro - de 1910

P,rssi ,lenc'a da Sr. miniçtro Rib?ir3 de Al-
meida. Procurador geral da RepuS1i2o, itte-

- tino, o Sr. ministro'Godo, "redo Ci,nha .

'.A's 11 horas e meia • dà manhã abriu-se a
se;são, achando-se presentes os Srs. minis-
tros André. Ca.valcanti, Epitadie PesSea,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal. Amaro
Cavalcanti, • Manoel Espinola, Pedro Lessa e
Canuto Saraiva.' -

Dsixaram de comparecer os Srs. ministros
Pindaliiba ' de natos. Hermielo do Espirito
Santo, Manoel Miirtinho e Cardoso - de Ca dro,
.com cansa,..partielpada. -,•• • 	 ". •	 '-•

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
ter:or e despachado todo o-eXpediente sobre
a mesa. • •

Achando-se presente na sala inimeliata o
Sr..Dr. Caroline de Leani Ramos, nomeado_
para o carga de ministro do Supremo Tri-
bunal Federal por decreto de 12 de novem-
bro corrente, o Sr. presidente fez -convidar
S. Ex. a entrar na sala das sessoes, onde,
apresentando o referido decreto, prestou o
compromisso legal, foi empossado e assumiu
o exercício do mesmo cargo, com as forma-
lidades legaes.

JULGAMENTOS

Habe

•N. 2.967- Minas G ames - Relator, o
St. Ministro Amaro Cavalcanti: impetrante,
Cantalicio Caries da Silva. N , gen-so pro-
vimento ao pedido de hetbeas carpis, coatir-
mando-se o despacho recorrido, unanime-
mente.	 •	 -	 • •
• N. 2.977- Bahia - Relator, o . Sr, mi-
nistro Amaro Cavalcanti recorrente, o juiz
federal na FOCO° da 'Bahia ; -recorrido, o
paciente Candido'Jetbe doS'Santos: - Negou-
se provimento ao recurso, 'confirmando-se o
despacho recorrido, unanimemente.

• Appetrições criminaes

• N. 351-Distrieto Federal-(Sobra embar-
.gos)- Relatei', o Sr. ministro Pedro Lessa ;
revisores, os Srs. ministros anato Saraiva e
-R i beiro.,de Almeida ;-appellante embargado,
•o.3° precurador Rdpublic.a appolla doem--

N. 423Maraallão (Sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministre Ribeiro do Almeida
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ri' oiro ; appellante embar-
gado, o procurador da Republica ; appellado

..embargante, JOSé Braz.- Foram despreza-
dos os embargos, unanimernent Im?edido,
o Sr. ministro Guimarães Natal, • Presidiu
o julgamento, o Sr.ministro Epitcio Pess.)a,

Ag jrao de peliça°

N. 1.327-C ipital Federal-Relator, 6 Sr..
ministro André - Cavalcanti; agravantes,
José Custodio Nunes, sua mulher e -outros ; .
aggravada, a Un - ãe Federal e a Prefeitura
Municipal.- ' Negou-se provimento ao -ag--
gravo, unanimemente.

- Cari tes!eznunhav

N. 1.323 - Capital--Federal - Relator;
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; suppli-
cante, Leandro Bartholorneu Pereira ; sup.
plicado, Leão MarceLiao de Matt:..s. - Não
se tomou conhecimento- da carta testemu-
nhavel, unanimemente.. Presidiu o julga
mento o Sr. mi.iistro André Cavalaanti

Levantou-se a s saio as p horas da tarde.
-O- sub-secretario, Edmundo da Veiga*. •

PASSAGENS DE, AUTOS

Appel1ae5eS civeis

N. 1.795, ao Sr: mi.listro Manoel Espi-
nela.	 •	 -•
- Ns. 1.8'6 e, 1.710 ao Sr. ministro Pedro

Lesse.
Ns. 1.739, 1.837 e 1.997, ao Sr. rninis're

Leni Ramos.
Recurso e'xtráordinario

N. 672 e EeT'0, ao Sr. ministro Leoni Ra-
mos.

N. 680, ao Sr: Ministro Leani. Rtrilá.
Recis5es • criminais:

N, 1.418, ao. Sr., aniaistro Canuto Sa-
raiva.	 .

N. 1.381, ao Sr. , Ininiatro..André Caval-
canti.

.Aggravo de peliça()

N. 1.291, ao Sr. niinistro Leoni
'-" • "

AUf . IENCIA EM 23.DE.NOVEMBRO DE I0i0
Juiz sema';'ario, o Exm. Sr.- ministro Pedro .

Augusto' Carneiro*Lessa	 •

Aberta, a audiencia ..foram publicados Oa
seguintes .feitoss. 	 • 

- Conflicto'de )1'•eirisdiezedíi-	 zoz
' N. :2:7 -Capital Federal -.Suscitante,'
D. Leonon.de Jesus Cordeira; .suscitados,-.-.o
juiz federal 1 da .1 a. vara desta Capital e
o juiz de orpliãos.da, 1! vara desta Capital. •
-Julgou-se: competente o , juiz federal:

N. -232	 S.'Paulo.s-s.Suscitante, o.-juiz
federal de S: Paulo; susci,tade, .o juiz.-• de-1
direito da -:eornafea de Santa "Cruz do

• ••



•

noivo;, testemunhada, -a 'Companhia 'Gerai -
de Melhoramentos em Pernambuco. • . o	 .

gerido .-sido homologado p lo juiz da Sé
•Varai Commercial . do .DiAricto -Federal um
accôrdo daaestemunhada com es seus
benturistas ,em numero .de mais de. dons

'terços, appellou o testemánlia,n53 .para a
Côrte de Appellação.
Não tendo-sido admittida a appellação,
terp:z -recurso extraor ;Mario para o Su-
prerno.Tribunal Federal. E, nao tendo .sido
admittido o 'recurso extraordinario, usou
da -presente carta testemunhavel, pedindo
que se mando tomai-o. 	 •

O que.visto:
Considerando, que o accôrdo creado pela

lei ri. 177 A, de. 15 do setembro de 1893,
(r: um .contracto obrigatorio, desde o mo-
mento da sua acc ilação ; que a lei citada •
não exigiu a homologação, a-qual foi exigi-
da, quatro anno3 depois, pelo regulamento
n. do.12 de inato do 1897; que esta
regulamento não fez depender da homolo-
gaçã.) a validade do accôrdo, tanto que o
reputa feito • e acabado, antes • desta :forma-.
lidade, como o declara no 'art."- 12; que o
o mesmo regulamento, no artigo citado,
•po,ra,gra.pho.unico, excluiu • tanto o "agra-
vo como a appell ação, pois que, referindo-se
aos arte. 121 e 122 do decreto n. 017,-de t•
doeutubro de 1800, bmittiu o art. 124, que
admitte o. aggravo, e não • adoptou- a appel--
lação, que o unico recurso concedido pelo
citado regulamento n..2.519, art. 14, é nó
caso de 'liquidação 'forçada, o 'de embargos
de -nu-Ilida:e, •fraude.- simulação 'ou erro,
com .appellaçlo no elfeito suspensivo, -con-
forme o art. 187, 	 2; do decreto n.434, -
dfa 4 do julho de 1801;

E isto posto:	 -
— Considerando que a Côrtó de Appellação.,
por não anmittir a appellação, - nenhtima.'lei
federal deixou da applicar ; 	 .

•,	 ,	 •
, Accordam negar provimento á. carta teste-

munhavel, confirmando o .despacho, que não
adrnittiu o recurso .extraordinario; . pagas.
as, custas polo testmounlante..
•Supremo Tribunal Federal, 6 de setembroI. .

do 1:f10.—Pindalitipa de Mallos. P. 7--ltibeiro •
de ;Almeida, relator. —Oliveira 'Ribeiro 
A: Cardoso d.. 0,stro.—Pedro •Less•z, vencido;
—11. ão Espirft, 2 11ci . —Amaro Caralcanti.
—Andrd 'aválcanti.—Can pto Sareiva, ' yen-
eido: "Votei para que provida a carta,-Toso
tomado por • t arrno o recurso, pelos .Motivos
expostos no voto vencido na carta testem
nhaVel l.1,231', semelhante a-esta ejulgada,
na mesma °ocasião Go qoíredo Cunha

-Espinota, ;velicido.	 . •
•

'	 •Qiiinta-feira -24 Novembro — -1910 ' --- 450

• N..1:355 — Maran h ão-.- Appollan te, a Fa-
.. ,..4zenda do Estado do Maranhão; apinhados,

- Neves do Oliveira & Comp..—Negou-se . pro-
. vimento a apnellação.

•N. 1.470—Estado do Rio—Appellante,
Companhia Fiat Luz ; appellados, Joaquim.
Pereira • Ribeiro, cessionário • da her,:eira
Clierobina Oxoby .—Julga.ram-se ';'rocedentes

• o provados os artigos de habilitação. • •
• N. 1.661—Cani tal 'Federal — A ppellan te,

M. . • Bitarque -& Comp.
'
 ernprezarlos do

Lloyd -Brazileii .o; appoilados, a Companhia
•de Seguros Maritimos e.Torrestres Garan-
'tia.' o outros.-Negou-se provimento, a ap-
pellação.

N.. 1 ..801—Capital Federal—Appellante, o
Circulo dos Operarios do Arso.nal de 'Mari-
nho; appellada, a União Federal.—Negou-se
provimento a appellação.

• Revi:a criminal •
•N. • 1 : 301--napital Federal —Peticionaria

Humberto Lobo.—C.orifirmou-so a sentença
recorr:da.

O sub-secretario, 'Edniaoula da Veiga,

• Jurispr odenc ia
corpus	 •

Procede . o pedido de habeces—corpus. por já
haver o rào . cumprido a pena legal e que
lhe foi imposta, • embora seja o conheci-

. mento• do allegado da compalencia do
juiz ila execução. com .recurso ordinarid,

, por se -dar no casou facto .de se acharem
os autos do pra Ciso' na Secrtaria do!
Tribunal, para onde . subirám -per mOtivo
de appellação e . onde foram depois .appen-
sados ao pedido dó revisrtá,-que se achava
,em andamento.
N. 2.051.—Relatados o discutidcts

autos do Aabms-corpus, imp:trado por Anto-
nio da Rocha Santos, sob fundam.:nto de.ja
ha s;or cumrrido a pena. do grá,o • médio -do
art. 211 do Co.ligo Penal, que fie foi it.'2posta
por acoordara dest Tribunal, do 12 d:
agosto do 1903, quo; baixara 'a essa grão a ,lo
inaxinio do mann artigo,' qii.; impa era a
eco.cença prim ir instada, tendo-ILe sido
denega/ao por liecordm de 11 de a '.ubro
coi rente a revisão do . proJesso que reque-
rera:

.Accordam conceder o habeas empes im-
petrado, • pa.ra ser . posto em liberdade o pa-
ciente; porquanto, elfectivamentej ã cumpriu
elle a pena corporal a -que foi .condemnado,
tres annos e seis mezes de prisão simples,
grão médio do referido artigo com augmen to

.sexta parte do tempo, nos termos do ar-
tigo' . 409 dó mesmo Codigo, estando preso

• desde 10 de abril do 1937, como tudo yes-se
da certidão do folhas 5 e autos originaes
appensos. N"ãe tendo applicação ao caso
concreto a jurisprudencia deste Tribunal de
nãoSer o habeas-corpus o recurso re:ular
.para se conhecer da extincçã.o da pena-, que
devo ser requerida ao juiz da execuçãe,corn
o recurso legal, forque, estando os autcs
-originaes na Secretaria do Tribunalpormo-

. .tivo da appellação e da revisão, •não pode
aquellojuiz resolver sobrá o pedido, -e
contra direito continuar o .paciente ;preso
depois de cumprida .a pena. Custas ex-causa. -

Supremo Tribunal Federal, 15 de outubro
de.1910.-1f. do Espirito Santo; President2.—
Canuto Saraiva,. relator —`31. Esp:nola. -.—
Ribeiro de Almeida--.01iveira Ribeiro — -
-A. Cardoso de taztro— Amaro Caralca),ti
André Cavalcanti — Godcfrecto Cunha.

•
Agravo .de-retkilo

Em casos;como o .dos autos, a penhora de
..bens p6de ser.'substituidi• pela 'de
nheiro,, para, .sobre esta, correrem Os
termos .finaes da execução

• N. 1.322.—Vistos.(Lstes- autos do aggravo
de petição, em que é aggras ante a Com-
panhia' Prince Lina-Limited, e aggravada a
Companhia Esp -rança :Maritima, •recurso
int'rposto do dapacho do juiz s.:ecional do
Et do do Pará, que se acha, a. fls. do . Lutos,
-mandando , ubsdtuir por dinheiro a penhora
feit ,‘.1e vapor Unifa g, outr'orn .Fortale.zu,i e-
querimea to da auras ada„como 'autuai pos-
suidora proprietaria que é do dito vapor,
.para, sol:roa quantia depositada, correram
os termos -finaai • da • ex :cação, promovida
.pela :aggravanto contra .a Companhia Pa-
aaense de Navegação, anterior proprietaria
'do dito vapor :	 • 'Accordam em conhecer do ai.tgravo:pelo
fundamento de clamo irreparavel, mas em
negar,lhe provimento. Sem embargo das
disposições processuaes, applicaveis . a pe-
nhora, e . invocadas pela a,ggravante ,por
terem servido de fundamento á - decisão an-
terior , deste Tribunal, a , que ..a „mesma .se
refere ; -seria..injustificavel dar . .a seme-
lhantes dispo3iç3o3 um rigorismo tal, quo •
foin .do objecto e. fina:, determinado,
que cilas so' propõem realizar em bem do
exequante. Com effeito, a penhora - de bens
tem Dor fim unico garantir o pagamento do
credito do eloquente, na medida e condições
declaradas na respectiva eentença ; e não é
admissivei suppor, que, na es _ceie sujeita,
a exequente, actual. aggravante,—prosegnin-
do na exeorção — com ; penhora no vapor.
Llnitas, — S3 considere melhor garantida no
seu direito' de exequsnte, ouo outro illãO é
Sita° o de receber, de contado, a importan-
do da , sontena exceli:Oque tendo,
Para .o mesmo firÁ,.somma bastante do di-
nheiro; espoe:alm.:ente' depisita?a . sob penhira,
para, sobre..ella, correr0zo.03 termos. finaes
da sua execução. E' excusado acoreseautar
-que sobro o dinheiro dep:sita,d6 terá a ex-
eiuente os mesines direitas, tacs e gu..ntos,
lhe cabiam em!reln i o á garantia resaltan-
te da penhora no vapor: Uniu,s; ora substi-
tuida pela alludida sorinna em deposto.
Assitf), pois. acceitando ainda, como 'funda-

, mentos de decidir, as razões .constantes
fRo ,posta» do juiz. a Tu° do fls. 72 v.; e se-

•gnintes, °Supremo' •Tribunal .Federal'
•firma o despacho . aggra,vado para • os fins
:nelle declarados, e conicmna a aggravante
:nas custas.

Supremo Tribunal F..deral. 26 de outubro
de 1910.—PiadaXiba de Mattos,.P.--Avlaro
Cavalconti, • relator.—,A. A. rdoso de C.43-
ir0.—RabÁro de Almeida, -vencido na rrel i•
minar.--Canuto Saraiva, vencido ,na preli-
minar. —Pedro • Lessa, ido. • Fe i t,:., pa -
.nhora em :bens de certa especia só é licito
procedera wgunda.penhora em casos deter-
minados, nenhum dos . Atia,.is se verifica nes-
t aut (J. • MONTZ1R0,,Proc. Civ. e COM..
vd. 3'. § 267).— 31. Espinal.a. .v :ns
prAilninar.—Andrá Cevalcsenti.—Godofredo
Cunha, vencido .na preliminar.

Carla testemunhava •
• '

Não cabe recurso extraordinario da .ffien-
tença sitie não admiti appellação,

.po ta do julgamento de-aceira°, celebra-
do entre uma sociedade anonyina e os
seus 'debenturistas.'relativamente ao res-
gate dos debentures	 •

:N. 1.283.— Vistos, 7 -expoStos,•relatados e
discutidos os autos, entro partes': •teteniu-:
nhante, o Banco Commercial do Rio do Ja-

•
'AppÉlloWes civis

-
Sobre c:contive fiscal ,promovido

.7Pazentla Nacional

1.646.=Vi$tos 'estes autO g de • app'e/-
la ção eive!, em que é - appellante 1. J.
Martins, e appelada a Fazenda Nacional,
recurso interpcbto da sentença do ju;2'. Te-
deral'da secção do Estado do Pará, que'so
acha a fie. ' 30 dos autos, julgando Valida a
penhora e o executivo • fiscal , - Movido pela
amella.da contra p appellaute, , como 'tudo
nos,autós se contai.' •

Accardam -em. negar, provi mento 4 ppe/-
laço e em confirmara -sentença. appe.1.041a,
pelof-seus-proprios futidamentos„ ..Págue

• appellanto . as custas.- •	 • •
•Supremo-Tribuna/ Y Federa1, 2e de outubrd.

, de ,.1910.—PindahibaldeMattos, .P.--Amaro
Cor alca.nti, relato r .--Carcao Saraiva 	 Es-

R.: do • Espirito Seta° .—Pedro Leseis.'
,—.A. -A. Cardoso de Castro.-erAndrd
can ti.—Fui presente, G. 'Natal.

• rPardo.--•-Julgou-se competente -o. juiz soe-,
cional.

Appellaçéto criminal
N. 45—capital Federal — Appellante, o

'procuradoreriminal;appellado s , João'Mar.:
tins Braga ô 'Manoel Bernardino Lopes.—

- Deu-se provimento a appellação.
• • Appellaçõ'es eiveis
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Sentença do juiz federal, da secçao . Es-

lado do Par(4' confirmada pelo aCcordao
r anterior	 .	 •	 • •L
:Vistes é examinados estes autos de .exe-

. eutivo fiácal entro partes como exequente
-Fazenda Nacional e executado J. J. Martins:
• Considerando que liquidada a divida pela

• :autoridade administrativa competente, o in-
'spector da 'Alfandoga desta • cidade, e extra-
hida 	 conta respectiva, foi ella remet-

- 'tida á Delegacia Fiscal para ser .feita a
jrlscripção no livro dos devedores • da Fa-

a senda Nacional;	 . .
Considerando' que, feita a inscrIpçao foi

_ extrahida a certidão que se acha , nos autos,
revestida de todas as formalidades legas;

a Considerando que, assim sendo, semelhante
•' 'divida não pôde deixar do ser considerada

liquida e certa, nos termos da legislação em
vigor, para o effeito de entrar a Fazenda
-Nacional eM Juizo, com a sua intençãofun-
'dada de facto o de direito. Isto posto:

•• Considerando que não cabe ao poder judi-;
ciario entrar na apreciação da procedencia

impreeedencia	 da validade ou
ellidade -do processo administrativo, - pois

, 'de outro modo seria estabelecer a confusão
'de competencias e a desharmonia entre o

judiciario e administrativo;
Considerando que tanto assim é que o

decreto n. 9.885, consolidado na parte V do
'decreto n. 3.084. art. 05, dispõe que,
loelecida a identidade do rôo, a defesa não
:pode consistir sinão na prova da quitação,

a na nullidade do processo esecutivo ou na
préscripçãm da, divida, com o que está de ar:-

-cordo a jurisprudencia dos juizes e tribiinaeS
'federaes do pais ; 	 ,

• •'• Considerando que a defesa apresentada pelo
executado embargante se releve exclusiva-
mente á natureza da divida e á fôrma do
processo administrativo ou, o que é o Mesmo,
inopportuna q descabida no presente

-.cesso ;
Considerando tudo isto e o mais que dos

autos consta,. desprezo os enibargos para
- • '•-• Jillgar por sentença á penhora feita e conde-

ninar os embargantos a pagarem á Fazenda
Nacional a . quantia pedida de 20:000$ e
'custas. Belém, 26 de de•einbro de 1907.
'Antonio A. Nunes

,	 .	 .	 .
Não corre o prazo de 5 annos para a prescri-

• pção das dividas passivas da União quando
a demora for proveniente de facto do The-

"	 souro ou repartição a qtie pertença fazer
respectiva liquidação —conforme o art.,

6°—do decreto n. 857, de 12 de novembro
'• de 1851. '
¡N. 1.787.— Vistes, relatados e discuti-

. 'dos estes autos de appellação civel em que
áão áppellantes- ex-officie o juiz federal da

Pla Vara desta Capital e a União Federal e
"apPelladó o conde de Figueiredo, accordam
negar provimento a ambas as appellações
;afim de confirmar a senteaea appellada. por

eus fundamentos, que sito judiciosos, e de
'conformidade com' a prova irreductivel
que. resulta das Clausulas - 5° e 7° do coo-
,tracto por certidão á fis. 9, celebrado entre a

'união Federal e a; CoMeanhiallárboUr;
Sionaria do antor ora,appellado, cumprindo,
entretanto; accrescentar, que a 'prescripção
'de direito do autor, agora ,. allegada

• 'em razões de 'appelleção, 'emanifestamente
'improcedente - cria' face -:da cerMdão a fig..
•17,. que mostra ter é; lautor • l'éclaniado

entrega de suas' apolices em tempo
babil ao -.MiniSterio da..Viação, que .até-

' • agosto de 1908 não havia deliberado defini-
ativamente para dar logar á acção agora pro-
posta. E o disposto 'no art -; 6g do decreto
n. 857, -de :12 de novembro 'de 1851, -é ter-

; Ininante quando declara' «que não- correm
os cinco Monos para a prescripção . das divi-

. dás passivaS da Fazenda, - quando a - demora -
•-•	 jro odeasienada , 1)oé - facto	 -•‘̀Theseuro ou -_	 •_	 . •

_repartições a que pertença fazer . a .respe-
ctiva liquidação» que é exactamente a hYpce!

.11ine destes autos.—';ustas ex-causa.	 .
Rio de Janeiro, 22 de:outubro -.de 1910:,-

deJlettos; P.—Olireira Ribeiro,
relator. —Cato Saraiva .H--11.2.
Ama"oCatralcantz .—.1. A: Corcloço de Cas-
tro ,—Anclrd • Ca relcanti. --; Pedro Lesse.-
IT. do Espirito Santo.	 Fui presente, G.
Natal.

Sentença do juiz-. fideral da 24 Vara,
O emde de Figueiredo proplo a presente

acção ordinaria centra a Uniã'.) Federal afim
de lhe restituir elle, com os juros vencidos
e nue se forem veoc 0ndo, 80 apolices da 'di-
vida publica de _1 :0 • 014, - de sua propriedade,
dadas em caução da execução do - contracto
que obtivera em 1889 para construcção do
obras e melhoramentos na cidade e .porto do
Rio de Janeiro.' A ré contestou por negação
e, seguindo a causa seus termos, arrazoaram
afinal as partes.
. O que tudo visto e devidamente exami-
nado:	 .	 • •.	 -

Considerando que o autor depositou com
effeito no Thesouro Nacional, em 9 de ou-
tubro de 1889, nos termos da .clausula 17 do
decreto n. •10.3721 do 'mesmo anuo, 80
apolices da divida publica do valor nominal'.
de 1:0o04; para 'garantia . da execução 'da
.concessão que, pelo dito decreto, lho foi feita
para obras . na, cidade . e no porto do Rio de

•Janeiro (lIs. fl a 7) ; •- .
Considerando que; transferida a concessão

para a Companhia de Obras Hydraulicas no
aBrazil e depois para a eThe Rio de Janeiro
Harbour aed Doei: Company», continuaram,
entretanto, sempre • averbadas no !torne
individual, ,do autor as referidas apolices
(fls. 7 e 8);	 a •	 . -
. Considerando que esta- companhia vendeu

afinal a mesma concessão ao Governo em 14
de junho do 1903, conforme a escriptura
fls. 9 a 14„ctija. clausula 7' assim dispõe

I e Que, entretanto, elle, outorgante se reserva ,
o direitó a .- caução de • 80:004 em • moeda
corrente, a qual será entregue a quem de
direito »;	 , .

Cons;derando, criv: á vista de tal clausula,
a companhia requereu em 23 de outubro se-
guinte ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas que mandasse restituir ao
autor, por lhe pertencerem. as apolices que
constituiam a caução (fls. - 15a 16) •	•

Considerando,'que•não • foi attendide este,
pedido, sob o fundamento dê não tenra a
companhia vendedora 'e á sua antecessora
recolhida as quótas .a queeram obriga las,'
para pagamento do' serviço da fiacalização,
corpo se vê ,da certidão de fls. 17 -e sustenta
a ré • nas Suas" razões; • •

Considerando; porém,' que, • além das apo-.
lices haverem continuado de .proariedade do
autor será terem Sido transferirias com a
concessão para -o nome das companhiasa
quem successivainente passou esta', todo e
qualquer direito da ré sobre estas desappa-
receu inquestionavelmente com a renuncia
expressa que fez a' mesma ré da caução em
favor dacompa phiaque,por avultada serrim,
lhe" Vendeu a conces3ãe,, para ser. entregue
a' quem de direito,' Conforme os termos da
Clausula acima referida; isto é, ao seu Ver-
dadeiro dono — o rtuter, Coma declarou- logo •
depois á ré a companhia na já

 como,
	 citada

petição :	 . •	 •
Julgo prece lente a acção proposla, pftra o

•fim de condeninar r Fazen . Ncic:dnol a - re-
stituir ao autor as .sn--apolices rao.a.ni aias,
com os juros vencidos -e que se forem- ven-
cendo, bem corno nas custas: acdôrdo•
com o - art.•70 da let.n.' 1a939. de '1908a ap-
pello desta 'sentença pa.ra o Supremo i.Trie
bunal Federal.'	 .
,.' District° Federal; 17 de noveinbro-de..1009.
—Ra'a4de Sotc;a : Martinv •` •	 •	 - •

-••

.	 -	 •	 •	 •
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4Ag'g ravo de petlçao. 	 -	 •

, 	 .

Compete a. respectiva--Justiça .Estadual•con
- nhecer .de acção proposta contra"' soni,e•
dade anonyma,' com séde no estrangeir.e,

, tende, Porém, nos termos do decrete que
a autorizou a . funCcionar	 re.pre- '.'-
sentante no Brami com poderes amplos e . • -••
illimitad os para . resolver -toclas'as quesir	 .*
tões judiciaes- e extrajudiciaes' que se
suscitarem em , suas relações' cam :a	 ".
verno Ora . COliI , CV cula res, sujeites S; •
leis e . jurisdicção dos trihunaes.
leirOs.	 •	 .	 "	 -

Yalhundo na eSpeeie os inotiud invoca-e
do, para determinar a competencia da Jus ., ,
tiça	 séde	 estráng,eiro . e ap.*
plicação de direito civil int(rnacional--

.letras d. e li do ar„ GO da ,Constattiçãto-
Federal;e nenhum outro havendo* ratio-
ne c-ausce ou ratione personce para de-

- terminal-a, compete á Justiça Estadual
obervados os principios'de tompetrencia
jurisdiccional, conhecer da 'acção, salvo
o recurso do art. 59, § ° da mesma Con-
stituição, si for caso delle.

- N. 1-.306:Expostos e discutidos estes tin-
tos do aggravo do petição 'interposto pela
Companhia Mog.yana de Estradas . de Ferre ' • -
ala decisão do, 'juiz federal' da - secção do ' •
Estado de S. Paulo, que rejeitem a • ex-; • '
cepção de incompetencia, de" juizo— fls. 81, •
por alia apposta na acção ordinaria de in-
demnização de perdas e • damnos ra lucros ..
cessantes, para a qual foi citada pela Saci td
.Einancière • et Commercial e E-ar
enne: accordam dar provimento ao ággravn,
para reformar aquella dec'são e julgar,
-como julgam, procedente a excepção e
competente a Justiça Federal para o processo
e julgamento da referida acção, salvo o caso
de recurso permittido pelo art. 59, 111, § lá,
lettra a da; Constituição Federal.
. Para justificar a competencia • da •Iist.;ea
federal, diz a autora aggravada, no final da
sua pe,ição inicial, que sendo uma sociedade
estrangeira., com séde em Paris, lia em jogo
principies de direito internacional privado.
quanto- á sua capacidade contractnal, que é
regulada pela lei de sua nacionalidade„ o
assim é com petente para o feito a- Jii.s.ça
Federal, conforme os accordão3 deste .
nal de 22 de. setembro • e 16 de outubro de
1909; e da • Côrte de Appellação do District°
Federal de 19 e 25 de abril de. 1910, Direito,

	vol. 110.. pag. 225, vol. 111, pa.g. 43	 Re-
vista de Direito, vol. 16, tons. 643 e 652.

Esse motivo, po •ém, não procede na, espe-
cie . em jalgameeto -; porquanto, pelo decreto
n; 6.351, de 31,de janeiro do 1907, que
concedeu autoriiação á aggravada,
funeci mar na Raamblica. «se cbrigou ella a
ter um . representante no Brasil, coio plenos
e illimitados poderes para tratar e • deaniti-
vamente resolver todas a , ques t ões que ,
suscitarem, quer com o Cevem) quer com
particulares, podendo.sor demandado e re-
ceber citação inicial pela companhia ; fican-
do todos os actor por cila aqui praticados
sujeitos unieainente ás respectivas leis e
regulamentos cá juridicção dos tribunaes
brazileirros, sem que 1 osa, em tempo al-
gum, reclamar qu ,:lquer excepção fundada
em s •:uà estatutos ; sujeita, outrosimaás'dis-

` poSieões'do Direito Nacional, que regem as
, so.:iedades anorrymas». Diano
fls. 87.

E;• assini.Sendo,tenha embora a rigara- vada , •
Sua séde em Paris, Para os efeitos da sua
adrniiiistraeão e outros,' nas questões judi-
ciaes'ati-extrajUdiciaes gim no Brasil se sus- .
citarem eonr o Governo ou com particulares,
está sujeita ajurisdicção- dos- juizes . bra.si-

-loiros -e ds • respectiyasleis d. o pais. Não po-
'dendo, -por isto.' invocar, • _para determinar
-conipetenela'fiindada -, no 'art." 60,- lettras- ti
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Côr te de . Appellação •

N. 283.
Aggravo de petiçao

N. '2:229:

.Á SEGUNDA áman A
ggravos de peticaa

Na. 2,230, 2.231 e 2.233.

• Appellaçgo crime • •
N. 280.— Ao Sr. desembargador

Pedreira.

•
• . 1:o " 74,"da*Consti tuição Federal, embora so deva
•2. entender que o ,preceito da letra d com-.

•I:prehonde tambem estrangeiros, .o facto
'ger ella companhia estrangeira, com sedo
em Pari. .E, não -sendo applicaveis ao -caso.
•concreto os julgados invocados pela ara"-•.
vada, como salientou a aggravante nos.

• :articulados da excepção e ,na minuta de
agravo.

•• • • :Falhando, 'pois, a motivo invocado ;para'
determinar a competencia da Justiça Fe-
dera! para a causa que *desenvolVidamente

.	 se expõe na; petição dells. g 0'9 vemenhum
.	 outro. ha :que determine .-ratione causce .oir

. •

	

	 •	 se bone personce, e assim •'A :ella da compe-'st•
.• tenda da Justiça do•stado, :onde opera a

tenipanhi a , :e 'tem 1omici1io •o seu -mare-
s	 sentante legal,, na fórena,do cit. decreto`

• • ..st 685I, assim como •temetambem a sua
• sédea companhiaaggravante.E assim

gam, condemnando a aggravada nas custas.
• Supremo.Tribunal 'Federal, 26 de setembro

• de1910. —4Nndahiba de 	Canuto"
Saraiva, relator.—Godo-reilo Cunha, Vencido,.

• . • de accôrdo com os -accordãos'desto Tribunal!
" no aggravo de petição n. 844, do 27 outubro!

de •1906, e-no recurso extraordinario n.
% do 31 de agosto do corrente anno,osquaes em

'casos identicesreconhoceram a -competencia
da Justiça Federal. Além :disso o decreto nu-
-moro 6.351, de 1907, invocado como razão de'
decidir pelo accordão, e que autorizou -a ag-
gravada a funcrionar no Brazil, sujeita

• apenas a Companhia recorrida -á, justiça ter-
ritorial brazileira sem cogitarde sua duali-

- dado. —Dl. Rçpinola—Oliveira Ribeiro
• A. Cardoso de Castro do Espirito Santo.

—Andrd Cavalcanti.— Amaro Cavalcanti.—
...Pedro .Lessa. Notei, julgando competente a:
..justiça local ; /porquanto, a autora A :uma,
sociedade anoriyma autorizada a funecionar,
no Brazil o que neste paiz tom urna suc-t
cursai. AS companhias- estrangeiras nessas!

, condições ficam asujoita,s ás disposições que
, regem as sociedades anonymas, ..no tocante
•tis relações, direitos e obrigaç75es, entre a:
sociedade e seus credores, accionistas e
•quaeaquer interessados, que tiverem demi-

. cilio	 Brazil, embora ausentes s (art. 47,

. § 20,do decreto n.434,de 4 de julho do 1891).
• Constituidas de accôrdo com a lei da na-
•ção lem cujo 'territorio se arearam,' essas
companhias funecionam de accôrdo com a

brazileira.	 .
. Segundo a jurisprudencia da Côrte Supre-

, ma dos Estadas Unidos da America do Norte;
esião su:eitas á, justiça local,e não á federal,
as-sociedades•que toem agencias cm um Es-
dado, embora permaneça em Estado di-
verso do em que se propõe a acção, e. resido
;a mitra parte,:aséde das mesmas sociedades:
•(The fact tly.q a corporation organised tender
.Me latos of owther State had.a managing frgent
• nd office ia the .state tohere the plaintiff residect
.toas YI,C4 vegarded as giving jttrisdiction. to th,e
,Federal circuit court o/ that state» . (Digest of
.the United States Suprema Court Reports,,vol.
.2°, pag. 2.187)._	 _ .

Se a autora não fosse Tu:iodado autorizada,
funcionar no Brazil, e com succursal em:
Panio,onde realiza uma gran de somma de'

operaçõ2s commerciaea, mas somente socie-
dade estrangeira, ine propuzesse urna acção.-
centra passaa singular eu collectiva, brazie
deira, CS que ,seria competente a justiça fe-',
-cloral. E seria competente, não em virtude.
-do disposto no art. 60, lett a deque só se ree
foro a habitantes de Estados diversos; e -a
Constituição _Federal só applica o termo -Es-:
Lado -sem nenhum qualificativo, como
pressão equivalente a membr, e ou .divisão,',
da União, :parto componente da Federação,
o Ia°, como synonymo do nação estrang sira..

• A coropetencia federal assentaria na latira h
i o art. 60., .

Janowitzer Wahle &' Comp.,
idem, idem 	 	 275$2011

A. Caste,. idem, idem 	 	 223$009,
B. J. Pinheiro Menezes, idem,

idem 	 • 1. . . . 	 	 3,747$385'
Rosa 13 . da Costa • Guimarães,

!idem, idem 	  11.266599g'
•Dias;Fernandez .& Comp:,idem,

-idem.... 	 	 543$00d,,
Amando, Duarta t idem,idem• •	 450$50Q.
Cbristovam Augusto 'Carneira

idem. . 	 	 524000
: Gomes ;Irmão _Comp.,:idern,

Lidem........................' 	 1162$500
ai . .Vilella 4,4c• Comp ; idem ,id ern 	 7(.5$500
;Ribeiro Wiosta & Comp. ,:idem,

ildom	 63$000
:Alfredo• Schliek. Comp . ,idem,

l idem 	 	 250$`:•00
Villas Boas & Comp., adem,
adem 	 	 :148$000,,

Cunha Guimara,ães & Comp., •
idem,idem 	 	 55$00q

Yules Hernner,LParIzenota pro- .
.missoria,	 703¡20t)

Manoel Lourenco Ferreira, 'Rio
-de Janeira-adem 	  • ' 3:69504

Julio Lima
idem 	 •	 2 :000$009,

E, •M. ,Mstarazzo, SS,oPau1o,
:idem. 	 	 - 1:568000 .

E. M. Mataraezo, ''sao : Paulo, -
letra do cambio 	 • h 193$500

Riteiro & Ferreira Junior, Rio
do Janeiro, nota promissor-ia.	 1 :100$000,

R. • C . dos Santos & Conap. Mem, •
idem idem 	 	 1:2712.00,

Santos Moreira & Comp. ,Idern,
idem 	  •	 908A•500

Sehlobac & C., idem, idem 	  • 278¡580,
It. Cinelli . & Figii„ Italia, letra •

-de cambio 	 	 1:708i890 ._
Falua & Comp., R'o de Ja-

neiro,-ideni 	  ,' 3:0(34$720
J. B.:Ferrinieidem, : idem 	 	 70000(1,.
Chrysti & Comp., Londres, idem	 976000

B) credores da massa:
:1°. D prnprietario do . predio da rua

Carioca n. 22 pelos alugueis desde á data
fallencia, em desiste. 	 •

2°. O juizo, escrivão, pelas despezas
custas 'judiciaes.

30 . O advogado, por seus dentractos.
4°. O syndico o liquidatarios, pelas suas

CODIMiSPõ03 e deapezas autorizadas.
II

• CREDITO PARTICULAR

Credor admittido no paseivo peto pro-
Bulho-es dueto dos bens particulares do secio F.Costa,

Guimarães, o classificado ..como cliirogra-
,phari o.Banco do Brazil — Rio—Letra do•
cambio 10:900$090.

.R - a16 de novembro do 1910.—Os syndicoa,
Sch,lobach & Comp.

Os demais credores,todos chirographariese
constantes da escriota dos fallides,—forans ;
excluidos por despacho'do Exmo.Sr. Dr. juiz -
de direito da 3° Vara Commercial, proferido.'
na assembléa cios credores realizada em 16"
"do correate, conforme: consta da acta re-si
spectiva,-epor não .haverem os mesmos cre- '
dores apresentado ao syndico a declaração
legal com os seus documentos.

Rio de Janeiro, 18 do novembro de 1910.-s:
Julio Lima- Comp,• liquidatario.

Rua sle.S. Pedro n.66.	 (e •

=Juízo da, ,Oltava Protoria.
De ci'açav

: O Dr. - Luiz Arigirsto• de Carvalho e 'Mello 11.

juiz da • 8° Preteria do District°
Faz saber que por parte da justiça,

blica foi olferecida opor esto juizo recebids,e,

Ses:são de Camaras -reunidas em 23 de
• s- :novembro de 1910

Compareceram :os Srs. -desembargadores
Lima Drummond, Tavares Bastos, Dias'
Lima, -Miranda, Ataulpbo de 'Paiva, COIFO
Guimarães, L'ulhões Pedreira,Enéas . Gal vã o ,
Nestor Mel ia e o Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District°. -

I Lidaes approvada ancta da sessão ante-
rior, o Sr.-desembargador Lima Drummodd,;
presidente da (Tarte lie Appellação, commu-
micou ao Tribunal-que, como seu represen-'
tante : e em companhia alo Sr. Dr. procurador'
geral do District°, apresentou -ao Sr. :Pra-
sidente da Republ'ca e ao Sr. 'ministro da'
Justiça e 'Negocios Inter'ores, congratula-e',
053S .polo -inicio do novo Governo es que
SS.:EEx., agradecendo, com a-maior gen-
tileza, essas congratulaçõ es,' :manifesta ra m
a sua grande admiraçãopos , este Tribunal.

Foram . adiados os julgamentos dos 3'eitos
com dia por 'falta de :numero legal de
juizes.

EM MESA

ReclanzaçfTo contra antiguidade de juises

Pelo Sr. desembargador pr esb'ee te da
•Côrte de do Appellação furam : dis nbuidos
no,dia 22 do corrente mez do novembro os
•seguiptos feitos:

• • Á PRIMEIRA CÂMARA

• 'Cartas. testemunhaveis

Na. 259e 284.
• Aggravo de instrüntento

N. 6.	 "

Sessão do Conselho Supremo, em 23 de
-novembro de 19.10

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond o •Atarilpho do Paiva.

Não houve sessão.

PASSIVO SOCIAL

Quadro geral dos credores que aprese,n
taram documentos instruindo seus credites
e admittidos a figurar no passivo, e classi-
ficados,

A) Chirographarios:
Olympio Baldomero & Comp.,.

Rio' do Janeiro, conta cor-
• ,rente 	 	 147$000
Rosa da Costa, idem, idem. .	 100$000
Rosalina da Cesta -Guimarães -

idem, idem 	  3:000$000
F. Ferreira, idem, idem 	 	 336$000

. Appellaçao civel

• N. 955.— Ao Sr. desemb.irgador Moura
Carijó.

-	 •Juizo de Direito da Telreeir4
NT: uru COM nieveial

Fm -renda de F. da Costa Guimarães]]
8r Comp.



,O -A' O Quinta-fera 24 15TARIO•OFFICIAL

• .

14^
-	 • •

• Novembro 

peldqualPedre Baile Garcia e
Const3ncio Antonio no processo n.•103,•teem

* de ser processados ,aom o iricarsonós art. 306
do - Codige Penal,. e porque não tenha sido
•possivel cotar pessoalmente a esses accusados,

• em razão de não serem encontrados -nem
ilelles haver noticia,. es cito pelo presente.
para, depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecerem d.primeira audieneia deste juizo

• e ás conecutivas. até final preparo afim de
• assistirem á inquirição de astemunbas e se

T"verem processar pelo dito cri rne,e bem assim
•assistirem a todos os demais termos do pro-
; cesso até final sentença, tudo sob pena do re-•
velia. As audiencras realizam-se ás 581 feiras
ãs 11 horas do dia.. E para constar aos

' ditos accusados, mandei passar o • presente
i'edital que será . Laxado n6 lugar publico
do costume. Oitava Pretoria,23 de novembro

• I de 1910. Eu, escrivão ad-hoc, o ,subscrevo,
Alcides Netto.-0 juiz Luis -Augusto de Car-

i valho e Mello.	 •. •

NOTICIÁRIO

-	 -ornamentações, apenas com o rigor archa.
tectoniéo e com o mobilia* estrictamente-
nacesSario' poderá sor aconseguido consumin-
do-se quantia relativareente medica. O «o-1
verno -da Republica.-que tem grandemente

•preatigiado com seu apoie - outras institui-
ções e que não o tem recusa lo á nossa.
facilitado -por certo; essa .necessidade que
consulta immediatamente aos interesses de
uma associação,atijos trabalhos tanto a teem
rocem rn end ado . • 	 •

«Não promover ceni empenho a constru-
cçao do edificio é deixar que se anniquillem
os nossm livros, os manuscriptos de valor
ifficomparavel, as collecções de impre-sos,
ameaçados, pelo cupim, que já nos tem obri-
gado a despezas não diminutas com reparos
no madeiramento da caaa. •

«No anne de 1910 realizaram-se com a
Maior regularidade as sessões determinadas
pelos nossos Esl.aa-aites. Na primeira dessas
ses,õe o nosso benmnerito Presidente inau-
gurou o retrato do illustre 10Vice-Presidente
do Instituto, Sr. Visconde de Ouro Preto,
cujos serviços á patria o erigiram, na phra-
se justissima de distineto publicista argen •
tino, neste mesmo aacinto proferida. um  doa
marcos indelevelmente gloriosos da nossa
historia e que tambem dedicados e efficazes
os 'ha prestado a esta associação.

a

«O nosso quadro social soffreu a perda ir-
reparavel do Bonquet de Ia Grye, Visconde
de Thayde, João Da,masceno Vieira Fernan-
des, lr. Joaquim Aurelio Nablice de Araujo,
General Dionysio Evangelista do Castro Cer-
queira, Major Idelisario Parnambuco, José
Jacintho Ribeiro e Dr -. Evaris-o Nunes Pires,

•sobre os qua,es Q nosso primoroso Orador
dirá dentro em peite°. O infortunio, porém,
foi 'contrabalançado pela -admissão dos Srs.
Dra. Ra,mon J. Cárcano, Alberto de Seixas
Martins Torres. Eurico de Góes e Capitão de
Fragata Antonio Coutinho Gomes Pareira,
que naturalmente serão outros tantos os-
tei s do reaorne desta casa. •

«Por motivo de enfermidades, felizmente
'sem caracter de m...1Ar gravidade, não ti-
vemos es,e, .anno a assidua frequencia do
nosso inclyto Preal lente, o Sr.Barão do Rio-
Branco. Mas, si o Instituto não fruiu a honra
de sua presença constante, posso affirmar
sclemnemente que o seu empenho pelos
negocios desta casa foi ininterrupto, mere-
cendo-lhe todos os cuidados; distrahindo-o
não raro das cbgitações inherentes ao seu
elevado posto.	 •

«Si, desde 1867, o nome de SilvaaParanhos
pertence a esta casa corno um dos seus ti-
tules de gloria, o de Rio-Branco conquistou
para sempre a culminancia na benernereocia
pelosalesvelos e pelo prestigio que tem tra-
zido ao Instituto Historico e Geographiéo
Brazileiro.
•(Commemora, hoje esse Instituto o septua-

gesimo segundo anniveraario de sua funda-
ção. A nossa aa..em laa seria, por esse mo-
tivo, toda de rego djo,:si não houvesse celta
uma nota funebre e 	 desagradavel.

«A nota funebre é a proveniente do obito.
durante o anno social transcorrido, de oito
consocios, cujo merecido elogio vae ser feito
pelo nisso eximio Orador.
• cA nota desagradavel origina-se da ausen-
cia do nosso preclaro Presidente, o Sr. Barão
do Rio Branco, e da soa substituição pelo
me tos apto de -seus companheiros de dire-
etar:a . Essa substituição, será, porém,' mo-
meat moa. •	 ••
• aO Instituto, como o paáz inteiro, dirige

ardentes preces ao céo para que breve cesse
o incommodo, felizmente leve, mercê de
Delas, do nosso eminente Consocio, -„ de , modo .
que S Eia. não tarde . em dar, aqui, e em .
toda parte, novas o brilhantes demonstra-
ções da sua fecunda actividade.

• •
- . «Durante o .periodo trinsgosto, continuoft
o.Instituto - noa seus dedicadosopatrioticos.°

'proficuos , labores..	 •	 -•	 • .
'«A nossa' Rev :sta acha-se • em dia, constl a •

tuindo um dos mais vastos e preciosos repo-
sitorios de seieocia no Novo Mundo. A
nossa bibliotheca, constantemente 'enrique-,
é cla,attra,he sempre avultada e selecta , con-
currencia. •	 .	 •

«O-nosso prestante e infatigavel Secretario
Perpetuo enumerará, em mais um dos seus
bellos relatorios, os factos que nos importa
saber.

«O Instituto,' comquanto de preferencia se , -
voltado para as cousas extinctas, é orgam
vibrante da vida nacional. Interessa-pe por aa- •
tudo quanto diz -respeito a essa vid..; bus- af.a•loa
cando concorrer, na esphera de sua acção, •
para que ella cada vez mais se torne util,
elevada e prestigiosa. •

«A terminação felicisSima das nossas ques-
tões de limites, resultado do esforço de ge- ;.;
raeões e gerações, desde os tempos - éolo-	 '
niaes, cabendo ao Sr. Barão do Rio-Branco
a demarcação definitiva da nossa immen-.
sa fronteira, a começar da bacia do Ama-
zonas até ao Quarahim e .Lagfia, Mirim ;
celebraçao de criteriosos tratados de arbi-
tramou° e im quasi todos • os paSzea do '••	 a
mundo -meteria- em que, corno em tantas '
outras, pertence togar saliente, sinão 'de
pramazia, ao Braz 1; a influencia bonefica e
civilizadora deste, •soguindo velha norma
ininterrupta, na soluço de attrictos inter- -
nacionaes, tudo isto repercutiu sympathica
e enthusiasticamente no Iostituto, pois a sua a
idade avançada não lhe tira, -antes 11:e es-
timula o devotamente pela nobre causa e

pela grani eza da patria.
• *Prescindindo de considerações ociosas,	 ala

porque estão na nossa consciencia, me hora :•eraoaa::
formuladas do que me fora dado fazer, limi-a: a
to-me a apresentar cordiaes saudações 'e .a.,.;ijaa.,
-agradeeimentos --aos representantes dos po-. • aai aia;
deres publicos, aos membros da imprensa, a •.#47
todos quantos nos obsequiam e honram com „
a sua presença, e declaro aberta a sessão;» -•'

O . SR,. FLE1U5S (1° 'Secretario PerpetUo)''';'';
obteve depois a' palavra para ler o réfa-
torio dos trabalhes sociaes no anno findo:

aaompleta, bóie o Instituto Historico _ e
Geographico Brazileiro o 72 0 anniversario .
de sua fundaçao. O anno social que ter-
mina constitue mais urna afirmação be-
namerita da utilidade ' desta casa, procurada ,'••••'.
sempre pelos que se dedicam aos estudos
do suas especialidades, sempre prometa aos
serviços que lhe -teem reclamado não só os-	'
poderes publicus, mas ta,mbem as associações"'
congeneres. •

«Foi um anno fecundo pelo trabalho calme
e reflectido, eficiente' das boas obras da - • •''"'"`","
intelligencia.

«Sem discrepancia de um dia, a nossa
Bibliotheca e o nosso Archivo, sob a direc-
ção provecta do Sr. Dr. Vieira Fazenda; *-
cada vez mais credor do nosso applauso
foram avultadamente consultados, tenda

I rfornecido igualmente esclarecimentos, em•
virtude de pedidos feitos por pessoas resi-' ;- • • r a-
d3ntes fora desta Capital e naesmo no estran-.•geiro.

«Tendo partido liara a arropa • o distincto o:o aaass
20 Secretario Dr. Gastão 1-auch, o nosso pre-
claro Presidente, Sr. Barão do Rio-Branco,-
do accordo com as disposições rearimentaes, -= a a ii;.3›.4
nomeou para substituil-o interinamente o: ..d-,•-.1ã
consoai° effectivo Dr. Noeival Soares 'de
Freitas, a quem o Instituto deve a provei- • . oaa.,4
tosa COMMISSãO por elle executada nos ar-a olaa-,
chivos portuguezes o que muito cooperou
para o com desempenho dos deveres da Se- .. • 	 aaa
cretaria, cujos serviços foram . sempre des.
envolvidos com a necessaria regularidade; • 	 at)

«O illustre thesoureiro, Sr. Commendador s,a•
Arthur Ferreira Machado Guimarães, laia. •

• Instituto Flisteneico e Geo-
'ereratiallaie is	 — ACTA DA
SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA EM 21 isn Ou-

- a TUBRO DE 1910— PRESIDENCIA DO SR. VIS-
, • CONDE DE QURO PRETO, 1° V10E–PRESIDENTE
- —SECRETARIOS, OS SRS. MAX E FLEIUSS NO-

RIVAL SOARES DE FREITAS

A's 8 horas da noite, na séde social :abriu-
se a sessão com 'a presença dos Srs. Visconde
de Ouro Preto, Barão Homem de -Mello,

• -Desembargador Antonio Ferreira de Souza
• Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Norival Soares

-ale Freitas,. Conde de Alfonso Celso, Capitão
de Fragata Antonio Colai nho Gomes Pereira,
General Emygdio Dantas Barreto, Dr 'Auto-

. • nio Augusto de Lima, Dr: José Amorico dos
Santos, Dr. Domingos Jagnaribe, Coronel
Ernesto Senna, Commend•dor Tobias Lati-

a reano Figueira de Me lo, Dr. Orville A.
Derby, Eduardo Marques Peixoto, Dr. Af-

• fonso Arinos de Mello Franco, Carlos Lix-
,klett, Conselheiro Salvador Pires de Carva-

_ lho e Albuquerque, Dr. Joaquim Nogueira
Paranaguá e Coronel Jesuino da Silva Mello.

•
' O SR. VISCONDE DE OLMO PRETO (.1° VI-

" ce-presidente, servindo de. Presidente): pro-
nunciou o seguinte discurso:	 •	 •

«Do que o Instituto se resente é de uma
installação mais apropriada, afim de se po-
derem desenvolver os seus multiplos servi-
ços. A nossa opulenta collecção de mappas,
por exemplo, agora, definitivamente catai°-

. . gado, não dispõe das indispensaveis acom-
:anodações para ser de premiai() consultada

• e para que se não estraguem os preciosos
.,especirnens.

«Como sabeis, o edificio, em que. deade
.1849, funeciona o Instituto Historie°, é,

— sem contestação, um des mais antigos da
cidade ; para provai-o basta dizer' que na
obra de Froger, • publicada em Pariz em
1698, já vem s uma estampa em que se re•

-*eduz este edificio; então sede dos religio-
. -aos carmelitas. Com as' reformas feitas por

occasião da vinda , da' Familia Real e com
'as 'que se lhes seguiram ganhou o Predio',

• notadamente a parte em que se acha instai-
• lado o Instituto, me1lwraa com os grandes
• Cànxilios prestados pelo governo do Sr. Frau-
• . )éisco de Paula Rodrigues Alves, nosso

ptistre e muito aprezado Presidente Hono-
,.	 -	 •

• «Carece, porém, o instituto de um edificio
;Construido especialmente para seu estabele-
r4mento.	 • ' -• • •	 - '-	 •

aNão: será em preza que exija grandes 6-
' endios. Um predio feito 'sem excesso ;de •
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poz-se Tilais uma vez d, nossa gratidão peloi • «Não se espere 019 uouiauor.	 cousasmodo verdadeiramente mpecpavel por que ineditas;:aspectos. originaes ,a proposito:dosy 
' tom gerido b departamento . economico da mortosdo amio.	 - -. s., ... ,- • - - e ;. nossa associação	 -	 - -	 .	 • .« Nlein o comporta,m á natureza da cores«A nossa Revista está completamente em moela e as possibilidades de quem está fil-ais., constituindo hoje uma publicação de lano.

7.2 tornos appareeidos em mais do cem vo- 	 «Apenas alguns traços sobrios e coam°-lumes.	 vido, Significativas de que, na reunião so-
«Até ao fim do anno será, publicado o 1° vo- leni no do Instituto, não se olvidam os com-

' lume do tomo relativo a 1910.- 	 Panheiros da vesoera, mas bisca-se ovo-«O - que vale a Revista do Instituto Ilis- cal-os, com affectivo e soados() emoenho

«Não temos pousado esforços para aug-
:montar esses bons -elementos de estudo com
a acquisição de obras importantes e de dos nelos grande; monumentos que, funebresdocumentos colhidos nas bibliothecas e ar
chivos de Portugal.	

-	 -	 -embora, aoresentam a imnonencia, a arte
• dominadora, o psesti,gio das soberbas coa-«O auxilio pecuniario autorizado polo Con-

gresso Nacional e concedido pelo Governo
tem sido empregado de maneira absoluta-
mente correcta, como o demo.istrit a appro-
vação não só da nossa Com missão de Finan-
ças, mas igualmente a do Min:sLerio da Jus-
tiça e Negodos Interiores.. ao qual ominai-
mente são apresentados todos os documentos
de despeza.
• «Nada mais me resta a dizer. Si, como que- - tingiu u-se em associaçaes de seus compo-

ria o philosepho grego «na verdade esta toda tr;cios,—associações modelos de benerneren-
a virtude», podemos nos orgulhar proclaman- cia. astost elos da providencia, da caridade e
do a verdade dos nossos 'esforços e a verdade da inátrucção. 	 • .	 •	 •
da benemereneia do Instituto Historie° e	 «Dirigia lo a secção da Slciedade de Geo-
Geographico Rrazileiro, que tem saoido graphia de Lisboa, nesta Ciipits1.- tomou
rar o seu patrimonio de glorias, consolo, sem parte activa nas 'festas commeinorativas do
vacinações nem te noves. d ‘ s deveres que lhe 4 0 centenario do • descobrimento do 13razil .
competem,- certo do sou ,integral desona se-. 	 «Entrou para o Instituto, no c tractor de

•nho, confiante na grandeza do futuro.» 	 socio he feitor,' Prova, de 'que o prez isa e o
O SR. CÔNDE nfl AFFONS) ,CELSO (Orador do • reputava merecedor de coadjuvação. 	 -

«Deve-se-lhe uma recordação agradedda,histituto) foz por ultimo o elogio (les s cios
sfallecidos, concebido n is s s aiiintes termos : toda a sympathia do que é eretos o cava-

S. Ex. diz que, conformo as velhas. tra- Iheiroso amigo com quem se pode contar, o
mieus certus	 e incerta. •dicionaes, e, por este só motivo, quando a

muitos outros titulo-1 não as nobilitassem, 	 «Pôr triste experiencia, ou-tradição, sabe-
s 3 qus t	 arnieas sã) raros e, conseguinte-respeitabilissimas usanças 'a casa, ás (limes

não falta nem grandeza, nem poesia; acaba mente, preciosos'
o preclaro Presidente do InSti Luto do, em
rapida, synthese, recordar os factos mais; im-
portantes attinentes ao mesmo Instituto e
°ocorridos no anuo transposto.

«Em seguida, o operoso e de•licado 1 0 Se-
cretario Perpetuo enumorou, em tão minu-
cioso quão bom elaborado e interessante
relatorio, os trabalhos effectuados nesse pe-
riodo, os esforços tentados, os resultados
Colhidos, o modo, em sunima, como o Insti-
tuto procurou desempenhar os seus encar-
gos, modo que, pôde se offirmar com segu-
rança, foi tão consciencioso, satisfactorio e
fecundo quanto possivel..

«Resta ao orador executar a Sombria mas
piedosa missãO de rememorar os' Oonsocios
desapparecidos rio corra' dos ultimos doze
Inezes, os quaes; agora' despidos do envolucro
èorporeo, continuam. acreditainol-o, vivendo
num mundo superior uma nova Cxistencia,
depurada 'das injustiças o ingratidões que
tornam, ás vezes; a da terra tão acerba que,
Sem a esperança' de ••su .rernas reparações,
Seria o maior; dos absúrdos- o mais per-

: ,erso capricho de uma tyrannia cega, im-
Placava) e feroz: • •

«Não-podem-ter variedade de expressão os
queixumes e os ais. As lagrimas sempre e
ein toda -parte se assemelham. O grito de
dôr é e ' foi- colistanterdente o" mesmo 'em
qUaesquer rogiiies -do globo, :assim corno
identica se mostra a diz' do sangue • brotado
tiè não importa'que ferimento. "	 •

.«Iiuálmerito- uma moiro araphia rcffereit t -
ao- descobrimento. 	 confeisiu -uma	 •
cadeira no-Instituto ao Dr: Evaristo _NuneS
Pires, • -bacharel em -letras pelo antigo ' Gol; :•
!egio D. Pedro II, medico, .professor na
cola Normal e no Collegio Militar .desta
da.de, membro do Corpo de Saude do exer- •
cito e que exerceu o cargo de, 2 . Secretario
deste Instituto.	 •

«Rei igiosocomo o major Beliss rio Pernam-
buco, não o impedia isso de, nos lazeres do

• magisterio e da clinica, ma,nifestar-se poeta
satyrico. Estas e outras inforrnaçõss
neceu-as ao orador a inexhaurivel benevo- •
lenda dessa insigne bibliotheca animada

.0 Dr. Vieira Fazenda. .
«Ainda como Belisario Pernambuco, tinha

o Dr. Evaristo Nunes Pires uni coração ge-4
neroso.

«Mostra-o a rehalilitação bistorica que -
com feliz exito, promoveu do seu parenteFe1.7.-
ciano Nunes Pires que, inspector da alfait. •.
dega, deputado gorai e presidente da pro-
Vincia, na Spoca agitada da Regendo, foi
vehementemente accusado e ora tombem
poeta o professor, havendo leccionado a
Joaquim Caetano da Silva.
. «Evaristo Nunes Pires escrevei bastante e

sob e variadas matarias.
*Assim, sobre aliitu.le de localidades, ao

ponto de vista hygienico, progressos do
Brasil no seculo 18 0 e histologia' dos dentes.
.assumptos estes d us ulti MOS em que o poeta
satyrico.talvez descobrisse certa, con lesão.
. «Attestam quantos com elle privaram que, •
perfeito cavalheiro, enthesourava avultados -
conhecimentos.	 •

«Nesta categoria de mentalidades eruditas
e doutas, classifica-se o socio correspondente,
desde 1889, proposto pelo Barão de Teffé,
Jean Yacques Anatole Bouquet de Ia Grye.
engenheiro hydrographo trancez, tallecido
aos 83 annos de idade.	 .

4(13cniquet de la Clrye conquistára ampla -
nomeada em uma especialidade, roalizendo!
monumentaes obras publicas e cánpondo -
valiosos livros tsclinicos.
• «A Academia de S:iencias Franceza outor-

gou-lhe o premio destinado aos que concor-
rem para aaigrnentar a efficiencia das forças.
navaes do pais.

*Elegeu-o seu socio o Insfituto de Franca,
famosa reunião de cinco academias e uma
das corporações mais illu,tre.s. não • já da
França, porém do mundo, corporação tão
celebre que basta para desienal-a o simples -
nõme o Instilulo,sem qualificativo aleinn. da
mesma sorte ,que a palavra 1?evornecTo in- .
dica, por si só, a de 17890 o termo Reforma,

Movimento protestante.	 i • •
' «D. Pedro II foi membro do Instituto o,
sobremaneira apreciava essa distipcoão.

«Bsizileiro vivo, membro do Instituto,
apenas um ccnitece o orador: o Almirante'
Antonio Luiz von lionholtz, Barão de Torre,.
o uoico comman.aute sobrevivente, da b •
lha de Riachuolo, o egrezio servid )r da•
Patria, nas armas, nas lettras, na diploma-
cia, em arriscadas ' Commiss ;ics demarca-
doras (le limites, omprolien.lidas em regiões
infestadas de molestias e terriveis selvagens,'
e quando a falta do -recursos praplivlaticos,
o desconhecimento da zona, as d,filou,dades
de transportes o noticias tornavam as expe- •
Ações verdadeiros arrojos de abnegação e
heroismo.

«SoCio effectivo do.' Instituto desde 1882; o
Barão de Teiró. outr'ora assiduo ás reuniões,
de,ha.mui to, infelizrnent não - as frequedia. •
. «No dia em que regressar, será acolhido

com o•carinhoso acatameoto devido aos seus
serviços e conspicua individualidades	 •

eBou.luet de la Grye, astronomia notavel,S:
observou a passagem-de Mercurio pelo disco •
solar, em 1865 e-as de Venus em 18740 1882. •

«Destas duas ultimas operaç3es scientiticaw
participou' o Brazil,' repmentadO pGr

.	 ...	 .	 .	 .
, ao -preciso rspetii, pois diaria- unieamente o inelaneolico .gesto de depor

mente, era quantos trabalhos appareçam 'algumas flores sing,euts, - (as ,qae oitos apre-
sobre o nosso paiz; sob 'e as nossas et:ousas, ciariam) sobre as saas cathedras vasias.
sobre os -nossos feitos, ella vem citada como	 «Entre esses mortos passarain abs ins mo-ais seguia, fonte da nossa Historia.	 destamente.

«Tencionamos para o amo publicar o ca- «modestamente, portanto, (levem ser lem-
talogo da nossa Bibliotheca juntamente com • brados, afim de lhes não turbar as sombras
o do nosso Archivd e isso mais facilitará -timidas.
a rapidez na consulta e patenteará, o nossd
.apreciavel acervo.

«Dedicação ao Instituto,- desvanecimento
pelo diploma de socio elfectivo, possuia-os
lambem, em-grão subido, o major Belisario
Pesnambuco, iusecionario do Thesouro Na-
cional e que fii admittido, graças a uni es-
boço ; historico sobre o , descobrimeat) do
Brazil.	 •

«Que havia nelle uma consciencia recta e
um coração delicado , demonstram-no dous
factos.

«Fazia elle parte da Maçonaria, onde chegou
a exercer influencia.

«Convenceu-se um dia de que entre suas
crenas religaisas e as ideias ma,çonicas
exisi,ia, incompatibilidade irreductivel, cor-
rendo-lhe o dever de repudiar umas ou
outras, porque, como ensina . o Evangelho,
ninguem servirá bem a dons senhores. Veiu
a publico, relatou o Seu confiicto intimo; e,
com desassombro, dignidade e firmcia; re-
tirou-se do gremio -condemnado pela sua
lgrea.

«O' segundo facto roi o seguinte : Passava
elle; ha um atino, pelo Largo de São Fran-
cisco quando se deu a tragorlia- de que re-
sultou o assassinio de dous jovens estudantes.

«Viu-os cahirern trespassado; polo punhal
homicida.

«Tal abalo soffreu, que se lheoburnbrou a
intelligencia; nunca mais recuperou a se-
renidade e à alegria; até surannbir.-
.^ «Foi Mais uma •victima	 execrando

Cess'o que,'afiligiu todo o

«Eis o visconde de Thayde, Fernando Anto-
nio Pinto de Miranda. Nasceu em Portugal
e.,:á

«Vindo joven para o Brazil. notabilizou-se
corno um dos mais liabeis . glosais, livros do
seu tempo. Enriqueceu ; organizou socie-
dades aoonymas ; presidiu um banco ; dis-

«Ante a sua memora cumpre 'guardai' a
discreção e o recolhimento inspirados pelos
simples turirmlos. •

«Perante • Outrcs,— Jorquirn Nabuco, por
exe,mplo,—a admiração, o enlevo, suscita-.	 •	 .

strucçoes legendarias.



Quinta-fe:ra -24 -- -
aidulmlIabrá

danha da Gama e o Barão de:Tefé, estudando
o primeiro o sol:anon-rano em Punta Arenas e
o segundo em S. Thoniaz. Escreveram am-
bos a respeito relatorios excellentes.

*0 governo de então, presidido pelo Conse-
lheiro Martinho deCampos, occupando •a
pasta do Imperio Rodelpho Dantas, ministro
aos 27 annos, e tão cedo roubado á politica
e a vida, solicitou do Parlamento o credito
.de 30000$ t(as deslacras extraordinarias eram
messe tempo mui aaanhadas) afim de subven-
cionar a expedição.

«Propalou-se que a idéa provinha alo'lm-
parador, muittedado à astronomia.

«Levantou-se forte opposição na imprensa
e nas Camaras. O credito não prevaleceu,
constando que :de seu bolso 'particular occor-
rara par fim Sua Ma.gestsde ás despezas
feitas.
. •aMemoraveltornou-se o debate na Camara
dos Deputados, em razão dos discursos de
Ferreira Vianna, então na aulaninancia dos
seus recursos oratories, dicacidade e espirito
de critica fina, arguta e fornoidavel.

«Leiam-se os Annaes a proposito da passa-
gem de Ventos; registram .elles modelos de
eloquencia parlamentar.

«Si Venus, apuar de quatro contactos com
o astro rei, nenhum vestigio disso deixou no
firmamento, rastro de luz abriu em nossos

• fastos, graças ás producções de Saldanha,
Teff é e Ferre:ra Vianna.

«Sulcos brilhantes achareis ainda na Chro-
nologia Paulista, do José Jacintto Ribeiro,
socio correspondente, nascido no Maranhão,

• mas intelectualmente naturalizado paulis-
tano, como João Mendes de Almeida e ou,
irosa'

.. • «Empregado na Repartição de Estatistica
de S. Paulo, José Jacintho Ribeiro, entre
varios trabalhos, attestadoreá de pouco vul-
gares applicação, perseverança e vis orga•

enoprehendeu o da Chronologia, em
ires alentados volumes, obi a tão valiosa

• que o Polar Legislativo do Estado a mandou
imprimir, por conta do Thesouro.

«a' uma relação dos factos mais interes-
santes succedidos em S. Paulo, desde a che-
gada de Mortim Affonso de Souza a S. Vi-
cente até 1E98, ornado o texto do retratos,

• fac-sinziles, esclarecimentos de todo gemem.
«Para avaliar-se a re!evancia de tal com-

meltimento basta lembrar que S. Paulo é
no Brasil a terra das iniciativas ousadas e
fecundas.

• «Em S. Paulo se fez com Martino Afonso
-de Souza a primeira organização regular da
colonia.

«Em S. Paulo, fundou Braz Cubas a pri-
meira Casa de Misericordia no Brazil. Em
S. Paulo começou João Ramalho a fusão da
raça conquistadora com a . indigna. Des-
cobriu-se em S. Paulo a nossa primeira
mina de ouro.. De S. Paulo sahirain os ban-
deirantes. Foi um paulista o destruidor da
republica negra de Palmares. Soltou-se em
S. Paulo, no movimsnto acclamador de Ama-
dor Bueno, o primeiro brado de mdependen-
eia.. Um paulista, Alexandre de Gusaão,
foi o primeiro brasileiro que occupou altas
posiçoes na Eurapa. Um paulista, -Bartholo-
meu de Gusmão, iniciou a conquinta {los
ares. Em S. Paulo, proclamou D. Pedro I a
autonomia da Patria. Um -paulista, José Bo-
nifácio, o patriarcha, organizou o novo Im-
pado. Um paulista, Martim Francisco, o
moço, aasignou a primeira declaração inter-
nacional de D. Pedro II, contra a escravi-
dão. Um paulista, Pimenta Bueno, elaborou
o projecto emancipador que se -converteu
na lei de 28 de setembro de 1871. Um pau-
lieta, Carlos Gomes, tornou conhecido e
amado o nome brasileiro no mundo da arte:
Um paulista, Rodrigo Silva, referendou a
lei gloriosa de 13 de maio. De S. Paulo par-.
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tiu a victoria da propaganda republicana ;
em 20 annos de republica., cabem 12 a São
Paulo, com ires presidentes.

«Muito influirarn os paulistas maa-vida e no
reinado do Sr. D. Pedro II. Foi-lhe tutor,
um paulista, José Bonifacio, o velho. Fazia
parte da regencia que após o 7 de abril, lhe
-conservou o throno, 'Vergueiro, paulista na-
turalizado. Um paulista, Fe i jó, sobrepujou
a unarchia do pais. Paulistas prepondera-
ram na revoinçao da maioridade: os An-
dradas, Alvares Machado. No primeiro mi-
nistorio do Imperador maior, figuraram sa-
lientemente paulistas. Com estadistas de
S. Paulo, governou ele frequentes vezes:
quatro Amaradas, Antonio Carlos, Martim
Francisco, o -velho,José Bonifaci o e Marlim
Francisco, os moços ; •res, Paula . e Souza,
Francisco, Antonio e Bento; Vergueiro, São
Vicenté, Carrão, Nebias, Cosia Pinto, Mo-
reira' de Barros, Antonio Prado, Rodrigo

«Tornou-se-lhe amigo intimo um paulista,
-após d. morte do Bom Retiro, so aconselhei! o
Glegario ; consolaram-lhe os derradeiros dias
os escriptos reivindieadores de ura paulista,
Eduardo Prado.

«De quasi tordo isto idoneamente se °ocupa
•oré Jacinto .Ribeiro que erigiu, pois, um
padrão sobrelevador da indiferença dos
homens e dos ultrages do tempo.

«Funeciona rio publico exemp!ax, -como Be-
lisario Pernambuco, Evaristo Pires e José
Jasintho Ribeiro ; chronista, historiador
como os doas ultimes; foi João Damasceno
Vieira Fernandes, diplomado par uma Es-
'cola Nornal, :oriundo do Rio Grande •do Sul
e que em largos annos, no exercido de seu
cargo de Fazenda Federal, viveu em Santos
o na Bahia], onde falleceu, ainda no vigor
da idade e •do talento.

«E' extensa e sempre louvavel a bibliogra-
phia' de João Damasceno. Produziu como
poeta; ' dramaturgo, critico, folietinista,
narrador de viagens, : autor :de contos e de
rnemorias historicas.

•aCompos o hym no revolucionario do Rio
Grande do Sul e um poemeto —E.riNo e
Morte — dedicado a D. Pedro II -e reprodu-
zido no -volume que, em h pmenapem á. me-
moria do magioanirao soberano, editou o
Instituto Historico. 	 •

*Nesse poemeto diz ellesentre outras,bellas
COUS A :

Salve, Paris, tu soubeste
Render um preito gentil •
Nas homenagens que dato

- A quem reinou no Brasil.
Salve, Paria, terra ingente, -
Caldo o progresso fulgente

• Distende as azas de luz,
Cercaste de honras e brilhos
O mais illustre dos filhos
Da terra de Sanai Cruz ! D

• «Na vasta obra de Da,masCeno Vieira pre-
valece a feição poetica.

«Não é o orador dos que condemnam a
profusão dos livros ale varsos, que continua-
mente apparecem em todo o Brasil, e cana
stituem a mataria predsminante da nossa
producção literaria.
• «Que mal causanO elas, agnal ?	 •

aE dão tanta alegria ao andor e seus ami-
gos, de3pertam tamanhas esperanças, entre-
teem tão meigas illusties !

«At.tes escrever poesias do que aotigos de
polemica politiqueiras • ou falar .smal do
proximo, ou nada fazer.	 •:
-«Quem, sem preterição dos doirares pri-

mordiaes, vive a éomPar eà'rophas, apu-
rando nativos :predicados, busca tornar mais
nobre a-sua existenclas : cultiva- a sensibilie
daele, - a inurginasão, a att linguagam, a li-

•dima expressão: ' 	 '	 •-.	 -
«Aperfeiçoa-se, eleva-se; e essa elevação,

esse aperfeiçoamento do poeta proficuamente

.	 ,
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se reflectem sobre o seu circulo de relações,
impregnando-lhe o ambiente do liellezaadia!
bondade, de ideal.

«Não desanimeis os poetas; sorride-lhes,
com sympathia, animando-os; concitando-9-
a redobrarem do ardor.

eInuteis ?I
aTaufbern junteis ao mos afiguram as ea2,

trelas remotas : do espaço.	 • s
«Não são os passares canoros os que ..daa•

mnificam as colheitas, nem as flores syls
vestres o que impede ou destró3 a rendosa
plantação.	 •

«Venham os poetas; proli ferem; avultem
altedi aidos em mera 3 eram antigos codigos
Egyplo e da India. Lucrariam as leis,

:actuaes si com rytlimo e melodia se elaboa.
,raasena. Valeriam na -manes pela fórma.
Platão coroava de rosas,--mas bania -de sua.'
republica os poetas.

41,1dias atrazadas, cujo fundamento não
'ficou demonstrado pela ex,perlexicia secular,
'Governaram politicos, economistas,' tribua
nos, homens :praticos, e o resultado ah i esti/1d
Encarregar de lunações •dirigentes só aos
poetas ? Prematuro talvez. Em todo caso'-'
deixai-os cantar á vontade. 	 • •	 N,

«Cruél, :estupido, interrompel-os, obriga/a
es ao silencio, por meio de rudes pondera '
cões. 'Equivale afugentar com pedradas o
sabia•das palmeiras legendarias ou á. jafidaia.
da fronde da carnaúba.

aDamasceno "Vieira cantou até ao derra4,
deiro alento, pois recente ê a pnbacação dca

-Albatrozes, sexta ou setima do suas collectaaa
iscas de versos. •

«Um-dos -mais sympathicos aspectos de Daw
masceno estava no- seu amor e admiração
por um 'filho unico, :distincto official do
!Exercito e engenheiro militar, 'Dr. ,Arnalde.
:Damasceno Vieira, poeta como seu pa.i,autors,„.
de um excellento livro—Constei/ações.

«Dedicou Arnaldo Constellações a Damas
cenoadeclarando: Como um penhor de filiag,
dever. Retribuiu Damasceno dedicando.A/bai:
troas a Arnaldo: Como expressão de paternal;
_carinho.	 •••	 ..	 •	 •

«Havendo apparecido uma apreciação dura;
-e injusta -do Constellapões, .Damascono
hiu em defesa do filho, num livro do 300 1
'paginas —A Critica ra Litteratetra..	 •	 •

«Tocante e excepcional episodio de earinlia
e apreço reCiprocos entre deus officiaes das
mesmo oficio: os vinculos de sangue corro-a
borados pela confraternização litteraria.

*Quizera agora o orador encontrar-grandea
e 'magnificas expressões para, como' nas ora-,
'OPS fúnebres de cuiteora, . ás quaes concre!-'
stiiivam a magoa de todo uni povb,descrever"'
o valor e os combates de deus hena% wasa.
plendoe de Seus triumphos, as superioridaa
des da sua" existencia, bem 'como a geral
consternação produzida pelo seu inesperado']
alésapparecimento.

«Trata-se, em primeiro legar,. de fim bra:-
zildiro oriundo de illustre e abastada esa
tirpe e . que cursava aos 17 afonos 'de idade
o 2" ando da Escala- Central, nesta Capital,
quando estalou a guerra do Paraguays.	 .	 .

aCedendoees brados de seu patriotismo
levado da indignação que abalou o .Brazof
inteiro -ante a aggress"ão .de Lopes, abandoa
nou esse -joven commodidades, interessesa;
familia e sentou praça, como simples veta
luntario do Exercito. : :	 -

«Praça do pret, partiu para a campanha e,
lá permaneceu cinco amuos, pelejando enn!
dezenas de refregas, supportando as ;mais
duras provações.

cEm grande batalha, recebe na 'fronte artiX
ferimento; é promovido, por mereciinent
e -bravura, :a alferes e a tenente.

«Regressa espatria depois .da paz; nantindà.,
os estudos interrompidos ; sabe da EsEblã;
Militar capitão de artilharia.	 ,a110•••
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• <Depois, vae galgam!) triumplralmente•a
• escala da hierarchia militar até conquistar•i•\ as estrellas de general .	 •

«Exerce proficuamentearduaS-cornmissõeS
scientificas e militares, entre as quaes so-

• bresahe a de demarcação de fronteiras eorn
paiz visinho, onde em certos • espiritos,

reinam contra nós injustas desconfianças e
•prevenções I e de cujos- commissarios come-

• a' •guiu o brazileiro captar, n rio F45 a confiança,
. como a estima e a admiração.

• • «Desempenhou elle .ainda as funcções-de
• legislador federal, as do diplomata. em deli-

: .cada missão, e as de mM • stro das relações
'.'exteriores.

• „<<De tudo isso advieram-lhe as mais signifi-
cativas honrarias, cimo altas condecor.içísies

• le medalhas e a de, havendo unr dia abando-
indo desgostoso o Exeiveto que tanto amava,

j,fazel-o o Congresso 'Nacional reverter ás• 
'fileiras Mediante unia lei p I,rticular.

• «Já no declinio da idade aporém ainda ope-
roso e brilhante, reve:ou-se abalizado escr.:-

\ ptor. Eneetou a publicação das Reminiscen-
'cias da Campanha do Paragsay, obra editada

. em volume, após o inopinado obito do autor,
na. dual * de adrhira; , nas narrativas mais

:subjectivas do que objectivas, isto é, mais
•da, impressão suggerida pelos acontecimen.
„tos do que da enumeração minuciosa e au-
thenticada destoá, na qual se' admira um
estylo colorido e nervos . ), ungida de patrio-

•tismo e onde, não raro, coriscam, relampa-
:gos epicos.

• .«Já advinhastes, exclama o orador, que a
individualidade em questão é a dó General
Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira,

'quem os ligeiros troços apontados confdri-
; riam elevados feros do notabilidade em qual -
quer parte do mundo.

.«Certo de que os ouvintes hão de apreciar,
a passa o orador a lêr alguns trechos do livra

do general•Dionysio. •
« Referem-se á batalha de Tuynty. Si

outros a relataram com maior fideli-
dade material, ninguem, como o general

• -.• Diony:sio, a desenhou de modo mais enapol-
, gante, commovente e enthusiasmador.

<Eis o que elle notava no acampamento na
• 'espera do prelio :

«Estavamos a 23 ie Maio: Tinha acabado
«de devorar, com ó apetite de 18 annos, uni
«magro churrasco, que mais parecia carne,
<daquelles mocds iaoqu,ados, vendidos aos
«centos pelos meus patric:os da Feira de

•, «Sant'Anna,e sorvia o c
i
assi.co chimarreto em

'«um' Porongo de lit”c), quando se perfilou
• • .• <deante de mim o c Lho de dia da 7a comua-

•' ocniiia,estehdendo-me o «caderno dá ordem».
•. «Li que estava esca bula Iara a faxina de

<lenha no dia seguinte,e que, ao meio-dia, o
II • • , «ba,tallião deveria for mar,a meia' march.a,nrio

«faltando' praça alguma, «nem mesmo os
• ' «bagageiros e camaradas dos senhores offi-

,«ciaes.»
.slVa lenzbrança o com mandanterecommen-

.• ' <dava aosicommandantes de companhia que
•, «passassem, antes, rá)l,t,a, de armamento.

«damos reconhecer as posições paraguayas.Ao
:'«toque, de recolherás 8 horas da noite, todos
<os corpos formara ai.Depo s da chamada, cs
<sargentos puxaram as companhias para á
gfrente da bandeira-e rezou-se o terço. Algu-
<mas praças, os melhores cautores,entoaram
4COM ,v0Z vibrante, :onóra, e cheia de senti-

.:.«mento,a velha oração-do Soldado brazileira:
•«Oh Virgem da Conceição, Maria Immacula-

. «ela, VÓS sois a advogada dos peccadores, e a
. 'wtodos , .ericheis, de graça.C.An a .vassafeliz

•ègrandeza.Vós sais dos céos princeza, e do
'. <Espirita Santo esposa'. •Maria,mãe . de graça,
'<mão do misericordia, livrai-nos do-inimigo
<e protegei-nos na- hora: da morte: Amen.»

músicas de. 'quarent a .batalhõ. CS acampas
anhavani impressivas aquella grande prece

luar,rezada tão longe dós dares queridos.'
<Tocou depois, - ajoelhar corpos,: ,:• • :	 •

f , .«Todos aquelles homens simples, rudes e
i acranias, que 80 iam Later.coma.laões;no dia

«saeuinte, Caliiram ale-,;aelhas-: • e-,q-;Com- as
«mãos musculosáá,'aPertandooslargos peitos
«valorosos, entoaram, 'cheios de Contricçãoó
«de fé,o senhor Deus..misericordia. - _" •

«A minha companhia estava de promptidão
. '«no quarto das-novo ás 11.Ao toque de silen-
«cio, entrámos em forma. Depois de soar a
.(ultima nota das cornetas do I•lxorcito,vr,rou

• «nos ares, maviosa 'plangente. a do corne-
«teiro-mór do 70 de voluntarios,batallião da
«S. pauto. -

Era um Verdadeiro artiáta esse- paulista
«agigantado., tinha o orgulho da proso ; •

• «não tocava reaulamentarmeate como os ou-,
«tros: floreava, tremia, chorava, gemia e.
«canttva ; • exaCutava o toque Cimo 11D1
«hymno de saudade, e' terminava lento,

I «suave e muito triste,até nr n rrer como um
« :amido longinqiio,confundindo-se, no silen-
«cio .da noute.» 	 •

Agora a acção,' onde abundam ePiSodios
magnificos, como este:

«A bandeira do 40 tremula,va,bei,a fla pela
«amorosa brisa da gloria.0 alferes , Celso do
«Assis, jovon paraense,tinha a honra de car-
«r2gal-a; estava orgulhoso; sorridente. Os
«cabos que a guardavam eram valentes como'
«elle.Inclinou-se de repente,. o pavilhão glo-
«rios° ; mas nã.) chegou a cahir.Ergueu.se

Ide novo,mais hello e mais alto, fluctuancto
«serenci e manso, estendendo -  largas do-
<bras direita . e á esquercla,crno . que agia-
« jecendo ávelles que, abrigados á sua som-
<Ora augusta, derramavam o sangue,. para
«que idle cont i miasse a i,remit lae sempre
(g immáculado.Estava morto o querida Celso.
«Uma bala atravessou o talabarte- o varou-
«lhe o coração.

1 haste escapou das mãos hirtas; a ban-
deira inclinou-se, ia caWr.lim caba ler an-
«:,ott..i; outra .cabo amparou o moça oiliciai,
«que morreu 9.3M um ai.0 tallbirte tinha,
«na altura do peito, • um • grande rombo.- e o
velludb ver le,os galões. de ouro tingi .'am-

«se de vermelho pelo 'sangue que jrrava
«abundante.. Tiveste,amigo Celso;- um glo-
«riOSO fim. Si puderes, da , mansão da gloria,
«descobrir o que passa na terra, verás o
«velho camarada derramar sobre a - tua me-
«mona uma lagrima d3 saudade.»
• Eis o condigno remate:

••,«Qiiando aca'-ou a batalha tinha a m'nha
cb:nsa, üniea, rõta. maaltura, do hombra di-
«rei to; Por uma bala, que passou_tricando a
«pelle. • • •	 .
" «.1 espada estava partida pelo me ; e as
«botas, cothurnos • reúnas,' trazidosdo 1 0 re-
g ?imento, tinham deixado ás solas nos"ba-

. «nhados: Era • nauta quando- . voltámos' ao
«acampamento. -Perto da minha barraca,
«estava estendido com os 'rniólos de fera um
«amigo de infancia,o tenente davoluntarios
«Einyg lio de Azevedo Monteiro.AjoelheiLme
«ao seu lado ; apertei-lhe' a mão gelada e
«lei-lhe um beijo de adeus na larga testa
«ensanguentada.' porta da minha barraca:
«achei, fincada no chão, uma espada de oifi-
«aal i vermelha de sangde. Experimentei-a
«na bainha e serviu.

«Fiquei cem cila, e- coM.Pezar',...atirerfiirá
pedimpaque restava: da .outra, a minha

«companheira Mutilada.luuca pude-Saber
pèrtetici a ; • guardei-a : é• ^pranietti

«rara.».	 .

	

, •	 ,	 ,	 :	 ,	 •	 .
,	 Nunca ... pude-saber a qucm per;tencia;
gyárdei-a e p;-ornett .:	 •.. -

A espada pertencia á Patria, diz o Orador:
Pertencem it Patria as armas confiadas.-.aos
soldados. 7 PM' isso. devem alies manejai as

-e eu Cuidado e zoo,lembrando sempre a ins-
cripçp gravada numa laminado Toledo:,•
«Não' me saques 'sem razÃo.; nio . me .guarr
des sem »pura.» .; • 

•
• (Guardei-a e prometti honrai-à..

'E cd-rnpriu nobremente n promeítido.',
Honrou-a- Constantemente. AI tostou o • Bra.,Zil '•
inteiro qu' l.ulo a advea,a-da ineene" ivi — a .

tomou essa espoa:. e 'a pidua:,' que,
em Dionysio,'equivalia 'á espada., .

	

,	 .
•, «0 critro hena, de eugnas differen‘e,4,

foi Joaquim Nabuco, a gila 	 p	 ap:i
car a pliraáe biblica, referente aa impert.eta
rito Machabeii: Plevgru.,t onmis populus
Israel planctu mogno, et luyebant dies mui-
tos.

«A palavra oral ou escripta, eis a esaaaa,
ennobrecida por Nabuco.
.«Ao reei piendario da antiga cavallaria ou-

tra eava-llao a seu padrinho um . gladio v - r-
gem: dizendo: «Toma esta espada, exerce
com ella o v'gor -da justiça ; o que jazer Dor
terra, levanta-o ; o que houverdes levanta-
do, conserva-o ;, oqueéinjuisttça n. inundo, • -
derriba-o ; o que é consoante á ordem,. for-
.tifica-o.» .	 .	 .

«Esta bella e completa - formula do dever
social, Nabuco adoptou-a e cumpriu-a.

Foi dm ser extraordinario, um ganuino
super-:lomem. Extraordinario, rPelOS. predi-
cados ' physicos,—a altura, que valeu a Saul -
ser,acclamado rei ; extraordinario, pelo ta-
lento ;. extraordinario, pela cultura ; extra-,
ordinario, pelos serviços aos grandes iclews;
extraordihario, pela seducção qun delle ema-.
nava sobre quantos se lhe avisinhavam.•

cE,xtraordinarios, por outro. , 1.do, Certos
factos de'siia biographiaa suggerin talvez. a
Leão XIII a lemb •ança da.Enc,yclica sabre os
escravos ; sentou-se o falou num parlamento
estrangeiro ; mereceu encomios de Georges
Sand, Talco e Renan ; uru .notavel critico
pa.dsionse suppoz que o nome dere fisse .o .
pseudonymo de usa eximi° eacriptor frau-
noz e corne irou-lho o estylo ao de Chatean,
briaed ; osou semprade popularidade, fluo
não arrefeceu, nem ante 03 revezes ; me :ebeu .
o gra° de doutor, em famosa , universidade
norte-americana, onde realizou . inaenifi ;as
conferencias ; teve em Washington exequins'
de uma pompa e significação alii jánnis vis-.
tas; i) ardebispo de Baltimore designou um
capellão especial 'para aconipanh tr-Ille o:
corpo á Patria; veiu esse corpo, e n possante, --
vaso de guerra, dos E>tadcs Unidos, c 'In-
boiado pelo' /Ninas Gemes, que, prestando .
essas excepcionaes honras funebres, desuni-
penhou á sua primeira comaesSão.
. «De Nabuco orador, de Nabuoo eseriptor,
' de Nahuca parlaméntir,. do Nabuco jorna-
lista, de Nabuco embaixador, mie Nabaco his-
toriador,' ehilosopho; poeta,. paladino da abo-
liçãoada fe•leraçao, da amizade norte-ame-
ricana; de Nabuca'sob multiplos e variega- ,
dos aspectos politicos, sociaes, 'moraes, im- •
menso terá que dizer quem; com tempo' e
enidado, lhe quizer estudar'à peregrina in-
dividualidade. Cada uma dessa : feições for- ,
neceria material a uma bella monographia.
:• «Tda gerações, escreveu a Iguen-aals gulas
«assiste ó direito de se qtreixar.nn do destino:
somente Conheceram as tristeza, as amar-

aguras, ás decepções da decalcacia. não vi-
«iam a aurora valiosa, -nem meio-dia fil.:a.
guranto.	 •

	

das grandes jornadas.»	 „.	 .	 - 
nãci só assistiu, ás magnas festas-.:;.,

da Patria,- mas • foi • nel rõ per-louagem de
déstaque, - maxiMé na da abolieao . do ca----

-
-ti-

veio;--	 : • '-•	 '	 "  
« Priyou . com elle ' o orador nessa inolvidas

vel oceasião, ...„a.	 :!. „• •
, «Na tico volvera, nao muito antes.' ao Par-

-lamento, -lavando "dérrataalc) nas ',urnas o..
prestigioso 'ministro do ImperioCoasoltiçw t,
MacbrJ, Portou t -' ;;-1:
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Malores'de 12 annos 	
Menores de 12 anos 	

Do sexo rnasculino 	 ' 35
Do aexo .reminino 	 	  -

, 44-

Maiores do 12 a,nnos 	
Menores do 12 annos 	 ..

Indigentes .... . .. 	 ,v...

. No dia 18, 51 pessoas. , sondo:

44

).1

Nacionaes
Estrangeiras 	  7	 :7

Maiores de 12 annos...,.... 31,
Menores de 12 anais  '•	 .	 90

•51'

• Indigentes 	

51 ..

Do sexo masculino 	  23 • _
Do sexo remiu

51

• Indigentes 	  21

No dia 17, 44 pessoas,' sendo:.

NachanaeS 	  - 3'3
- Estrangeiras	   11 .-

_ 	
Novensbrci	 191

No dia 16, 51. pessoas, sondo:4DemOsthenicos seus discürs is de então
- soberba,samprecações do Direito, portentosaz

reivindicações da liberdade.
4A 13 de maio de 1888; atulhado de povo

se Ostentava o paço da cidade, hoje Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, onde a Princeza
Imperial Regente ia sanccionar a lei emau-
cipadora.. Tão premida • a Condessa d'Eu se
achava da multidão jubilosa, que mal poude
traçar o seu nome. "

E Sua Alteza chorava, porque, ai 1:ca da
conamcção do momeato, - assustadoras 'noti-
cias recebera de Milão. sobre o • saude de
D. Pedro II, moribundo, ao que corria.

dzc Assignado o documento redernptor, José
do Patroeinio, louco de erithusiasaw, arre-
meça-se aos pés da Princeia, tentou bei-
jal-os é, de joanina. 'Proferi u palavras que
a tedos arrebataram, produzindo lagrimas
e oVaçõn.

a Joaquim Nabuco fendeu a custo a turba
delirante. Para annunciar ao povo a grande
nova, aczreou-se do - uma janella, das • que
deitam para o mar. ,	•	 •	 .

a À vasta praça	 ruas .circumvisinhas,
coalhava-as frenetica multidão. •

«Quando no peit nal assomou o avantajado
por • oe de - Nabuco, um augusto silencio se

4 Oh instante sobrenatural 1:
-c Por sobre a extra,ordinaria mó de gente;

desdobrava-se um trecho da laahia ine,ompa-
ravel: o lençol de esmeralda, as ilhas riso-
nhas, -os navios garbosos, o, ao longe, os
pincaros fantasticos, sustendo o sumptuoso
firmamento.	 • ."
" «Pareceu que tudo,—povo, mar, coo, natu-

reza inteira— tudo quedou em extases para
escutar Nabuco.	 •	 •

4,A tarde era linda. Aureolava-lhe o sol a
frontt. sobranceira, mago-statico gsto,
a VO4 teve um clangor de aço ,e . de bronze
proclamando a vietaria.

<c Foi rapido e estupendo:
4 Correu-nos o . arrepio do sublime, como

ante uma celeste apparição.
. aNabuco disse uma feita de si proprio que,

na torrente dos homens o dos; factos, não
passara de uma gotta d'agua sobre a qual
incidira, em 'fragmento infinitesimal do
tempo, o clarão dos supernos ideiaes.

41 gotta d'agua ha um mundo. Nessa,
crystallina e pura., encontraVa-se, como no
tiyulium, calor, luz, electricidade, urna par-
co la ínysteriosa e dominadora das altas

" cousaaI do Além.. 
4 Quando -o orador volta Os ollicis.da recor-

dação pelo seu passado politico, acodedhe ao
espirito, evocando Nabueo, a imagem de
uma columna de marmore hellenica, branca
e esbelta, em meio de, na mar parte, pe•7
aulas e escuras conatrucções.

«Em quanto os mais solidos edificios se esbo-,
roam,- permanece a columna . • erecta, sou-
tarja, soberana, attestando a cultura, de
uma raça e a gloria de uma época.

4 perante ella, desfilam reverentes ás ge-
rações, nella enxergando uma sagrada amos-
tra das divinaes nobreza e formosura. •

4A. vida é implacavel batalba, permanente.
4A cada passo tombam-nos 44) lado, feridos,

• immolados, por invisiveis mãos destruido-
- ras,. os nossos mais queridos companheiros.
- Mas, si cabem denodadamente, quites
com o dever, cumpre aos que subsistem
pelejando, prestar-lhes as devidas continen-
cias, e em seu sacrificlo ver apenas, a lição
da firmeza e do heroismo um varonil es-

- timulO para melhor lutar.. (Applausos . pro-
. longadas. O orador receba visas (elicitaeties.)

• Levanta-se a sessão As. 10 1/2 horas : da
Deite.

4:301.-rel(s --- Esta repartiçao expedirl
inalas peloasegulutes paquetea:

Hoje:

- Pelo Ternero, para Rosario de Santa Fé,
recebendo impressos até ás 7 horas-da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8. .

Pelo kohanstanfen, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, car ta
'para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
duplo até ás 10.

Pelo Galicia., para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 9:

Pelo Itopacy, para a Bahia e Maceió, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte' duplo até á 1 e
objectos pára registrar até ás 11 da manhã. .

Pelo " Cap Ortegát, para o Rio-da Prata,
Matto Groso o 'Paraguay, recebendo im--

'pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para -o interior- até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para .o exterior até ás 11 e
obje.itos para registrar até ás

Pela Ceará, 'para os portos do norte, reee-
bando impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 o okectos
para registrar até ás 11 da manhã. , --

-  Pelo Japiter, para Santos e mala portes
;do sul, recebendo impressoá até ás 9 horas
da manhã, cartas para . o- interior ' ata: ãs

-9 1/2 e dicas com porta duplo até ás. 10.
• Pelo Canning, para Santos; recebendo .im-
pressas .até ás 41 da inanhã, cartas
para o interior até as . 1 £.112,ilitas com porte
duplo até ás , 12 e objectos para registrar
até á,s 10. •'	 . •	 •	 -	 • -•	 •

Obituario—Foram sepultadas, no dia
14 de novembro de 1910, 35 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  28
Estrangeiras 	  •,7

35
Do sexo masculino 	  21 "
Do sexo feminino 	  14

•
Indigentog. 	

35

Nacionaes 	  - 43
" Estrangeiras. 	 • " 8

•51 ,

Do sexo masculino 	  30'
Do sexo -feminino 	  21

	

51	 -

Maiores do 12 annos..' 	  34	 •
Menores de 12 annos. 	  '•17

51

-Santa, Casa. da Miséricoi-dia,'
— O movimento do Hospit al da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de . Noasaci•
Senhora da Saude, de S. João 'Baptista, 
Nossa. Senhora do Soccorro o do Nossa Se-;''
nhora das Dores em Casciadura foi, no dia •"2.4 .

1 de novembro, o seguinte :
• -"	 ••	 •	 .	

.

Amanhã:
•Pelo Tijuca, para a Bahla e Europa -(via. •

Lisboa), recebeado • impressas até ás 6 huras
da, manhã, cartas para o interior até ás 61/2,
ditas com porte duplo e para, ao exterior até
ás 7 e objectos para," registrar até as 6 da
tarde de nojo.

— Recebimento de encommendas 'para
Portugal,- Açores e_--Madeira nos rnesmos
dias,. das liora.s manda ás 5 da, tarde::
até•á vespera. da partida dos • paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Conipagnie Messageries Mari ti mes, e .en traga
tambein nos mesmos dias, das 10 da. manhã
as 2 da tarde. - .

35

Naciouaes Estrangs:' 2,'o?a!,'.1

Existiam 	 ... 1.076	 597	 . 1.6'73 )
Entraram. 	 .	 25	 721
Sahiram 	 	 42	 10152
Falleceram. 	 	 8	 2 -- , 10'
Existem.  •	 1.073	 610	 1.683

2?,	 'Co movimento da sala do banco e dos corts
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de13	 1 190 consultatites, para os quaes se aviaram
1.263 receitas. 	 *	 ••

'Fizeram-se 32 extracções de dentes :e
pequenas operações'.

,



-

MARCAS nefISTRADAS

N.	 7'01 •
The Collins Compan y : estabelecida em

Collinsville, Estiada de C,nnecticut, Estados
Unidos da America, aprasenta a marca su-
pra que consiste em um rotulo rectang,u-
lar, no qual se acham UM passara Voando,

. a inscripção «13xswifs» e diversos dizeres.
Esta marca, • cujo cu. o car .cteristico assoa-
'doai é o passaria voando, pada variar em
suas dimensões, cres e disposiç5es de coros,
serve a distinguir .ma3liados, machadinhas,
foices, espadas, ! facas. m Inatas, -formões,
cegadei ras, alviões, • brocas e furadoras, da

• fabricação da depositante. A marca é usada
sobre os artigos p r meio de imprissão
.ou etiqueta ou pintura d chapas sobre 03
agentes do acondicionamento. A referida
marca é apresentada . em renovação do ra-
gistro effectuado nesta Justa em .23 de ou-

. tubro de 1895, sob n. 561. Ri-a de 'Janeiro',
4 de outubro de 1910.-Por procuração,
Leclerc (sobra uma estampilha do
300 réis.) •
- Apresentada na secrat tr:a da Junta Com-
marcial da Capital . Fedaral a 1 e 30 minutos
do dia 4 do outubro de 1910.-9 secretario,
Fabio L*al.

Registrada sob n. 2.761, par desaacho da
• Junta 'Comniercial em sessão de hoje. Pa-
• sou- no prioneieo exemplar 1;600 de sello

por estampilhas. Rio de Janeira, 27 do ou-
tubro do 1910.-0 dirictOr, Fabio Leal. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

- •	 N. 2.2' G.2 •
The Collins Company, estabelecida em

Collinsville, Estado de ia) riectiout, Estados
• Unidos da Americs, apresenta a mirea su-

pra, que consiste em unia coro 1. da • qual se
levanta um braço Sustentando um martelo,
tendo ou não, Por baix em uma fita, a pa-
lavra «Legitimus». Esta marca, que pOde
variar em suas diinensies, riires o dispisi-
cises de celta:5s, serve a d-stinguir picaretas,
cavadores, barretones, tarpalas, palas, páss
cortadeiras, pés do cabra, picões, ensaias,
cnxadinhas, malhos, ma: •tellos, cainhas, cha-
ves inglezas, machados, machadinhas, en-
xós, foices, serrotes, machetes,' . •terçados,
formões, facas, espadas ou facões, segadei-
ras, jincolas, barras, alviões, lanças, lancis
tas, arpões, trados, b eocas, pont is de trados

! para terra e rocha, da fabricação da deposi-
, tante. A marca é posta em etiquetas cola-

!, • 'das aos envolucros e nos proprios adagas
' , por meio do impiessãa ou pintura de - mia-
pa. A referida marca é apresentada em
renovação do registro effectuado nesta,ilin-
ta em 28 de outubro de 1895, sob n, 562.

- do Janeiro, 4 de outubro de 1910.-Por
Procuração,. Leclerc & C. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. á 1 hera e 30

5minutos do dia 4 de outubro de 1910.-0 se-
cretario, Fabio Leal.

• Registrada sob o a. 2 762 por despache tia
Janta Commeráal em sessao de hojca Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sello por es -

! tampilhas, Rio do Janeiro, 27 de setembro
de 1910.-0 d rector, Fabio Lei. (Ao lado
Opa o carimbo da Justa Cornmercial.) -

	

.	 .	 n•
N. 2.'7'03

; . .The Colljns Company, estabelecida "em
Estado de Connecticut, Estados

, lipnidos da America, apresenta a marca
,pra que consiste em urna etiqueta rectan-

: 1.Xitlar tendo a palavra	 Colhias » com
diversos dizeres .ai -Engin ingleza ota•

tra,'45 fad simule da. firma. c3aur,W. ,Cola
»" To.ci a,d011	 aM'a'

raauintãafeira õffiffliAL

_
urnaceroa da qual sabe aim 'braça-que -se-

' gar.3; urn -mtrie11ó tendo . P )r b sia° a, ;ai
vra /<Légitiinõs». -0 - caracteristico -eáàeacial
da :marca .6 a palavra «Coliinso...•,Esta

• marca, que imie variar ! em typos, difluo-
slies, coras e dis. pasiçõ ys de cores, serve a
distingair fe,rrain.3nt is cortantes, taes cáino
machados,. machadinhas, _ enxós, foices de
mattos, • seri-otes, ' picaretas, machetes, ter-
.ç idos. form5.5s, facas, espadas, brocas e pon-
tas de furador, lanças, lancetas, jincolas, ar,
p353s. cegada:roa:, picões, cunhas e artigos
similares, •da• fabricação • da depasitante. A
marca é usada impressa sobre etiquetas que
sio applica,das sobre 03 artigos; bem como
sobra os involucros em que são alies acondi-
cioaados, aSsim corno por meio de pintura
de chapa ou im pre ssão a fogo nos agentes de
acoadicionamoata. A referida marca é apre-
sentada em renovação do rejistro eff5ctaado
nesta Junta em 28 de outubro de I89, sob
n. 553. Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910.
- Por prOCUPaC2,0 Lecldrc & Ca . (Sobre uma
estam ailha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal a 1 e 30 minu-
tos do dia 4 de outubro de 1910. O secretario,
Fabio	 • •	 •	 .

Registrada sob . n. 2.763 por desaacho da
Janta Commercial soa fic de hoie. Pagou
no primeiro exemalar 6600 de selo pn" • es--
tampilhas: Rio de Janeiro. 27 de outabra de
1910. O diractor, Fabio Luzi. (Ao lado o ca-
rimbg da Junta Commercial.)

N. 2.764.
rio Corias CompanY, estabelecida em

Colliosvi s le. Estada de Cannecticut, Estados
Uni los da America, apresenta a marca su-
pra que conste em um rotulo rectangular
tendo a palavra (Collins & C° 	 Ilartford

C tst-S reel» e diversos dizeres-. em
lingua ingleza ou- outra. O caracteristtco
essencial . da marca são as palavra ,aCollins
& C - Ilartford-Cast Cast-Stell.» Esta"
marca; que pode variar em typos, dimen•
sões cor3s . 8 disposições • de cores. ' serve
a distinguir instrumentos agricolas. taes
como : aradas, • inclusive aquelas partes
soltas do arados conhecidos . sob os nomes
de «Cottons sWeeps» • (varredores de algodã,-)
«Catton-scrapers s ( raspadores de algoil'o)
e oCotton Buli-tongues», bem como arados
raultiplos e singelos, da fabricação da de-
positante. A marca é usada impressa em .
etiquetas • que são caladas nos artigos e
bem assim -impressa a fogo sobre as par-
tes.dos arados feitas de madeira. A refe-
rida marca é apresentada em renovação do
registro endoado - nesta Janta • em 28 de
outubro de 1895, sob n. 534. Rio de J doiro,
4 de outubro de 1910; Por procuração, Le-
crerc G°. (Sobre uma estampilha de 303
réis.)	 •	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 e 30 minu-
tos do dia 4 de outubro de 1910.-0 secreta-
rio, Fabio Leal	 •	 •

Registrada sob n. 2.764, por despacho dá
Junt Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro 'exemplar 6$690de sello
por estampillias. Ria de Janeiro, • 27
de ontabro dc 1910. .-- O director; _Fabio
Leal. (Ao lado o wrinalso da Junta Cominar-
ciai.)	 •	 •

..	 .-N.' 2.;T:ot:

, ensós,a -foices. .de . mattb, facõos,- ma-
chetes, fendedores, minhas, formões,. p:aitas
de-broca e- furadores; espadas, sabres. bayo-
netas, lanças, da fabricação da depositante:

.A marca é usada em cai jactas que são col•
'adis aos artigos e por, pintura de chapa .

.sobre os envolucros. • A referida marca é .•
apresentada em renovação , do registro ef-
fectuado nesta Janta em 2$ de outubro de '-
1895, sob n. 565. Rio de .Janeiro, 4 de
tubro de 1910. Por procuração Leclerc
(Sobre urna estampilhas de 300 réis).
• Apresentada na Secretaria da Junta Com:-
mercial da C tpital Federal ti 1 hora e 30
minutos do dia- 4 de outubro de 1910. O se- •
cretario, Fabio Leal.	 • ••	 -	 •

Registrada sob o n. 2.7(15, por ,despaelio
da Junta Cammercial em sess . o da hoje. -
-Pagoa no 1 . exemplar 6:3'0a de' selo par ..
'estamnilhas. lit de Janeiro. !-)7 de outubro--
de 1910. O director, Fabio Lei,' (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial)..	 , --

Aktiengesellsehat vorni. Sei le l & Nau-a
man,n, estabele ida em DP03 lea, Anemanha,
apresenta a marca suara, que coe date na
pai tvra •Crika». Esta m troa que!pódo va-
riar . em tyn03 e di mens'e s , serve a disti
guir ma.chinas de escrever o peças' das meS-,
mas, fitas, mesas, placais, escovas 'para ma-
chinas de e -cravar, folias do guarda para,
rasuras.- po.da man ascripaos o porta folhas,-
da fabricação da de mitante. Rio do Ja-
neiro, 26 de setembro -de 1910.-Por pro-:
c:Iraçad,-Leclere & C-. (Sobro • uma estampi-
lha de 300 réis).

Apresentada na Secretarit da Janta Com- •
marcial da Capital Fe levai ás 12 horas do
dia 26 de setembro de 1910.-0 secretaria -
Fabio Leal. . •	 .	 . • .

Registrada sob n. 2.703, pai' despacho da
Junta Commercial em sessão. dedn'e. pa-
gou no . primeiro exemplar -4509 de 451 O
por estampilhas. Rio de Jaaeir .2 de Ma
vembro de 1910.-0 dir:ctor. Mb: Leal...
(Ao lad, o carimbo da Mita Ceinniercial).

• •

. N. 2 . O 7"

. Ford, Motor Com pany, esta beesida
D	 Essado de	 Esta os Unidos
da America.. apresenta a na Irma s • ipra. que
consiste na palavra Feri. Esta marca, que .
pólo variu' em typos, c3res odmoasães,
serve a diStingair automo-..eis e partes co.n-
ponentes dos mesmos, da fabricação da de- .
positante. Rio de Janeir 27 e setembro; • •
de 1910.-- Por -procuração, L-elerc &
(Sobre uma estampilha d3 203 reis). •

Aura:enfada o Secret . ,ria da Junta Com-
mer-cial da Capital Federal ás 11 horas („:o .
dia 28 de setembro de 191:).-0 Secretario,
Fabio Lea'.

	

,	 .
Registrada sob is; 2.707, por deSpaCho da - -

Junta ComMercial em sessã 3 de bojo. Pagou
no primeiro exemplar '61:601 da; solla por
estampilhas	 ia . de janei en.	 cl. n:.ve
bro do 1910.-0 director. Fabio :Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

24-..	 .

Tha Collins . Company, estabale:ida 'em
Callinsville. Estalo do Consta:Mut, Estados
Unidos da America,apresenta, a marca supra,
que consiste na lettra e na palavra «R.Kiag»
impressas em branco sobro fundo preto, que
podem ser acompanhadas da palavra «Can-
ton . Esta • marca; que' Ode :variar Mn - typos,
dirisensUs. 'coras, disposições - de dores,
Serie a .'distin ci iiir rátichados,Miachadinlias;

novembro - 1910	 0931 ,

N. 2.'7"43t3 •
American Tap Basch Company. estabele-

cida em- Detroit, Estado de alichigart, Es •
ta,dos Unidos da • Ameriea: apresenta iC Marca -
supra, que consiste na :palavra' «Peerless»
Esta" marca,: 'que Ode _variar cru typos, •
Mires e dimensões, serve à distinguir tarugos'
e buchas para • recipientes contendo cervejas':
da fabricação da- depositante. • Rio de Jaa
neiro, 27 de setembro de 1910. , Por procu--
ração • Leclerc. & C° ( Sobre uma estam-",'
pilha 'de 300 réis. - ),	 •

-Apréseritad-a na S'0-...ciétai;ifOla
Marcial :dal Capitar,Federal:-asli*334.é.t9dt;



•RENDAS PUBLICAS
• s •.	 _

—.talas:má-a 'DO 'hm 'ng JANEIRO

Rendado dia 23 do novembro de 1910

Em ouro....	 65-8941,93	 ,
Em papei.... 104:606;050	 .170:50450

—	 .
Renda arrecadada de 1 á 23
• de novembro de 1910..... 6555:454941,
Em Igual penedo de 1909.. 5.287:017$:701a'
Differenca a maior em 1910 1 .268:43424T

EDITAES E AVISOS -
O111n011.	

: slia 28 de setembro de i910. -s- O secretaria,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.768,_ por-despacho da
- - --Junta Conáraercial em sessão de hoje, -Pagoui

no 1° exemplar 6$600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1910. O director, Fabio Leal. ( Ao lado -o ca-
-timbo da Junta Commercial.),

N. f-Za.,7439
Evans .Sons Lescher	 Webb Limited,
	  abeleci dos em Liverpool, Inglaterra,

• ,apresentam a marca supra que consiste em
• uma etiqueta rectangular, 'dividida em

sentido horisontal em tres partes : a parte
• de cima é azul .e contém as palavras «Po-

• _ tassii bromidum», a do centro, é amarella
. e contém as palavras «Bromurd de potasio-
* bromureto de potassa» e a de baixo é.ver-

malha e contém o endereço e o nome dos
depositantes. No meio-da etiqueta vê-se um
triangulo branco, no meio do qual se veem
deus escudos inclinados, encimados par um
esquilo em pé sobre uma barra heraldica, e

• na parte inferior unia faixa com as palavras
(Palmam qui meruit ferat». No escudo da

, esquerda veem-se uma cruz e uma espada •e
na parte superior, em arca de circulo, as pa-
lavras «Domine dirice DOS» ; no metido - da
direita vê-se um passara e na parte supe-
rior, taanbem em arco de eiraulo,as palavras

• eisec otia • fecit». 'Esta marca, 'que pede
variar em typos e dimensões, serve a dis-
tinguir preparados chimicos e 'pharmaceu-
ticos e especialmente bromureto de potassio,
da fabricação dos depositantes.- Rio de Ja-
neiro, 12 de agosto de 1910.—Por procuração,
Leclerc 0). (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

Apresenta na secretaria 'da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 hora do dia
12 de agosto do 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

-	 Registrada sob n. 2.769, por despacho da
• Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no 1° exemplar 6$::00 de saldo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1910.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o

• carimbo da Junta Commercial.)

N.2.7T-0
_ Evans Sons Lescher & Webb Limited, es-

tabelecidos em Liverpool, Inglaterra, apre-
, sentam a marca supra que consiste em dous

escudos inclinados, encimad os 'por um esquilo
, em pé sobre uma barra heraldica; e na parte

inferior uma faixa com as palavras «Palmam
qui meruit ferat». No escudo da esquerda,
Veem-se uma cruz e uma espada e na parte

. superior, em arco de circulo, as palavras
«Domine dirice nos» ; no escudo da direita
vê-se um passaro e na parte superior, -Lam-
bem em arco do circulo, as palavras siAec

-etia fecit». Esta marca, que pôde variar em
typos, cores e dimensões, serve a distinguir
preparados chimicos e pharmaceuticos da
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
12 de agostó "de 1910.—Por procuração, Le-
clero & O'. (Sobre uma estampilha de 300
reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
- mbrcial da Capital Federal a '1 hora do dia

12 agosto de 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

• Registrada sob n. 2.770 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-

•Ou no primeiro exemplar 6$600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de novena bro
de 1910.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado
O carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.7'71
Evans Sons Leseher & Webb Limited, es-

tabelecidos em Liverpool, Inglaterra, apre-
untam a inarca supra, que consiste em um

N. SI' .

Leopoldo Wagner, industrial, estabelecido
em Lisboa, Portugal, apresenta a marca
supra, que consiste em unia etiqueta de fôr-
ma rectangular de fundo dourado. O centro
da etiqueta é raiado e vê-se a denominação
aCognac Portuguez», entre esta, acha-se
um escudo encimado por uma, corôl e -um
manto. Na parte superior da etiqueta vê-se
uma ancora dentro de um circulo, forman-
do um tronco, em um dos lados da ancora
vê-se a palavra «Marca» e do outro a pala-
vra «Registrada». A' direita. sobre uma fita
a palavra «Puro» e á esquerda ta,mbem so-
bre uma fita as palavras «de Vinho». Na'
parto inferior vêem-se quatro estreitas e os
dizeres Fabrica Ancora Distillaçãa a Vaa
por—Lisbôa». A' direita o á esquerda uma.
-medalha' vista de anverso e verso. O todo
é guarnecido porgalhos de videira com fo-
lhas e cachos de uva. Esta marca, que p,".de
variar em côres, ty.pos e dimensões, serve a
distinguir o cognac da fabricação do depo-
sitante. Rio de Janeiro, -10 de agosto de 1910.
—Por procuração, Leclerc C.° (Sobre uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Corn-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia' 10 de agosto de 1910. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.772, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeira, 7 do novembro
de 1910. -- O director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.920
• -

Juan C. Molinari), estabelecido nesta ci-
dade, á Avenida Gomes Freire n. 112, apre-
senta a marca supra, que consiste nas pala-
vras allart-pario, separadas por um traço o
encerradas em um rectang,u1o. Esta marca,
que pode variar era typos, côres e dimensões,
serve a distinguir motores á naphta, do
commercio do depositante. Rio do Janeiro,
24 de setembro de 1910.—J. C. Molinero.
(Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
26 de setembro de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.	 •

Registrada sob o n. 6.923, por despacho
da,Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6630 de seio
por estampilhas. Rio ,de Janeiro, 3 de no-
tembro de 1910.-0 -director, Fabio Leal.
(Ao lado .° carináDo da Junta CommerCial.)

111inisterio da Justiça eí
Noárocios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES
SUBORDINADAS

•De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,- no dia 12 de dezembro futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para
o fornecimento, durante o anno de 1911;
dos artigos constantes dos „seguintes grupos:.

Grupo 10
Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff—a

preço por tonelada.

Grupo 2°
Farinha de trigo—preço de um sacaria

Grupo 30 -
Café em grá e moido—preço de Miai

Grupo 4°	 —. •
Leite fresco de vaCca,preço • de litrOs;

• Grupo 5°
Forragens: alfafa, farello, fubá gras) 0

milho—preço de ki:o.

Grupo 69
Assucar branco, mascavo e branco grossCi,

—preço de kilo.

Grupo 7°
Aves e ovos—frangos tá gallinhas—preço

por .unidade e duzia-.
Grupo 80

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão
—preço de kilo.

Grupo Of,
Carne fresca : de vacu, vacila, Porco e

carneiro—preço de kilo.

Grupo 10°
Objectosule expediente e do escriptorio

preço conforme a unidade constante da rela-
çao.

, Grupo 110
Generos alimenticios — preço -conforme a--

unidade constante da relação.

Grupo 120
Drogas, productos chimicos e preparados-

pharmaceuticos—preço conforme a unidade.
constante da relação,

Grupo 130
Material cirurgico—preço conforme a un14

dado c-onátante da relação.

- ,
1- triangulo tendo no centro , a lettra 8 e dos

I.

 lados a 'palavra - Saroars encerrada entre
dons traços duplos, farinando um triangulo
maior.- Exteriormente,uos lados do ,segundo
triangulo, vêem-se encerradas por um se-
anicire,ulo as lettras L. M. L.Estannarea,
que pado variar em typos, dires e dimen-
sões, serve-a, distinguir preparados chimicos
e•pharmaceutices, da fabricação dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1910.
--Por procuração, Leclerc & -Co. l(Sobre uma
estanapilha de 300 reis.) 	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial ala Capital Federal á I hora do dia
12 de agosto 'd.e 1910. — O secretario Fabio
Leal.	 '	 .

Registrada sob n. 2.771, por despacho da
Junta -Commercial em sessao de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro 7 de-novembro de 1910.
—O director, Pabid Leal. (Achava-se ao lado
o carimbo da Junta Commercial.) 	 _



• Provas cio concurso

As provas do concurso serão:
1°, prova pratica;
2°, prova escripta;	 •

- 3°, prova oral;
A prova pratica da cadeira do desenho

figurado constará de :
Primeira parte-Desenhar uma ostatua

antiga cuja figura deve estar comprehen-"
dida entre 95 centimetros e um metro, nem
nove sessões do tres horas cada arma.

Segunda parte-Desenhar um ,Modelo vivo
em nove sessões de tres horas cada uma,
sendo a figura do mesmo tamanho que a
anterior.
• O julgamento desta prova far-se-ha oito
dias depois de terminada e será feito por vo-
tação nominal, sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem deus terços dos votos.

A prova escripta, que se. efectuará- .ner
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará -
sobro um ponto dentre os 20: formulados .
pelo conselho escolar, sobre as matarias	 '
cadeira.
•A prova oral, que será a ultima, reali-

zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas' de-
pois dá tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores o mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta es

Secretari da Escola Nacional do Bailas
Artes, 25 de agosto de 1910.- , Diogo Chalrdo,
secretario.

• .
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amostras de todos os artigos constantes da
relação ;

15a, .os.contraetantes. ficarão ,obrigados
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 50 ;a sobro o seu valor, quando não
os fizerem entrar no prazo estipulado ;

16s, os contractos _poderão ser rescindi-
dos, quer haja ou nao proposta do ,fornece-
dor, quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidos, sujeitando-se, porém, 'á perda
da caução, que reverterá á Fazenda Na-
cional ; -

173, para fornecimento de farinha de
trigo, poder-se-hão habilitar os commer-
ciantes que tenham pago impostos relativos
a padaria casara os grupos-café e assucar-
os que o tiverem para generos alimen-
ticios do .1° 01.1 2° classes, ou vinhos por
grosso, etc.

Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disposições do art. 54 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro do 1909, que
lhe são applicaveis:
* a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores nãostiv orem sido considerados
idoneos,. não serão abertas ;

b) as propostas devem ser-abertas e lidas
deado de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a. essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos es outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicados
na integra ;	 :

c) as propostas não poderão conter senão
uma fórmula-- de completa submissão a
todas as clausulas do edital e o preço que o
proponente offerece. Não se" tomarão em
consideração quaesquer offertas do vanta-
gens não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata ;

d a coneurrencia Ãpreferencia) cabo de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differeqça entro cila
e qualquer outra ;

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o di-
reito á melhor classificação, sirva para de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 10 do novem-
bro de 1910.- O director geral,	 C. de
Souza Bordini.-	 (•

nscola Nacional de 113el1as
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Lesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres MCZ03, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga
de desenho figurado.	 .

De accôrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
d.e 13 de abril do 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso Os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis e politicos, as-
sim como os estrangeiros que fallarom cor-
rectamento o portuguez.

Por ()ocasião da inseripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Do accordo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lhascorrida, apresentar quaesquer Outros
documentos que julgarem ^ convenientes,
COMO titulo do habilitação, ou malvas do

serviços prestados á scioncia, ás artes e ao.
paiz, do que se lhes passará recibo. Estes ti-
talos, que podem deixar do nrexhi'*1;4,não.
dispensam o candidato, st rn orles qua,es
forem, de prestar tres prosa,s exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Revisão de jurados . .
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de

direito da 1° Vara Criminal, etc.:
Faz saber aos que o presente virem os-

possa interessar que, em observancia ad
disposto nos arts. 95 e 97 do decreto n. 5.561-,
de 19 do junho de 1905, e para execução de
art. 111, do referido decreto,- lho foram re-
mettidos pelas repartições publicas abaiÁn
mencionadas as listas dos cidadãos aptos •
para servirem como jurados no anno de 1911
proximo futuro, e assim, nos termos do
art. 98 do supradito decreto, convida todos
os interessados a reclamarem dentro do
prazo de 10 dias, contados da publicação
deste, contra a indevida inscripção, inclusã'o
ou omissão: '

HYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Povoamento do 'solo -

(Ccntinuado do n. 267)
Abel de Almeida.
Affonso Celso Parreiras Horta (Dr.).'
Alberto Pacca.
Alfredo Pirajá,
Antonio Carneiro Brandão. . ,
Arthur Kisternarn Ferreira..
Augusto Morei.
Carlos Vieira Zamit.
Cleto Nunes Filho.
Domingos Marques Ferreira.'
Eduardo Mendes Limoeiro.
Eduardo Kadvau Pujatiskys.
Ernesto Nouak.
Fitlelis Lemgruber.
Francisco Ferreira CostaFilho.!
Haus Stibich..
Heitor Ribeiro Castro .(Dr.).
Horacio Quartin Miranda. s s. -
Joaquim Francisco Gonçalves Julgai'

Grupo 14°

Utensillos o vasilhame-preço conforme a
unidade constante da relaçao.

Conclictie1

i a, todos os artigos serão do primeira
i, qualidade , e só se acceitam propostas feitas

especialmente para cada grupo" sias listas
impressas que a directoria fornece aos con-
'étirrentes, os quaes as trarão com preço
Para todos os artigos no dia acima indicado,

!*din enveloppes fechados o com a indicação
•do grupo ;	 .

2°, as propostas serão feitas erra ¡reá vias,
em tinta preta, sendo sarnenta uma estam-
jailhada e todas datadas e assignadars, sendo
nella especificados, sem acerescimos, entre-
linhas, emendas,emendas, razuras ou- resalvas, em
algarismos e por extenso, es preços de cada
um dos artigos;

• ãa, os proponentes apresentarão documen-
tos em original, ou publica fórma, do The-
souro Nacional e Prefeitura Municipal, re-
lativos ao pagamento do imposto de indus-
trias o profissões e alvarás de licenças para

20v semestre do-exercicio corrente
4, proponente depositará prévia-

mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
'èxpedida por esta repartição, a qual se dará
somente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia do
5:000$, em moeda corrente, ou apolices da
divida publica, ao portador, para garadtia
do cada proposta ;

5a , dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia do propostas somente aos negociantes
4ue exhibirent carta de matriculados na
Junta Commercial e documentos, em publica
forma ou em original, do Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal, provando ter pago
i'mpostos concernentes aos artigos que pre
tendem fornecer ;
, 6°, para cada grupo lavrar-se-ha. oppor- •

tunamente,i na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contractan-
tes ao deposito do 1:000$, para os grupos 2°,
30 40 7° e 130 ; de 3:000$, para os 6°, 10° e
14; cie 	 5:000$, para os 1°, 5°, 8°, 9°, 11 0 e
12°;

7, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de 12 de dezembro futuro
- 8a, os fornecedores venderão aos rancei°.
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos do que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
cont cactos

9a, fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que par esta di-
fectoria fôr publicado, perderá o direito á
caução;	 -

10a, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da. tarde do dia util anterior ao marcado
(10 de dezembro de 1910) para o recebimento

• é abertura das propostas. O concurrente que
"até aquello dia não exhibir o documento

.comprovativo da caução no Thesouro Nacio-
nal, não será chamado no dia do recebimento
do propostas ;

11 a, os generos destinados á Colonia Cor-
reccional de Deus Rios serão entregues a
tordo do vapor que 03 tem do conduzir á
Ilha Grande ;

12°, as propostas que contiverem preços
superiorea aos correntes no mercado não
serão tomadas em esonsideração, á vista da
lettra b do arte 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro do 1909;

13a, o fornecimento para o grupo 9°-
carne fresca-será somente de gado abatido
iao matadouro publico de Santa Crua;

• 14', as prqposta,s para o fornecimento do
grupo 100 deveras) sor acom panhadas de



P0:343 QuÁnta-f9ira - -24 -

• -
DIARIO OFEICIAL NOiegt13ro. :-:- 0.0

: .j...3O5o Mesquita Barros	 -
• 'João Gomes Cavalcante..

- 'José Gonçalves Cindia, Silvn .
José Ferreira de S.alles•(D,•.):

•José Magarinos Souza Leão.
.Nicoldo Tolentino idos Sant..s
.. • ,Oetavio Paeliedo.

• -• Olympio Rodrigues Pereira (Dr.).
Paschoal Villaboim.
Roberto Musso. -

• Rubem Gonçalves Barata.
• Ricardo de Bispuccia.

Silvino Vicente Fai ia.	 ..
• ,..-Waldemar Torres Bandeira (Dr.).

Agricáltura

Arthur *Vasco Itabaia,na de Ol i veira (Dr.)
'• Antonio José de Castilho Costa- Ferreira. •

•• Adriar o Edis da'Silva Ramos. •
Amaro Corrêa da Silveira.
Americo de Pinho Lonnardo Pereira.

- Alberto Ravache. -
Adolpho Amorico França. • •
Alvaro José de Ceraueira• Lima.-

• Aldemar Fernandes Lo :• e;. . •
• Alberto Laeurte.

Adalberto Gaivão
"Alarico Militão da ltici-ta..

-Alfredo Castro de Ainuida.
.• Alix Cor. b. Ledos (Ur.) -

• Álvaro da Silva Manshães.
• - Arnaldo Sá.
. ' 1 ,6rthur Castro do Almoida. •

-Brotero Frederico - de Macedo Soares .(Dr.)
- Benjamin Franklin da Fonseca (Ur.)	 •

.Candido Marianno da &Iva, Rondon (coro-
.	 •	 .	 :	 •	 •

Cezar. de Carvalho Lernos.
^ • -Crisanto Sá de Miranda Pinto. • .

Cornelio 'de Sotiza Lima.( o osel)..
• Colidido Pirc á de Caniarg... •	-

DOMillf Os Fernandes d. Co..r,

	

', • -1 Erras Mar,ondes Feirsz ( 	 .
: Ezequiel Bapti ta de A:a :o Pinheiro (co.

• ro3e1).	 .
Emilio António [Á:arrelvo.

"•••. Eaclydes Carlos
Eduar:o. Lopes.	 .	 .	 •

• Ernesto Augusto •Vianna do Aliacida.
• Edga.rd de Oliveira..	 •

Feliz Armando de Mor is s.Fraeso.
, Fernan:lo Nlachad o de Si .1

- Francis.o Dias Martins • (Pr )•'
Francisco'Werneck de Caso o.

•a-Érancisio José-Beckel.
'Francisco Leite Alves. o	 ,
- . Guilherme Calhei.os da G.•-..çr.. ¡lho.

/- 'Aradura dos Santos Nev .:s or.).
• i Henrique Cesar da Fousee.h V.

•• fitimberto de Olivdra. .
• Henrique Morizes(Dr.).

Hypolito Dutra da Fonseca.
Henrique Delforge.
José Pedro Moll (1:r ).

• José Luiz Monteiro de ouza.
.Tiosé Alfredo Sodré (coronel).

...José Emilio Bion.
• 'José Bezerra Cavalcanti.•

José Ferraz de Barros.
•--.1.osé Nicolão da Cunha r.eanda,

Joaquim Sampaio Ferraz 11L .:) .
Jultão de Oliveira Laca 1..1. •

•-.José Armando Sobral (0;•.)	 .
• •• _José Maria,no Carneirs.:d.'‘'.•••:ira,

• João BarbozaRolrigues	 ¡or.	 •
João Mnrcello de S:Marr-iii:•.

• João de Castro Pad:e Far-a,
João de Cerqueira Re i s e	 .
Joaquim Avellar-Figiter a co.

'Luiz de 1\1,110 Marques (Dr.).-
• 'Leopoldo Nery Vollti (Dr.) .•

Lujz Costa
Rodrigues.	 - ' -

Lii iz Bueno Horta Barbázaf, •
..LiciO da R-oehi., Miranda-(Dr;),,

peliiisi Nóbfii-dé'Melã. • •„,..-	 •

„ •_
---,Miguel Gerson Tavares.-- -	 •

Manoc, 1 Pio Corrêa. .
• Manoel-do Amaral topes : de Oliveira.-

Manoel José, Nogueira da Gama.
Mario Rodrigues de Souza.
Martiniano Brandão Fi:ho.
Nuno Alves Duarte Silva.
Osc-.r Jorge Pereira Cabral.
Ossvaldo 'Weber.
OctaVio Gaivão.
PaSchoal de Moraes.
Pedeb Celestino' Leivas.
R i cardo Augusto de Barros".
Vital Nogueira de Muldo.

(Continua)

Directoria do' Patrituonio
Nacional	 .

De ordem do Dr, director, faço publico
que, tendo Manoel Pores requerido por afo-
ramento os lotes de terrenos á Estrada S.a,.
pucahy, na Fazenda Nacional de Santa Cruz',
onde tem bemfeitorias, são convidados aguei.-
les que, por ventura, tenham qnaesquer re-
clamações ou ,opposições a fazer á concessão
do dito 'aforamento, ou ao dorninio das refe-
ridas beinfeitorias, a apresentai-as dentro
'do prazo de . 30 dias,i contados da data do
prosente ed"tal. p.rairanto, findo o mesmo,

ru-nierme, se atten.1 rá.
Sub-Directoria ice:miei, 21 de • novembro

de 1910.—Ohristina do -Volte, sub-director.

	

•;	 •	 (.
-

1-teeebedoria. do District°
F!ed era' •

iMPOSTJ'DO CONSUMO D'AGUA POR IIYDROMETRO

•• De ordem do S,'. • director, faço publico,
para coillecimmto dos interessados, que do
dia 1 de novembro até 30 do mesma mez, se
-,:iroselorá nesta' repartição, á cobra:iça do

• i--osto de hydrometro,"•re i ativo ao primei-
ro eeme.stre do corrente exercicio.

,. I idirrerão na malta de • 10 % os contri-
buntes que deixarem de eZectuar , o paga-
riento dentro do praz? marcado. ' • 	 •

"Re:,•ebedoria; 1 de novembro de 1910. —s
O sal) director, interina, 11.'E.- Tarares. • (•

'Cairt de ítinorl ião
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titifo cia divida publica findada 0.219.282,
valor " nominal de 1: 003, juros de 5 % ao
'armo. emitti lo em 1871; vale ser exp ,dido

'nove, •".i..1.1110 si, dentro do praz-o de 15 dias,
não houver reclamaçío om contrario. ".
- Caixa de Am nrtização, 23 de novembro

de 10.0.— O inspector, 11/.C."de Leito.
••••••• CE.

Al fala de,sra, de 11 :110 de Janeiro
Edital de praça n. 45

Segunda praça

Pela InspectOria da Alfandega do -Rio de
?a:loiro se fáz publico que; aporta dos Ira-
piches da 0.-demo Docas Nacionaes abaixo
indicados, no dia 24 de ri ,Vembro de 1910,
ao meio dia, se hão de"arrematar, livres de
direitos ó no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes: •

• TRAPICUE DA ORDEM

Lote n. f

• . 
Marques Vellpso 8r. Comp.—Cinco barris de

quilito. sem numero, viadÁis. do Ilavre e es-
calas, no vapor Jaureguiberry, descarregados
em 2 de dezembro de 1907, e consignados a
Marques Velloso Ç5z. Comp..	 -

Lote n: 2 • .-	 ,

1, GZe t -Um 'barril dó quinto vaio,.Seel nu-
Rejo,	 , 2	 _.1-	 escal. a_sygo	 rvapo

_ „...	 -..,- •
i'J'airreguiberry. descarregado em 2 de dezem.;'.'
•'bro de 1909, e conignizido' a . Gonçalves Ze-' • i•

riba .5c Comp. ••
••' •	 Lote ar.
CTC•Vinte^ e oito barris de quinto. sem

•'numero, contendo vinho Éão especificado'
até 14 grãos, posando liquido mil e duzentos
kilos, ' vindos- cio . ilavre e escalas no .vapor
Jaureguiberry,desearregados em 2 de dezem-
bro de -190),• o Consignados a Carlos Taveira •
(11: Comp. • •

Idem—Dezesete barris de quinta' vazios, .
sem numero, da mesma procedencia„ vapor
e descarga.

Lote n. 4

• MRSP: Qiiatro b=is de quinto vazios,
sem numero, vindos cio Liverpool e-escalas
no vapor Caldéron, descarregados em 13 do
dezembro de 1939, e consignados a Manoel
Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

-	 Lo!e n. 5
Nobrega Santos: Dous barris de quinto va- '

zios, sem numero, vindos de Livernool e es-:
calas, no vapor Calderon descarregados em
13 de dezembro de 1909, -e consignados a
Nobrega Santos.

-	 Lote n. 6
Sem marca: Cinco mil pedras para cal-

çamento de ruas, seiri numero; vindas'de
Bull e escalas, no vapor Woo descar- '
regadas em 1 de dszembro de 1909, e con=
signadas á ordem.	 •

Lote n.

MRPS: Um barril de quinto vazio, sem
numero. vindo de Hamburgo e escalas no
vapor Pernambuco,' descarregado em 18 de
dezembro de 1C09, e cons i gnado ã, Nõrton
Megaw & Comp: ' •

Lote ar. 8
•

„
VS: Duas quartolas contendo vinho não'

especificado, » sem numero, até 14 grãos, pe-
sando -liquido duzmtos e quarenta e nove -
kilos. -vindas do (lavro e escalas "no vapor
com, descarregadas em 23 de dezembro de
1909, consignados ordem:

,	 Lote . n. 9	 -
MRPS: Cinco barris de pinto vazios, sun

numero, vindos do 1-lavro e escalas -no vapor;
Corse, desderr.sgn rio; em 23 de dezembro de
1939, e consignados a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro Sobrinho.

Lote e. 10

MVIS: Tres barris de quarto vazios, seria
numero, vindos do Ila,vro e escalas no vapor
•Corse, descarregados em 23 de dezembro de
1909, consignados a Manoel Matheus Sobri-
nho:

Lote n. 11 •

contendo vinho não especificado, até 14
CTC: Se i s barris de quinto, sem numero, ,

gráás, pesando liqüido duzentos e cinco .
kilos.	 .	 • ,	 '

Tres barris de quinto vazios. sem- -;
numero, vindo do Havre e esealas no vapor ,
(Jorge, descarregados em 23 de dezembro 'de
1909 e consignados a Carlos Taveira .SC

.". 'Lote n. 12

HL—Contra marca R-7- Sem numero, 20
quartolas pesando ' bruto 11.821 kilos;:con.:.'
tendo yinho ,não especificado até 14 gráns....
tara -de 20 % .364 kilos.e liquido legal 1.457 -
kilos, vindas de Marselha no vapor Italie,
descarregadas em 4 de outubro de 1909 e
consignadas a Raphael La.grotto.

-	 .	 Lote ar. 13 .	 -	 • •

Alegria : 8; CoMp:—Contra, tMare-a.
nuMéfè; • 26 barris 'p 'esaildo	 to,1:011

Directoria de Agricultura cio Ministerio da
• :

•
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de 1909 e consignados a João Calhoiros & _tar, livre de direitos e no estado em lin §,4
	Comp	 acharem, as mercadorias seguintes:-

	

.	 .	 ,
kilos, Contendo vinho não especificado até 14
gráos, tara de , 20 % 202 kilos e liquido.
legal 809 kilos.

Idem : Quatro barris • inteiros o vazios,
vindos do Havro no vapor Ceylen, descarre-
gados em 28 do outubro de 1909 e consigna-
dos -a Luiz , Antonio da Cunha Guimarães.

Lote n. 14

JGC—Sem numero, dous barris pesando
bruto 61 kilos, contendo vinho não especi-
ficado até 14 graos, tara de 20 % 12 kilos e
liquido legal 49 kilos, vindos do Fla,vre no
vapor Ceylan e descarregados em 23 de ou-
tubro de 1909 o consignados a Joaquim Gare
cia & Comp.

Lote it. 15

ale: Som numero, 172 quintos Com vinho
não espacificado até 14 gratos pesando
bruto, 7.041 kilos e liquido 4.289 Mos.

Idem: Oito barris inteiros e vazios, vindos
do Porto no vapor Cop Roca, descarregados
em 2 de janeiro de 19O9 e consignados a
Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 16
PG: Sem numero, sete berdalezas pesando

bruto 574 kl los, contendo vinho não especifi-
cado até 14 „ides, tara de 20 % 114, e
liquido legal 460 kilos.

Idem: Tres bordalezas, inteiras, vazias
vindas de Qenova no vapor B. Renieny, dos-
carregadas em 13 de janeiro de 1909, e con-
signadas a José Piserchiao

Lote n. 17-

AAInla Sem numero, 16 barris contendo
vinho não especificado até, 14 gráos pesando

_ bruto 592 kilos, tara 20 %, 118 kilos, e li-
quido legal 474 kilos.	 •

Idem: 19 barris, pesando bruto 342 kilos
contendo vinho. não especificado até - 14
grata:: tara de 20 %, 68 kilos e liquido le-
gal 274 kilos. 	 •	 -	 -

Idem: Nove barris inteiros e vazios vindos
do Porto no vapor San Meolas, • descarre-
gados em 18 de janeiro de 1909 e consignados
a Arnaldo Augusto de Moraes. -

Lote n. 18

PC : 68 barris pesando bruto 2.788 kilos
com vinho não especificado até 14 grilos, tara
deo20 %, 557 Mios e liquido legal 2.231
kilos.

Idem : 32 barris inteiros o'vazios, vindos
do Porto no vapor Belle of Seottand, descar-
regados em 23 de janeiro do 1909 e consi-
gnados a Prista & Comp.

Lote n. 19
Florido Pinho & Comp. : 45' barris sem

numero, pesaádo bruto 2.201 kilos, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos
tara do 20 0/0,440 kilos e liquido legal 1.761
kilos.--	 .

Idem : 5 barris de quinto inteiros e va-
zios, vindos do Porto no vapor Petropolis,
descarregados em 29 de janeiro do 1909 e
consignados ao mesmo.

'	 Lote n. 20

:MGA : 19 barris de vigesimo, contendo
vinho não especificado até 14grãos, pesando
bruto 900 kilos, tara de 20 o/o, 180 kilos e li-
quido legal 720 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor 2. Paulo, descarregados em 6 de
novembro de 1909 o consignados a' Miguel
O; Arpoa.-

Lote
•

JOC: 54 barris de quinto contendo vinho não
especificado até 14graos pesando bruto 3.350
kilos, tara de 20 o/o 670 Mos, e liquido legal
2.680 kilos, -vindos do Hamburgo no vapor
Belgrano, descarregados em 8 de novembro

• Lote n. 22

PC: dezoito barris de quinto, armados e
vazios.

Idem: 32 barris de -quinto, contendo vinho
não especificado até 14 grãos, pesando bruto
2.270 kilos, tara de 20 %. 454 kilos e li-
quido legal, 1.816 kilos, vindos do IIavre
no vapor Far/eyolescarregados em 11 de no-
vembro de 1909 e consignados a Prista &
Comp.

Lote n. 23	 -
Costa Pereira & Comp.: Tres barris de

quinto,contendo vinho não especificado até 14
grãos, pesando bruto 225 kilosotara de 20 %,
45 kilos o liquido legal 180 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarre-
gados em 20 de novembro de 1909 e consi-
gnados aos mesmos.

Lote n. 24
Nobrega Santos: Dons barris de quinto,cone

tendo vinho não especificado até 14 gratos, pe-
sando bruto 69 kilos, tara de 20 o/o, 13 Mios
e liquido legal 56 kilos, vindos de Liverpool
no vapor Cavour, e consignados aos mesmos.

lote n. 25 ,	 -
CBC: Uma bordaleza sem numero, pesando

bruto 120 .kiloS, pesando liquido legal 96
kilos, contendo vinho nao . especificado até
.14 grãos, vinda de Genova no vapor Cadiz,
descarregada cm 28 de outubro do 1909, e
consignada á ordem.

Lote n, 26

BC: 3 garrafZies• sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de força
alcoolica pesando bruto 84kilos tara de 20%;
16 kilos e liquido legal 68 kilos, descarrega-
dos do vapor Espagne.

Mercadorias removidas, do trapiche da
Soado para o da Ordem em virtude dos des-
pachos da- Inspectoria de 13 de junho e 5 de
julho do corrente anno. • •

	

.	 .
.	 Lote 're. 27 '

Salutaris: 1.240 caixas - contendo garrafas
de aldro ordinario escuro, sem rolha e sem
bocca esmerilhado pesando liquido 27.280
kilos, existem perto do 300 caixas com gar-
rafas quebradas, -vindas do Antuerpia no
vapor Heintild, descarre gados em 19 de ou-
tubro de 1906 e consignadas a .Palhares &
Comp.	 ;	 .	 ,	 .

Lote n. 28

LC: 105 volumes do peças de ferro com-
pondo uma ponte, pesando liquido 16.172 ki-
los, ad-valorena, vindas de - Antuerpia -no va-
por Antuerp-City, descarregados em 17 . de
junho de 1907,-	 •

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas-amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentos
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arm azem •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/o, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento . extralndo do talas,.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de no-
vembro do 1910. — Pelo inspector, M. An-
tanino de Carvalho Aranka

A.lrandega, do Rio de Janeiro
Edital de praça ri. 46•

/a Praça	 •

Pela Inspectoria da'Alfandega, do Rio' de
Janeiro, se faz publico,- que á porta do
armazem de-consumo, e nas dos armazens
abaixo indicados nos dias 6, :80 10 do dezem-
bro- do 1910, ao meio dia se hão de • arrema-

• ARMAZEM DO CONSUMO , '
.	 •

ZotC n.'1
ODRM: Uma caixa n. 534, pesando k.'17.1s14

los, despachada pela nota n. 271, de 1 do jan-
nho de 19 ;8, como contendo cartazes-annun'e

;e:03 para distribuição gratuita, pesando brii-!
:to 250 kilos e verificado na conferencia 4o
sabidas, como estampas annuncios posandiri
bruto 230 kilos, vinda do Porto na barca
Venturosa, descarregado, em 19 do maio d'ex
1908 e despachada por Siemaun Cabral- 4

-Comp. (malta de direitos em dobro).
Lote n. 2

GB: Uma caixa n. 4, contendo estampas.
annuncios, pesando .bruto 22 kilos, vinda de
Malaga, no vapor Cadi.; doscarregada• para
o armazeno n. 3, em 27 do junho de 1910 e
despachada pela nota 2,258, de 20 de julho
de 1910, por Germano Boettcher, (Multa do
direitos em dobro). ,

Lote n. 3
A/ : Uma caixa sem numero,, contendo

cestas de, palha bordada, pesando bruto
16.700 grammas, vindas do Porto, no vapor
Bahia, descarregado, para o arrhazern n. 3,
em 4 de julho de 1910 e despachada pela nota
n. 8.296, do 18 do julho de 1910, por Antu-
nes & Irmão, (multa do direitos em dobro) a

• Lote n. 4
JMC: Duas barricas n. 7.'432/3, conteúdo

productos chimicoa, não chiáificadoso Po-
sondo 525 kilos, ad valoreái.'0ffició'n.'r50,
de 19' de abril de 1909, do LaboratorioNae
cional de Analyses, vindas de Hamburgo, no ,
vapor Macedonia e descarregadas para o ara

•mazem ia. 5, em 29 de outubro de 1908. "
'	 Lote ri. 5	 .	 .	 "

. FCC: Dezeseis caixas as. • 350/52, • 354 O
356/367, -posando bruto 2:621 kilos, contendo
papel vegetal com o . peso bruto nos envo/-
torio3 de 2.312 kFlos, vindas do Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregadas em 2 • do
outubro ale 1903 e consignadas á ordem.

Lote n. 6	 •
• . FSB: Doze caixas sem 'numero, :0011-
tendo 129 garratásde vinho não:especificado;
branco, pesando bruto,- 174 kilos. 

Idem: Onze ditas contendo -:117 , garrafas
do vinho tinto não especificadopesando bruto
153 kilos, vindas de Bremen no vapor Ponn,
descarregadas em 24 e 27 da março de,t.909
.para o arma7em -14 e consignadas a FelippQ
de Souza Belfort.

AralAzEm DAS AMOSTRAS	 •

Lote!.n. 7	 •.:.
Losango RE 1/2: Duas caixas .Cont-endo

foutharapton no vapor Astitrias,' descarre-

tatalogos annuncios para distribuição, pe-
sando bruto 34.700 grammas, vindas t

gadas em 1 do novembro do 1909. O -mamo
ãsto dó. 03 ns. 6412:' Manifesto 1.080. -

Lote ai. 8 ,	
•

M. J. Maquire:- 1 caixa - serio min:tete,
contendo quatro extuoctores do oncendio-poia
tateia ad-valorem, vinda de Nova York
vapor Verdi, descarregado, em 6 de novem-
bro de 1909 e consignada ao snesmo:

Lote n.9.	 ,
Otto Siuck: 1 pacote sem numero, .conse-

tendo eatalogos nrinuncios para di.stribuição,
pesando bruto 1.400 grammaa, . vindo de
Bremen no vapor „Ertangen, descarregado
em 8 de novembro de 1939 e consignado-ao.
mesmo.	 -	

•
Lo tg	 10

MN: 1 pacote n. 7 .328, = contendo ca:tdern
gos annuncios apara- distribuição; 1pesando•e

_



• Triangulo P : xis. 314 á 317, quatro cai-
xas com doces, pesando 130 kilos. • • .•
••Idem • 302/3-e 312113, quatro caixas con-
tendo chocolate,:pesando .103 kilos vindas
de Nova York no . vapor Italiano Prince,
descarregadas em 2 de abril do 1909 e 'coa- •
-signailas á ordem: "	 -	 •	 •

•Lote,	,40	 .	 .
.:PWRI1d0: xis.,1 R. ?. Duas ..caixas com .183

kilos de estampas annunciose	 .
-- n: 3., Uma- caixa com " 8 kilos de
reclames -em- celluloide e 40 . kilos de.es-
tampas annunoios, ivinda -de Nova York no
'vapor italiano Prince, descarregado, era 2
de abril de-1909 e consignada á ordem.

' • —..„ •	 •	 Lote n. 41

	

:	 ,	 •

-' MD: n 2. Umarnala contendo.'o seguinte: •
Toeidomão'espeeificadci de seda pura pesan-
do liquido 50 . 1ii1os-; - lenido dão - especificadQ,.

•

*036 Quinta-feira 21

-, ,,btuto 12 kilos, vindo de Southampton no
. 'vapor AraÉon, descarregado em 16 de no-
:: vembrd de - 1909 e • consignado á .The-E.•-M.

Lo 91. 11te 

OberingenienrII. Kromemberg: 1 pacote
-tgern número,- 'contendo obras não classifica-
das de chumbo, pesando bruto 4.7(10 gram-

 mas, vindo, de Bremen no vapor Halle des-•
carregado em 22 de no ombro de 1900 e
consignado ao mesmo.

• Lote n.'12

Letreiro-G. Bastos & Comp.: Um pacote
, contendo amostras ad valorem., :vindo de Li-

verpool no vapor Camoncs, descarregado em
• ,27 de maio de 1900 e coasignado ao momo.

Lote n. •13	 •
PC ou Pestana & Cornp.: Um pacote n.67,

contendo 2.100 grammas - de fumo em- ci-
garros (99 maços)vindo do Rio da Prati,
no vapor fcancez At antiíue, de>carregado
em 9 de junho de 1909, consignado ao mes-
Mo letreiro.

, •	 .	 _	 Lote n. 14-
... Lucas & Corno:: Uma caixa som numero,
' contendo obras impresas do m Lis- de uma
- C-ôr pesando bruto 8 kilos, vinda do Bordéos;	 .	 ,
. no vapor Amazone. descarrega :1a era 18 de

,,:janeiro de - 1909 e consiga ula ao mesmo let-
,• .treiro. .

• .Lote n.15 •
ae- -Martin Krohe: Um pacote sem.- numero,

. contendo estampas, pesaado bruto 900 p.Tam-
mas, vindo de Bremen no .vapor 	 des-

• ..'Carrega'& em 18 -do janeiro de 1909 . e coa-,
signado ao mesmo.	

;
• .	 " .	 • • ,

• Lote-n. 16
LenderickSenJobson: 1 pacote sem numero

Cohtendo estampas para annuncios, pe-
sando bruto 3.200 grammas, vindo de liam-
burgo no vapor Cap Roca, descarregado em
4 de janeiro de 1909 e consignado ao mesmo.

• Lote n. 17

et' Berliot: 2 poentes sem 'numero, contendo
estampas para annuncios, eollados em pape-
1ão, pesando bruto 21 kilos, vindos do Ha-

• ;Vre no vapor- Espetem, descarre gados em 12
- de agosto de 1909 e consignados aomesmo.

••• Lote n. 18	 •
I. WBC contra marca LV: 1 caixa sem nu-

. 'mero, contendo obras impr.m -as de uma só
- côr, posando brido 10 Mios, vinda de Nova

- . York no vapor Tenhyson;-descarregada em
`-s- de a rrosto de 1909 e consignada a Walter

•
_	 o

Brothers &. Comp.o..
. Lote n. 19

.2	 V77, uma caixa contendo: perfuma-
cria:s, pesando bruto 320 granimos, . vinda de
•Si5•uthampton no vapor -Miarias, descarre-...• gada em 25 do agosto de MD -e-consignação

• ,ighorada; digo manifesto n. 838 não constar
•esta	 •marca - •	 -t 	 f. 

.	 Lote n. 27
Theoclor Wille & Comp: 1 pacote sem nu-

mero, .gontendo livros impres as com capa
Ç.V3 papeTão para leitura, -pesando bruto sete

vindo de Hainbürgo no vapor Cordoba,
Mesçarregado em 30;de agosto de 1909 e cori-
osièad'o ao mesmo. . •	 ,	 ,

ARMAZEM N.

- Lote n. 21

FPPP: 15 caixas contendo 110 garrafas
'com licor, pesando 163 kilos, _n; ;700 gram-

- .;mtas, vindas de Hamburgo no vapor ,Mendo-!,!
QeScarregada,s em 20 de julho de 1907eg:

cónsigiladas a PiliPpe de Souza Belfort
*:•• •	 •	 1/00- n • -2g	 •

treliça& órn-S centra` rn• iréa-C:-Dta 9,
2404ái 'etnatencici 47 *garr,afag.

DIARIO .OFFICUL

vinho medicinal, pesando.. 25 • kilos , 'e BOO
grammas, vindas de Fleme no vapor Its -ora-
viwdecarr2g.tdas em-12. de julho . de _1907,
cooignada á ordem. -

Late. 23

MB: Uma caixa sem numero, contendo
10 garrafas com vinil.). riTici espocifidado. do

-mai: do 14? de força, a'cooiia posando. .13
Mios e 701 granimos, vinda clo Hamburgo
-no apor ...Veado 3q, descarregado em 28 de
agosto do 1907e consignação ignorada.

	

Lote n. 24	 •
L ent e• olao odo em. S contra ; marca C

n. • 2. e:3 — Um caixa conteado 20 garra-
faá' de vinho medic1nal pesando • 11 Mios,
Vinda do P.iimio no' vapor Moraria,- 'des
carregada em 12 de julho de 1907, consigna-
da á ordem.

	

Lote n: 25	 _
MFC: sem numera, uma caixa, contendo

vinho em 9 garrafas pesando 12 Mios o 300
gramma,s, vinda do Hamburgo no vapar
13elgrano, descarregado, em 23 de dezembro
do 1907, Consignada a Maciel • Ferreira
& Comp .. "

	

Lote n. 23 ,	 ••
• EPPP . : -1/5 cinco engradados contendo:
agua mineral pesando 281 MIci ,: e vind,,s de
Hamburgo no vapor Belgrano, des2arregadJs
em 17 de dezembro de 1907 e -consignados a
Fe:ippe Souza Belfort.- • ••

. Lote-n. 27
ADV: 54 unia caixa -contendo 4 á.arrafas

com vinho não :especificado de mais de 1-4°
de 'força alebolica. 'pesando (5 1/2) • cinco e
meio kilos, vinda de Ilamburg..) no vapor
Belgrano, descarregada em 20 de dezembro
de 1907, consignação ignorada. '

• t	 Lote n. 28 -

• FEM: 4 urna caixa contendo licores Com-
muns. pesando 9 kilos e 803 grammas, vinda
de Hamburgo no . . vapor B gran o , dosoarre•
gaia em 20 de de 7.embro de 1907 o consigna-
da a J.. P.' Roth & Comp. • ,

" •-	 ••Lo:e n. 29
PC: Uma caixa 'sem numero, co atendo 4

garrafas-de' vinho não es neoinoado do mais
de • 14° da força alcooliea, pesando cinco
Mios, vinda de-Hamburgo. no vapor Bel-
grano descarregado 'ern •20 do dezembro de
1907 á consignada á Ordem. „

• ,	 'Lote n. 30 . - •

•Frlick : Uma Caixa' se si numero, 'contendi)
10 g.arrafas de rhum. pesan do 12 kilos,
vinda de Nova York, no vapor Byron, des-:
carregada em O de fevereiro de 1908 e con-
si emação ignorada. 	 •	 -	 ••

•Lote n. 31•
• GN: • Sete caixas S3111 numero, contendo
54 garrafas com coernoc pes ind .) 74 Mios o
650 granimos, vindas de Bordeaux, no yapor
,Yang,-Tsó, descarregadas em 28 de abril de
1903 o consignadas a Germain.

Lote n. 32 ,

• JCI: tr: caixa ,!.soin nu mero, contendo
10 garra fas do vinho não espoc:ficado, de mais
de 14^, pe;ando 13--ki1o; e 350 gra,mmas,

•Vi a. d .. L.- vorpood no Va.i.o. ,- -Salla4; descar---
.regada em 19 de maio (19.19 .03 e consignação
i oMoradao--	 •'• "	 •;	 • • -	 '

	

LOP ti.	 .

..,Losango YÈC: :ns..;1"2.:Mtias .caixa- côa:7'
.rtondo .,'. garratinbás:. - de ewhãky,- pesandoe29
; IsilPsee 530srammn .vikidas do- Crlaágov no
Vg.P9D-	 oh 4ecrregadas - em 26 de

	

.	 ,
-Novembro -,--sf1131Ç

maio de 1908 e consignadas a J. Ferreira
& Comp.
• ,	 ' LOte n. 34

• JC: ri. 1: Unia CaiXa datendo pastilhas
-cornprimidaS, pcsand 1 • kilo e 200 gram-
Inas, pós medi :dolos co • neo tos pesando 200
g,rammas; injecç5es modicinaes de qualquer
qualidade, posando SOO granimos, vinda do
Ilaerre no vapor' C.-,1;embio, de:carregaila em
24 de agosto do 1938 e-consignada a Adilar
Aguiar.

-Lolc n. 35

11F: Vinte seis ca , xas contendo 10 garra-
fas vasias de vidro -oedinario, pesando 10
Mios, 9 garrafas va5.1 •.: de vidro ordinario;
pesando 9 kiias, 23 In ed ••,s garrafas com cham-
pagne, pesando 23 1/2 kiloz; 4 garrafas" va-
ias de vidro' ordinario, pesando 3 1/2 kilos;

52garrannhas com chimpagemo, pesando 16
ki'os; 200 garrafa: com champagne, pesando
395 kilosevindas do Pcedéos no vapor 34-

desc ir2iiga1as eu 15 de setembro de •
1938 e consignada á a Ilanicotte.

• • •	 Lote n. 36

Quo,dri:onp,•o n. 5.233. 1/8. Oito caixas
cántendo 36 cadeiras com assento do palhi-
nha, encosto de .m.tdo:ra oalinaria e 4 cadei-
ras com assento de'palLinlia e encosto de ma-. ;
deira ordinaria (sem br tços), 6 cadeiras de ' •
Inlarrço com assento de pa l hinha ordinaria,
12 caleiras de palhinha (com assento) para .
criança, de madeira ordinaria e 12 cadeiras
de madeira - ordin'ario, sem encosto de palhi-
nha, para crianças, vindas-do Nova York no
vapor Brautwood,' descarreetada,s mia 15 de.:
janeiro de 1903 e consignação ignorada,: • •-•

•Lole n. 37 ••

AH: i5/2. Nove caixas cont onld livros
impressos para 1 Atura, com capas do pape-
lão, endadernados pesando bruto 1.435 kilos.
•:AH: .32/41: Dez caixas•contendo . livros im-
pressos para leitura com _capa de papelão
encadernados pesando bruto 2.710 . kilos
vindas do -Havre nos vapores Ouessant o
Amiral Jauregüiberry, descarregadas' em 11
e , 16 • de agosto de 1909 e -conáignadas-
Henault. •	 •

•Lote . '1.. 38

..Aband,,no

-Losango SSMC : xis. 2.226/45, vinte cai-
xas contendo cada uma oitenta e quatro
duzias e 'todas, mil . seiscentos e) oitenta
-1.680 duzias de leques de papel com vare-
tas de madOira polida, vindas de Liverpool
no Vapor Tilian, manifesto n. 531, entrado
em maio - de 1910 e consignadas á Singe'r
Sewring Machine & Comp. :

ARMAZEM N. 3
Lote n. 39
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•de seda e algodão em partes iguaes pesando
liquido cincoersta (50) kilos, gravatas de
seda pesando 10 kilos, fitas de seda pesando
liquido quinhentas (500) gramma% seis (6)
luzias de pares de meias de algodão fios de
essossia curtas, do mais de 20 centimetros
rio comprimento do pé, doas ehapeos de sol
eónicastão de ouro cobertos de soda, um dito
tom castão ' de marfim, um bahtl de ma-
deira oràinaria, forrado de oleado, do mais
do 80 centimetros de comprimento, vinda
de Southampton no vapor Amason, dosear-
regada em 18 de outubro de 1909, consi-
gnação ignorada, vinda do Armazem de
Bagagens.

Lote e, 42

RPC: Uma mala de madeira forrada do
loira n. 2, de mais de CO até 80 centimetros
na maior dimensão, vinda do Buenos Aires
no vapor Aragon, descarregaila para o ar-

. mazem de. bagagens em 1 de dezembro de
1909.

Lote n. .43

Trlangulo—CDC: Uma caixa sem numero,
contendo folhas de Flandres, em laminas,
pintadas, posando bruto cinco kilos, vinda

• do Southampton no vapor Araguaya, dosear-
regada em 12 de agosto de 1909, consignada
a . Coelho Dias & Comp. O manifesto n. • 780

•dá para este volume o n. 14, conforme foi

	

descarregado.	 •
1 Lote n.44

, . Justiny Capany: Um sacco sem numero,
contendo roupa e objectos de .uso velhos e
servidos ad-valorem, vindo do Marselha no
vapor Espagne, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1909. O manifesto n. 123 do refe-
rido vapor não consta.

Lote n. 45

'mango LYC, contramarca,.PPPC: uma
caixa n.364,,contendo o seguinte: obras.im-
pressas de: uma só côr, pesando bruto.dez
kilos, papel alburninado ;pesando sesson'a

, e cinco Mios, vinda de Southampton no
vapor Asturias. o descarrezada em 16 de de-
zembro do 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 46

Sem marca: Uma mala sem numero,
contendo ;obras impressas do "uma sé côo..
pesando onze kilos

Photographia não classificada, pesando
bruto Sete kilos, vinda de Buenos Ayres
no vapor An./atoe, descarregada em 3 de
novembro de 1909. Vinda do armazeno das
bagagens o no manifesto nada consta sobre
a mala.

Dite n. 47
Losango RV: Uma caixa n. 1, contendo

cat Llogos-annuncios pesando -. br cito 30 k ilos,
vinda de Buonos-Ayres no -vapor Amazon,

-descarregada em 3 de novembro de 1909.
Vinda do arma zem de bagagem e não ;con-
stando no manifesto do vapor • acima citado.

	

.	 Lote 48

- CB: 1 caixa n. 3, contendo estampas para
aununcios coitadas em pa,pslão pesando bru-
to vinte um 'silos, obras Dão especifi-
cadas de cobre estanhado pesando 1 1/2
kilos; quadros não especificados pesando 15
kilos ad valorem, vinda de Ifordeaux . no va-
por Yang Tsd,descarregada, em 9 de nevem-

- tiro de 1909 o consignada a Colin Broocl.
Lote 49

, r Sem marca:1. mala sem numero, contou-
/ do 14 duzias de oculos com aros de metal

ordinaiio, 13 duzias e 8 pincenez com aros
. do metal. ordinario ; 2 relogios para algi-
beira de prata simples e 2 1/2 duziasde ar-

.. InaçOes de metal ordinario para-oculos opin. •

nce-nez ; vinda de Marselha no vapor Agyi.
taine, deScarregada pára o arinazem de Ba-
gagens em - "16 de novembro de 1909, não
constando porém no rnadifesto do vapor
acima citado.

• Lote 50

Sem marca: 1 caixa sem niunsro, conten-
do rou pas muito usadas ad valorem vinda de
Southampton no vapor Aragon, descarrega-
da em 16 de novembro de 1909 e vinda do
armazem de Bagagens.

_	 • ARI4IAZEM N. 8
Lote st. 51

PRR: sem numero, unia caixa contendo
obras não classificadas do fearo batido sim-
ples pesando bruto 10 kilos; 346 kilos, peso

1

 bruto de obras não classificadas de forro
. fundido simples; vinda de Nova York no va-

por Siegmund, descarregada em 18 do no-
, vembro de 1907 e não consta do referido
I manifestou. 996.

Lote n. 52

38: Um barril contendo vinho commurn
do Porto pesando bruto 155 kilos, atê 14 0 de
força alcoolica (vinho não especificado) vindo
de Buenos Ares no vapor ,Espagne descar-
regado eaa 3 do setembro de 1909 e consi-
gnado á ordem.

ARMAZEM N. 9
Lote e. 53

EME: contra )narca KC duas caixas ns. 25
•e 26 contendo livros impressos brochados
pesando '120 kilos vindas de Nova York no
vapor Byron descarregadas em 20 de maio
de 1909 e consignadas a Edmundo Machado
& Comp.

Lote n, 54

Triangulo BDC: sem numero. Urna caixa
contendo copos de vidro n. 1 branco para
serviço de mesa, pesando liquido, dez kilos.

Idem: Quarenta caixas contendo 473 gar-
rafas com whisky, pesando bruto com as
garrafas 597 kilos.

Idem: Quatro C .4 i.X.3.S contendo 135 garra-
finhas (amostras) do whisky, pesando bruto
20 kilos; s indas de Liverpool no vapor Cer-
vantes e descarregadas em 27 de abril de
1909 o consignadas á ordem.

• -	 Lote n. 55

Sem marca: sem numero. Duas caixas
contendo "molduras de madeira envernisada
pesando liquido 52 kilos; estampas não es-
pecificadas pesando bruto 26 Mios, vindas do-
Fiume no vapor Sofia Haenberg, descarrega-
das em 6 de dezembro de 1909 e ignora-se a
consignitçã.o.	 .	 •

ARMAZEII N. 14
Lote n>. 59.

ARMAZ.EM ,N. 1+6

Lote n. 60

CS: Duas caixas ne. 377/78 contendo 451
chapéos de palha do Italia, sem enfeites,
vindas sie Genova no vapor Alacritd, descars
regadas em 18 de fevereiro de 1909.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive."
rem de ser arrematadas, ou saas amostrae
estarão si disposição dos Sr , . stendentes,
.que as quizerein examinar, ..ando para
isso, dirigirem-se antes .do leilão, ao fiel dó
arrnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % , em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. -

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de no-
vembro de 1910.-0 inspector, M. F. Barros,
servindo .de ajudante.

MinIsterio da Marinha„
Superintendencia de Navaaaço

DIRECTORIA DE PHAROES

CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE U.MÁ
' CASA DE CIMENTO ARMADO PA.+., RESiDEN -
CIA. DO OUARDA— VIGIA ti UM DE'u TJ PARA
ARRECADAÇÃO DE SUPPRINIENT 58 E SOBRE -
SALENTES, PARA O PHAROL DE MARACÁ, NO
ESTADO DO PARÁ , 	•

• De ordem do Sr. contra-almirante super
intendente do Navegação, faço nublico que,-
no dia 2 de dezembro do corrente anuo, em
urna das salas desta repartição, sua D: Ma-
noel n. 15 (edificio do Almirantado), ao melo-
dia, serão recebidas e abertas as propostas
•que forem apresentadas para o fornecimento
do material ab lixo especificado e isob
guintes condiç-õos:

ls	.	 .

Lote n. 56 •
Octa.vio J. Murtinho: Um pacote contendo

um chapéo de seda reaoado, simples, vindo
de Liverpool no vapor Calderon, descarre-
gado em 24 do dezembro do 1909 e não
consta no referido vapor.

Lote n. 57
L contra marca n. 6.658: Duas caixas

ns. 6 e 7 contendo arame em obra não espe-
cificada pesando bruto 202. kilos tara do
20 % ; liquido _legal 162 kilos, vindas de
Liyerpool no vapor Canning. e descarregadas
em 30 de dezembro de 1969 e Consignadas á
ordem.

Lota n. 58

Enveloppe WCWC: Uma caixa n. 71 con-
tendo 2 kilos e 300 granulas de roupa feita
de tecido de algodão tinto da base de 10+10,
liso até49 grammas por metro quadrado; 19
kilos e 600 grra,minas de rilfifoà..felta de tecido

de lã pura pesando ate 450 grammas por

•

metro quadrado, 1 kilo e 300 grammas der
roupa feita de tecido de linho. 2 Mios e 20Y
grammas de roupa feita de tecido de algo;•
dã,) enfeitado tinto de base de I"< l0, até 40
grammas -per metro quadrado vinda dá

. Liverpool no vapor Tintoretto, descarregada
em 18 de outubro de 1909 e consignada a 3..j
Bauer.

Losango CF contra marca Re: Duas bar-
ricas n. 5.42/5 contendo azul da Pfussia,
pesando 112 kilos, vindas de Bremen no vas
porillainz, descarregadas em 17 de setenè

; bro de 1909.

A casa e o deposito, que se pretendo as1-:
quirir, terão estructiora metallieálcobe
tara de Eternite sobre ripamento de carvall:?
lho, paredes duplas ,do paineis de cimen
armado sohre . tela metallica. As •jkall

A concorrencia versará sobre:
• o pravo do material pago nesta rop0.;

tição, em miada corsente nacioaa,l;
1)) o prazo da entrega no local indicas10 •
c) a idoneidade do proponente.

-



-
os respectivos materia,es, além dos desenhos
Completos de. detalhes, a relação do contatido
'dos volumes e as instrucções de montagem, .
tudo em- duplicata:. •

ii
O material devera ser consignado ao ca-

pitão do porto de 1-01'-m. No preço devem
ser incluidos o encaixotamento, frete e se-
guro a.té o porto de Belém, no Estado do
Pará, em cik'a alfaiaiega deve ser entregue
todo o material ao capitão do porto.

O prazo para a entrega do material será
'o menor possivel, e o Goverao se reserva o
direito de mandar inspeccionar, sAja, em
offleina, nacional ou estrangeira, as constrü-
cabes contractadas. •

• iv
As propostas que se afastarem das especi-

ficações contidas neste edital não serão ac-
ceitas.

As propostas serão em •dupliCata, datadas
e assignadas na ultima linhi, depoS
observação finar,. sendo a ' primeira via sel-
lada convenientemente. O S preços serão por
extenso, sem claro algum, emenda -, entre-
linha ou rasura..

•
Os licitantes devem deciarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes, quanto a parte contenciosa, por
occasião de fazer o ajuste ou contracto na
repartição competente.

Directoria de Pharóes, 3 de outubro de
1910.-9 director, (apita ) de mar e gama.
Raymundo Frederico' Riappe da . Costa Ru-
bim.

Minis terlo da 141a,rinka

áuperintendencia de navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 67

Extinceito 1 .rovii0r;i1 da luz da baia illamina.
tive da entrada do Porto da Antarraeito,
Estado do Piauhy	 •

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gante3 que se acha presentemente apagada
a luz da boia que assianala - a entrada do
-Porto da Amarração, listado do Piauhy.
• Novo aviso indicará, o restabelecimento
da luz.	 .

Directoria de Pharócs, 21 de novembro,
de 1910.Raymundo Frederico Kiappe • da
Costa Rubim, capitão de mar e guerra.,
director.

• Iniinisterio da Gu.erra

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar	 ,

DECIMO OITAVO MUNICIPIO (MEYER)

Edital publicando as relach'es de alistados
e exCluidos	 • •

O capitão Arthur Lauro da Matta., presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anno corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Re-
visão (428 cidadku alistaduà a:cornpailliados

I de todos os documentos e reclamações, apre-
sentados pelos interessados, 	 ' : •	 :

E-paraaque eingue ao- conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham

• reclamações a fazer, deverão apresentai-as,
competentemente documentadas, até o dia
14 de dezembro ainda a esta Junta. dahi em
diante, porém, só as poderão fazer á Junta
de Revisão e directamente. E eu. José Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario.- lavrei o •
presente edital, que assigno e vai pelo pre-
sidente rubricado.- josè Feliciano da Silva
Monteiro, secretario.- Capitão Lauro • da
-Matta, presidente.

1. Salustiano Xavier de Souza. •
2. João Pedro Evangelista.
3. Nestor Joaquim da Silva.
4. Marcellino Romano da Silva;
5. Raul Soares Torres.- '
6. Landino Teixeira Pinto Ribeiro.'
7. Salaberio Alberto Fialho.
8. Raphael Martins Pinho.
-9. Salvador da Costa Bastos.
10. Irineu Xavier.
il. Arthur de Albuquerque Reis e Silva.
12. João Neves.
13. João Teixeira da Silva.
14. Fernanda Path-iras. •
15. José Joaquim Vieira.
16. Antonio Samael Pessoa.
17. Ilernani Ferreira Pinheiro.'
18: Euclydes' de Oliveira.
19. Onofre de Oliveira Santos.
20. José Joaquim Ribeiro:
21. João Corrêa.
22. Djalma Tinoco.	 •
23. Luiz Madureira..
24. Waldemiro Sara Thorna.
25. Paulo Ferreira das Chagas.
26. °atavio Marc afino da Barros.

-27. 'Victor Ugo Theodoro de Jesus.
' 28. Ildefonso Madureira.

29. João Francisco Rcgis.
30. Antonio Madureira.
31. Octavio Moreira Tinoco.
32. Laurindo dos Santos Vianna,.
33. Ludovico Pereira de Carvalho.
34. Sergio da Silva Medélla. • -
35. Augusto José Guimarães.
36. Acad.() Pinto Fernando.
37. Galdino Pereira da-Silva.
33. Francisco dos Santos. 	 •

39. Augusto Francisco de Sciuza.
40. Julio Alves de Souza.
41. Victor Lazaro Rodriguos.
42. Carlos Conrado da Siara.
43. Christino Gomes Pinheiro. '
44. João da Costa Ferreira Machado.
'45. Albertino Alves Barreto. 	 •
46. João Martins Fernandes.	 •
47. Raul Zarpeley.
48. Ascendino Pereira de .Carvalho.
49. Juvenal Sant' Anua.	 . •
50. Claudionor Pimenta do Carmo.
51. Benedicto dos • S altos.
52. Antonio da Rocha Alves.
53. João Antonio da Costa.
54. Annibal Paiva Brito.
55. Antonio de Oliveira Junior.
55. Affonso de Sauna Caldas.
57. Alipio Barnabé de Mattos.
58. Athanagildo. Barbosa.'
59. Eaclydes Pacheco. a .
60. Jorge Cyrilld da França.
61. José-de Oliveira...
62. Antonio de Araujo Silva.
63. Euclydes de Andrade 'e Silva.
64. Laercio Rufino Rainon a •
65. Ignaaio da Silva Proença:
66. Raul Duarte,' •	 •	 '

. 67. Thomaz José Luiz Vieira. •
68. 'Manoel Fernandes dos Santos3,
69; Dano Lourenço dos Santos. •
70. Alexandre Moysé,s Pinto.
71. Joviniano Leopoldo de Magalhía, 4 •

Jogo Sanumo Caryalhot
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-	 -
lém das vidraças dom venezianas, deverão
er portas ale madeira. "Toda a construcc'ão

• )4ove ser simples, porém bastante Solida.
Ioda h madeira, inclusive a dos assoalhos,
aleve ser de madeira de lei do paiz ou de
toca e carvalho da Europa. Os soalhos da

- casa, da cozinha, do denosito deverão pousar
'pobre vigamentos de 'ferro, sustentados por
Iluppprtes intermediarios.

• •	 r

, A casa terá o pé direito de 3 1,1,30 e será di-
vidida em quatro peças (uma sala, dous

--quartos e uma cozinha).
A cozinha não fará corpo com a casa, com

a qual communicaráa por uma passagem
ábrig ida.

O chão da cozinha poderá ser ladrilhado,
Cimentado.

As dimensões devem ser: sala, 3a X 3a ;
qiiartos, 31"x2a,50 '• cozinha, 3ax2a.

Na cozinha haverá um armaria com pra-
teleiras, servindo de dispensa. fogão do ferro

• para carvão ou lenha, com a aespectiva eha-
aniné.

Os forros da sala e dos quartos serão de -
Uca ou carvalho ; a cozinha e a passagem
não terão forro,

-
4'

f‘
A casa e o deposito devem trazer calhas e

encanamentos do cobre, para elatação e con-
• 'ducçã,o das aguas pluvia,es ao respectivo re-

servatorio de ferro galvanizado, que deverá
acompanhar a casa, com a capacidade de
5.000 litros de agua.

Este deposito terá tampa e será munido
de torneira de bronze e valvula de esgoto

• para limpeza.

5"

. O deposito -terá as seguintes dimensões
2a,50 x x 3 in (altura), com prateleiras em
:uma das paredes.

As paredes serão singelas de paineis de
cimento armado, assoalho de téca ou carva-
111o, não terá forro.

6"

/ A casa; o reservatorió de 5.000 litros e o
• :deposito serão installados. sobro estojos de
• rosca, sy-stema Mitchel, os quais deverão ser

,travados em Uma profundidade nunca infe-
'rior is fres metros, deverão ter uma eleva-
ção de 2a,50 sobre o solo e ser dotados de
"escada", toda de ferro, para dar a,ccesso. Os

• ',Prumos ou montantes da estructura metal-
- : lica, que deverão ser reforçados na . parte
atue diz respeito á elevação, assim como os
:supportesintermediarios, deverão ser amar-
rados entre si por meio de arcobotantes de
cantoneiras, de fórma a dar uma solidez
completa ás construcções o permittir que
resistam aos mais fortes temporaes.

,
7° •

1 Com os materiaes deverão ser fornecidos
todos os apparelhos e ferramentas necessa-'
rias á montagem das constracções ; vidro

•de sobresalentes o uma quantidade de tinta
a oleo sufficiente para a pintura de todas as
aanstrucções, depois da montadas.

8"

CONDIOES GERAE3

1

• r'M j5fopostas devem ser acompanhadas dos
rritispectivos desenhos e instrucções, devendo
tkp,Voponente que fôr preferido enviar.,eora'
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Antonio Braz.	 I	 •
74. Eduardo Worns.

159. Raul da Silva Ferrão.
160. Edward José Corrêa.

246. José Mendes.
247. Chrispim Alves Filho.

75. Antonio Francisco do Carvalho. 161. Antonio Henrique Machado." 248. Adriana de Servette.
76. Alvaro Villa. Nova.	 j 362. Manoel Miranda. Guedes. 249. Ivo Freitas de Oliveira:
77. Antenor José Maia. 163. Alvaro Casario. da Gama. 250. Antero de Souza Neves.
78. Luiz Teixeira, Barroso.,

Euclydes Martins da Silva..79.
164. João Pereira de S)liza.
165. Decio Militão Ferreira.

251. Volantim Costa Ayros.
252 . Jorge Theodoro Cabral.

_ 80. Augusto Borges dos Santos. 106. José Olis-eira Faguades. 253. Ernesto Ferreira Guimarão3.
81. Carlos Alberto Moreira. 167. Manoel Marques Dias. 	 . 254. Antenor Avres de Carvalho.
82. Oscar Andrade dos Santos. 168. Luiz Joaquim de Oliveira. 255. Jayme Rodrigues.
83. Arlindo Carrão. 169. Eduardo da Silva B trreiro: 253. Arthur da Silva Campos.

•	 84. Adelino Alvarenga. 170. Manosl Pereira Leite. 257. Augusto Affonso HerculeS.	 _
•	 85. João Cruz Pereira. 	 j

86. Emilio dos Santos.
171. José Vieira Goulart.
172. Luiz Machado.

258. José Ferreira de Almeida Junior.
259. Francisco Ribeiro Leite. 	 --

87. Alfredo Vieira da Silva. 173. Arcyrio Gouvêa.'• 260. Luiz de Carvalho.
88. Octavio Peregrino dós Santos. 174. Jayme Pinto Moreira. 261. Carlos de Almeida.
89. Sizena.ndo Fernandes da Silva. 175. Antonio de Padua Menezes. 232. Oswaldo de Souza Mattos.

! 90. Pedro Fernandes Portugal	 de An- 176. Gabriel de Paula. 233.- Alfredo Estanislao da Costa;
drade. 177. Jayme Linhares Serpa. 234. João de Souza.

91. Dominaos José Ferreira. 178. Mario Silva. 265. Rodolpho Lima Barros.
92. Bento José Sampaio.)
93. Diniz Natividade Genuino.

179. João Machado Dutra.
180. Oscar José de Paiva.

266. Mario Thomaz do Cantuariaa
267. Miguel Florenc i o da Silva., --

94. Adelino Fonseca Silva. 181. Sebastião Caserniro da Silva. 268. Oswaldo José Ferreira.
95. Augusto Pereira. 182. Boa ventura BarSosa Teixeira. 269. José Pereira da Silva.
96. Manoel Marques.	 ) 183. Arlindo Francisco Alves. 270. João Ferreira das Neves.:
97. °atavio de Azevedo. 184. Deocleciano da Silva dimano. 271. Carlos Penha da Silva.
98. João Medeiros Frias.
99. Antonio Moura de Oliveira.

•	 100. Armaria) Joaquim de Aimeidaa

185. Antonio Marciano.
186. Manoel Leal Ferraira.
187. Pedro Fsancisco de P tuia.

272. Horacio Candido Moreira.'
,273. Antonio Fortunato Rodrigues.:..
274. Nelson Ferreira de Souza.

101. Alfredo Messias dos Santos.
102. Lindolpho Joaquim Coelho.

188. Quintino da Costa Oliveira.
189. Alexandre dos Santos.

275. Roberto Pinto.
276. Adolpho Silva.	 •

103. Alfredo Silva.	 I
104. Avelino Joaquim de Oliveira.
105. Alfredo Paes Sardinha.

199. Manoel Rocha.
191. Avelino aarbosa Lima.
192. Manoel Antonio ds Freitas.

277. Pedro de Alcantara Moraes:
278. Heitor Lemos Ribeiro.
279. Marcellino Telles de Moraes.

106. Emilio Frederico Brauns.
107. Ssbastlão Francisco da Silva.
108. Domingos Jose chis S Latos.
109. Oscar Matadas Callaud.
110. Alvaro Alonso.
111. José Dias dos Saptos.
112. João Bispo de Oliveira.
113. Carlos de Sá Rastos.
114. Antonio de Souza Borges.
115. João José Martins.
116. Manoel Jayme Pereira.
117. Israel de Souza.
118. Hilario Gonçalves.
119. Antonio Gonçalves Fontes.
120. Sebastião Vicente Milord •
121. Herculano Ribeiro alaahães.
122. Carlos Martins das N :yes.
123. 0-icir José de Carvalho.
124. Ernesto Luiz da Silva.
125. Luiz Arzua de Castro.

1126. Adolpho Tinoco.	 •

:

193. F..irnando de Car
194. Manoel do Nascimento.
195.	 davio de Magalhães Faria.
19	 Alexandre Fortunato Forroara.
197. Claudio() José Leite Pereira.
193. Armando	 Paranhos da Silva VC11080.
199. Garius Adherba.l. Ferreira.
20). Manoel Vieira.	 !
201. Moysés Peixoto de Lima.	 .
202. Alfredo Alves da Costa.
203. Antonio Amaral Campos.'
204. Fausto José de Oliveira.
205: Marcellino Silveira. Mello.
206. Francisco Magdalena.
207. Octavio da Custa ,Teixeira.
208. Alvaro Bivar de Carvalho.
200. Joaquim de Oliveira Marques.
210. Carlos Nogueira.
211. Antonio José Ferreira.
212. Antonio Rangel de Azevedo.
213. Godofredo Fernasdes Costa,

280. Adão Rodrigues de Oliveira.'
281. Francisco Nicolick.
282. Armando Baptista do Souza:
283. Alcebiades Carlos Barbosa.
284. Pompeu da Costa Soares.
285. Albano José cardos,.
283. Eduardo da Silva Braga..
287. Estavam José de Carvalho;
288. Eduardo José dos Santos.
29. Cassiano do Souza Camilloi
290. Benedicto Caetano Soares..,
291. Antonio Francisco Soares.
292. José do Lima.
293. Euclydes José dos Santos.
294. Dionysio Condido de Souza:
295. Alberto Xavier.
296. José Medeiros Simas.
297. Raul Emerelino de Oliveira.'
298. Antonio Maria Sobrinho.
299. José Leite dos Santos.
300. José da Silveira Macedo.

• 127. Zeferino Petit Ferreira Campello. 214. Julio Adão Dias. 301. Aureliano Theophilo de Araujo:
128. Eugenio Corrêa d i, Silva.
129. Antonio Manoel Teixeira de Carvalho.
.130. Jayme Leopoldo de Magalhães.
131. Antonio Lopós.	 •
132. Antonio José Fernandes.
133. José Joaquim da Costa Caldas.

'134. Belisario Dutra.
1 135. Luiz Irinett' de Souza.
136. Horacio Alves de Oliveira.

: 137. Didiráo Bastos de soaza.
138. Augusto Telles de Sampaio.
139. Alvaro Bastes.
140. Antonio Romão Lopes.
141. Oscar Henrique dos Santos..
142. Evaristo Vieira de Mattos.
143. Manoel Warnack de Oliveira.
144. Euclydes Francisco Maio..

•

215. Manoel: José do Azevedo Junior.
216. Custodio • Joaqu i m de Abreu.
217. Annibal Alves Ribeiro.
218. 'Antonio José de Siuza 	 Pinto . Junior..
219. Carlos Pereira da Silva.
220. José Joaquim de Assumpção Filho
221. João Ossola.

Nuao Freire de Santa Anna.	 ;
223. Francisco Ferreira.
224. Paulo dos Santos Silva.
a25. Aristides Fernandes do Prado.
226, Reginaldo Barbosa de Oliveira. 	 !
227. •oaa) Francisco do Nascimento..
228. Homerico Alves.
2.20. Lespoldido Costa.
230. Alberto Gomes da. Costa
231. Lafayete Fernandes Chaves.

302. Julio Alves Pacheco.
303. José da Silva Braga.
304. Manoel Fernandes Corrêa Junior:sa
305. Agenor Paulo de Mendonça.
306. Carlos Augusto de Souza. 	 •
307. Amario Ignacio de Souza.
308. Arnaldo da Silva Rodriguesa
309. João de Souza Cardoso.
310. Ivo de Carvalho.
311. José Rodrigues de Almeida.'
312. Silvino Alves de Macedo.
313. Joaquim Teixeira Pinto.
314. Horacio de Moura Caldas.
315. Francisco Ramos da Costa Gon2aga4
316. Ovidio Ferreira.	 atO
317. Alexandre Guimarães Martina:,
318. José Primo Teixeira.

145. Joaquim Leite Pereira. 232. Gustavo Lonas da, Silva. 319. Alvaro Martins da Rocha.
146. Olavo Dias.
147. Lucio Carvalho Ribeiro.

233. Moysés de Mene•zes.
234. 'João Benjamin de Siqueira.

•	 320. José lanado Coelho.
321. Antonio Rezende Moreira:

148. Augusto Joaquim Gomes.
149. Dorningues Juliennes.
150. Julio José 'de Abreu.
151. Alvaro da Silva Brito.
152. Manoel Ribeiro.
453. Luiz Gonçalves da Silva:.

•	 154. Condido da Costa Nunes.
165. Francisco Dias da Silva.

235.	 Lincolollornetti.
236. S ilathiel Francisco Despré.
237. Antonio Lopes Tavares.
238. Heitor do Caveira Abreu._
239. Annibal Ferreira Gomes.
240. Augusto Telles de Sairipai0.
241. Francisco José do Aguiar.
242. -Alvatar Antonio Barreto.

322. Ascanio Rosa de Oliveira.
323. Leopoldo Jo,é de Souza.
324. Manoel Joaquim MonteirOa
325. Ernesto Francisco da Cruz..

•	 326. Octavio Gonçalves Macha,d0,4
327. Manoel Alves Pessoa.
328. Vicente Ferreira Mende8..
329. Agenor de Oliveira..

156. Sylvio Sayão Guimarães. 243. Francisco. da Silva Braga. 330. Jacintho do Barros.
157. Domingos dó Oliveira GuinIa14.08.', 2-14. Luiz Servelle. 331. Luiz de Aguiar Pacheco:
UR, Jayme Moreira Cardoso, 245. Mario Nabuco de Freitaik	 is 332. Hilario Pinto da Silva ., ,1
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' 333. Manoel Lourenço de Carvalho.
334. Nonato Joaquim de Souza.
gáS. Julio Riba ro Manhães.
336. Antoaio Francisco da Rocha.
337. Antonio da Silva.
328. Manoel Fernandes da Motta.
339. Fernando da Silva.
340. João Francisco de Oliveira.
341. Armando Augusto Telles.
342. Waldemar José da Cruz.
343. Oldemar Martins Estavas.
344. João José ate Souza.
345. Francisco Tlieodoro doa Santoa.
346. Folippe Tinoco da Silva.
247. Gastão da Silva.
348. João Martins Moreira.
349. Nilo Cardoso da Cunha.
350. ltamara Lourenço da Cunha.'
:351. Joaquim Ricardo Ferreira. •
352. Eliseo Pereira Boock.
353. Alvaro•Martins Ribeiro.
354. Manoel alarcellino Moreira..
355. Fiorentino Lopel.
356. Carlos Militão da Costa Nunes.,
357. Heitor Velho Barreto.
358. Carolino Goulart.
359. Benedicto Rosa dos Santos..
3a9. Francisco do Assis Gocçalves.
301. José Chr:stiano da Silveira.
362. Sebastião José Moreira.
363. Marciano José Rodrigues.
34. José Vianna da Silva.
335. Canclido Gomes de Souza.
366. Modesto Luiz de Souza.
267. Alfredo Gomes Flores.
:3'S8. Alvaro Olympio de Moram.
369. Floriano de Almeida.
370. Antonio José Pacheco.
371. Oscar de Asás Ribeiro.
272. Simão de Almeida.
373. Antonio Fogaça.
374. Abalo Barbosa Moreira.
375. Domingos Antunes da Silva.
376. Fernando Sotero Corrêa.
377. Remigio Alves Lobo.
378. Thomaz Joaquim Fernandes.
379. José Leite Sampaio. •
380. Avelino Pinto Dias.
381. Pedro Paim do Souza.
982. Jeronymo Rodrigues de SouZaa
383. João Medeiros Pereira. .
384. Joaquim. José de Souza.
385. Antenor Dias de Almeida.
386. António José dos Passos.
387. Publio Furtado d3 Mendonça.!
3É8. Salvador Costa.
389. Eduardo José de Aguiar.
390. Francisco Comes Ferreira.
391. Renato Antonio Barbosa.-
392. José Tavares Ferreira.
393. João Coelho de Freitas.

.394. Luiz da Fonseca Sodré.
395. Theodorico José (Jus Santo3..
396. Gustavo da Silva..Serra.
397. Mario José da Silva.
398. Argemiro Pedróza.
399. Euclydes dos Santos Silveira.
400. Lucio Alves Teixeira.
401. Manoel Barbosa dcs Santos.
402. João da Cruz Pereira.
403. Antonio José Alves. 	 .
404. Julião .de Castro Cabral.
405. Laureano Barbosa Passos.
406. Carlos Paulo de Faria.
407. Antonio Theodoro Cabral.
408. Francisco Catharino das Neves.
409. Romualdo Hermenegildo Alves de

Souza.	 .
410. Annibal Aristote:es de Lemos.
411. Augusto Bravo.
412. Luiz Joaquim de Oliveira.
413. Luiz Francisco da Silva.
414. José Paulo de Oliveira.
415. Loon Luiz de Jesus.
416. , Luiz de Simas. •

- 417. Antonio Junqueira.
41k3. Alvaro Barata.

419. Manoel da Costa Fraga.
420. Belmie o 'Caetano da Silva.
421. Antonio Jastiniano da Silvá.
422. Nestor Oliveira Zammetti.

•423. José Campos Filio.
424. Joaqui m Guimarães.
425. Alexandre Santiago.
426. Emilio Felippo.	 •	 ,
427. Manoel Jardim de Mattos.
428. Jacintho de Oliveira.

Capital Federal, 14 de novambro de 1910.
-Capitão Arthur Lauro. da illatta, presi-
dente.

Ministerio da Guerra

Inspecção permanente da 9 a Região Militar

QUINTO MUNICIPIO (DISTRICTO MUNICIPAL
DE SANTO ANTONIO)

Edital publicando as relações de alistados e
excitados

O maj,or Claudio da Rocha Lima, presi-
dente da Junta de Alistsrnento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no corrente anno, vão
ser os mes ros remitidos zi Junta de Revi-
são, nesta Capital (94 Região Militar), acom-
panhados de todos os documentos e recla-
mações, apresentados pelos interessados, em
numera de 527 alistados.	 •

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, seguem-se a'ialso as relações dos alis-
tados. Aauctles que tenham reclamações a
fazer deverão apresentai-as, competente-
mente documentadas, atém dia 14 de dezem-
bro ainda a esta janta ; dahi em deante. po-
rém, só as poderão fazer á Junta de Revisão
e directamente.

E eu, bacharel Raymundo Orestes de
Asmiar, capitão secretario, lavrsi o presente
edital, que assigeo e vaca pelo presidente
rubricado.- R. Ore : tes de Aguiar, secreta-
rio.-Major Rocha U;ta, presidente.-a-Ti-
burcio Ferreira de Souza, capitão.

Alistados nas classes de 1889 a 1880

Classe de ISSO

1. Antonio Francisco Carvalhal.
2. Viriato dos Santos Bittencourt.

•3. Salmão Gabriel.
4. Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
5. Josino Carlos Nogueira. •
6. Casar Pereira Leite Filho.
7. Bellarmino da Moita Flores. • ,
8. Antenor Soares.
9. Antonio Barbosa Sobrinho.

10. Juão Vicente Dias. -
il. Alcides Prestes de Castro..
12. Didimo Telles de Menezes.
13. Pedro Vaz.
14. Francisco de Paula Gomes.
15. Manoel Cortez Martins. 	 .
16. Florestem Furtado de Mendonça..
17. Francisco Farinha.
18. Francisco de Paula Souza.
15. Alvaro Ros.si Laranja.
20. Abel Pereira.
21. Domingos Martins..
22. Manoel alathens Gonçalves. .
23. Ismael Gonçalves da Rocha.:
24. João Feiteira de Lima.
25. Oscar Freitas da. Silva.
26. Luiz da Silva Rocha. *
27. Sylvio Mancara.
28. Alvaro Machado da Rosa.'
29. José Candido da Cruz.
30. Oscar -de Azevedo Barbosa.

•31.* Alberto Luiz Ferreira. -
32. Antonio Vieira dos Santos.
33. Antonio Carlos Pestana,.
34. Gentil José de Castro.
35. Arthur Ducetri.. _

31. Joaquim Varzea. •
37. Joaquim Rodrigues Garcia'.
38. Alvaro José (les Santos.	 •
29. Alfredo Mantida Noronka.
40. Ilermogenes Gomes Pimantel.
41. Proco mo de Oliveira Machado.'
42. Abel Pires.
43. Octavia Pereira Soares.
44. Manoel Nuaes de-Azevedo;
45. Albino aloataiso Cesquaira.
40. Almazor Smiza. Guimarães.
47. Marcia° C. Pauta.
48. José Aquino Freitas.
49. Jayme Santos.'
50. Annibal Amariam.
51. Raul Pereira da. C-,s'a.
52. Manoel Lerac C irraa de Sá.
53. Bernardino Candido tre Cor valho.
54. Amorico G 'malvas Ferreira. 	 •
55. Amilcar Salgado dos Santas.
56. Torqiia,to Raposa Lima.
57. Annibal F. de Freitas.

Classe .de 188a
53. José Pinto Segun:o.
59. Manoel Leite.
6). Abel !autuai' lo dos Sa tos.
61. Manoel Palio dos Santos.
(32. Antonio jos'. Estava..
63. Jovino da Cos;a A knini.
64. Raphael dos Santos 'Alexandria.
6. Mario G ames da Silva Laias.
(16. Benedicto 'Corá iaa.
67. liermeval 13 41 . 1usa, de Oli ve-ra.
68. Antbeio Torreis Passos.
63. Joaquim Martins.
70. Antonio Si'a mel Alvas.
71. .10a'a Rosa.	 •	 •
72. Amando Corrêa de 0::veira,.
73. Niamoel Los: nardo Csri è
74. João da Ca ta Travaas_s.
75. aonlagos da rainha,.
76. Sebastião Carlos de Farsa. •
77. lanyodio &ares d: Mag alaesa
78. Manoel Jsaquiri Lopes.
eg. Prosenthlo José Soares.
80. João Gonçalves Mendes.
81. Adolalio .1o , a de Gas,•aass,
82. Virgílio Borges dos Sa.nt,s.
8:3. Antenor tr:. tlegrownis Brasil.
84. Rodrigues Antosio da Silva; .^
85. Francisco da Silva Araujo.
86. João Ribeiro Cardas°.
57. Manoel Rodrigues.
88. Enrico do Pinho Gusmão:'
8). Godorredo Cass ia): Valente.
90. Abel Francisco 1 a Almeida.- • •
01. Amando Sondermann Baptista.'
92. Francisco.dos
93. Luiz Ateimar Monteiro.
94. Francisco Pio de Oliveira.'
95. Arthur Baptista -Gonçalves
96. Mono Alonao Rodrigues.
97. Man et da Costa Fernandes.;
-98. José Feraeira, dos 'Santos: • 	 •
99. José da 'Redita Carvalho.

100. Ja,yme Vieira da 'Moita,.
101. Domingos 'José da Silva.
102. Ignacio de Loypla Mattos.
103. Amanho FeYreira Daarto.
101. Pedro Pereira. da Silva.
105. Antonio Luis Nogueira.
106. -Mario Moreira Sampaio.
107. Elisiario'GOM(33 da Costa.
108. Jayrne Simões.
169. Joa,quirtallodaigues da Silva.:
110. Eugenio Gammacdelli.
111. Alvaro Luiz Pacheco.
112. José de Oliveira Rocha.
113. Juvencio"de Oliveira. Machado..
114. Eduardo lienriques Figueiraa.
115. Elias Gerasá Guedes.
116. Genaro Malhei.
117. Manoel de Oliveira..
118. Pedro Machado. '
119. Manoel Panado da Silva.
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j,120. •Nelson Dias Macedo. , •
121. Alvaro Vieira da Curem,.
122. Ernesto de Sá Pause).
123. Ignacio de Araujo Dias.
-124. Plinio de Sallos Pupo.
125. Alcides Ba,cellar.	 ;
126. Enéaa. Gaivão da Silvá.
127. Antenor Dias de Moraes.
128. Antonio Rodrigues das Cotias.
129. Deoclecio Islathias de Souza.
130. José Moreira de Carvalho.
131. Ariosto José Ferreira.

. 432. Norival da Silva Gomes.
133. .Tayme da Costa Santos
134. Waldemiro Luiz Lara.'
135. João Pacheco A. Judior.
136. Armando Francisco Lessa.
137.• Geraldo Antonio NaScimento:
138. Manoel Luiz Lemos
139. Angelo de Oliveira larzoratti...
140. Alvaro COrrêa.I	 •	 I

Classe de 1887

141. Hugo Martins Ferreira.
142. Benjamin Rodrigues. •
143. Antonio de Arau o;
144. Octavio João de Moura.
145. Heitor Barroso delSisueira.
146. Moysés Gomes de Allniquerque.
147. Napoleão Arcoveoile Cavalcante.
148. Joaquim Rodrigué4 Cunha.
149. Henrique Nunes Ferraira Braz.
150. Arthur Martins Pres.
151. Eduardo Viri tt Alves  Teixeira.
152. José Feliciano do ;Albuquerque.
153. Hortoncio dos Santos Peitou,.
154. Augusto José Co Barros.
155. João da Casta Colho.
156. Arlindo Ferreirasle Almeida.

-157. Amorico dos Santos.
158. Alcides de Siqueira Couto. .
159. Luiz Pedro dos Santos. •	 '
160. Rsaphael Pellegrino.
161. Augusto Esteveside Andrade.
162. José de Oliveira Coimbra.- •
163. João José Vieira.'
164. Oscar Lima.	 ;
165. Eurico Bonifacio Leite.
166. José Gonçalves de Araujo.
167. Fioravanti Mseiel da Cruz.
168. José Baptista Nenoinuceno Junior.
169. Octavio de Lima l'avaxes.
170. Aristeu Teixeira Pint-.
171. Olympio Aneriéo de Miranda.
172. José Antonio dos Sn wos.
173. João Soares Ramos. '	 •
174. Diamantino Ferninde; da Silva.
175. Danubio de Freitas.
176. Antenor Lauriana Costa.

.,177. Mario Leite Borges.
178. Custodio Gonçalves Wanderley.
179. Eilhe>to Alipio de Momos.
HO. Agostinho de Oliveira.
181. Nelson Candido Louzada.
182. Ernesto Meneies du Costa.
183. Jayme Freire de Andrado..
184. José Patricio da Cunha Mendes.
185. Salvador Fernandes. •
W. José Leite da Silva Telles.
487. Manoel Mendes.
188. Manoel•Pereira Duarte
189. Victarino Cabral.
190. João Quirino da Silva.
191. Sylvio Garotai°.	 •

• 192. Edgard de Almeida Lima.
193. Aristides Chaves.

494. Antonio da Silva Monteiro.
495. Valdemar do Nascimento.'
na. Zeferino Raymundo Nojas.
197. Pedro Carneiro Silva.
.198. David Moreira Rego Silva.
199. Pedro Avelino. .
2-00. José Cyrillo da Rocha.
.01. Ruben Guedes de Mello.,
202. Achillos de Meira Lima.
203 Sisenando Ribeiro.

..Clesse de 1886

204. Francisco de Paula Costa.
, 205. Anonyoo Saraady Raposo.

S06. Julio Teixeira de Lima.
207. Jeronymo Peroz.
208. Condido Pinto.	 •
2e9. João P•sreira, de Albuquerquits:
210. Antonio Beraldo'do Nascimento. 	 .,
211. Francisoo Nelson Monteiro de'dCastro.
212. .Clodoaldo Alves de Oliveira: ..	 . .
213. -Antonio Sabino dos Santos.

1

• 214. João Pedro dos Santos.
215. Grbgorio Tavares de Vasconcellos,
2:6. Francisco Xavier Teixeira.
217. Adindo da Silva Pereira.
218. João Baptista de Freitas.
219. Lourenço Senna.
220. João Antonio dos Santos.
221. Osorio de Figueiredo.
22.• Ernesto Pinrnta da Silva.
223. Bone licto de Oliveira.
224. Candido Pereira de Souza.
225. Augusto Antonio Barbosa.
226. Cesario Gonçalves de Brites.
227. .Toão Baptista de Brito.
228. Antonio Bustos dos Santos.
229. Joaquim do Souza Moreira Junior.
230. Alfredo Sobral M Irques.
231. Roberto Amorico da Silva.
232. Reluto Ribeiro.
os3. José Loureiro.
234. Manias de Oliveira.
235. Amaro do Nascimento.
236. Loreno Borges do Couto.
237. Romeu Pereira Barbosa.
238. José Lucio Cardoso.
239. Antenor Mancel dos Santos.
240. José Daniel da Silva Coelho.
241. P alro .Psuquim Miudinho.
242. Reynaldo da C)sla Cardoso.
243. Dr. Roberto James Shaldero.
244. Jor,:e Filaroty.	 •
215. Jorge de Freitas Castro.
246 , Manoel José Lopes.
247. Alfrodo Csr.leso Machado.
248. João -Baptista de Araujo Junior.
249. Cypriaao Francisco Pereira.
250. JJaquiTi Datra da Silveira Junior.
251. Antonio Lago. -
252. Alberto de 01,veira.
253. Mau lcl d i Azevedo Neves.
254. José Joaquim de so iza,.
255. Mtuoel Moreira de Ramos.
246. Etelvin ) Vieira Vianna.
257. Anton o Podoa de Oliveira.
253. B in-fa,cio do Nisci.nento.
2 i9. A ffonso Martins Andrade.
20. • José Romano.
261. Antonio Pereira Gaspar.
262. Luiz Antonio Affonsa.

Canse de 1585
263. Antonio Cicer ) G II vão.
264. Edmund ) Vieira Dias.
2 5. Flavio Alves.
266. José Marques. •
267. Francisco do Nascimeato.
238. J sé da Silva Prata.
239. Edgard Coelho.	 •
270. Eulatio Sodré de Mattos.
271. Antonio Pe Iro da Rocha.
272. João de Deus Feliz.
273. Jorge José dos Santos.
274. Manoel JJS .5 do Nascimento.
25. Maximiana José  de Sant'Annas
276. Anizio Cardoso • Macedo.	 .
277. Benjamin M urtins Torres.
27;.s . Paulo Vieira do Andrade.
279. José Vieira da S.lva.
280. Francisco Rodrigues de Souza.
281. Carlos Ceylão. .
282. Alvaro Pereira da Silva Bastos.
283. João José de Souza Junior.	 •
284. Aristoteles Paes Ribeiro do Navarro..
285. 'João da Rocha Pereira'.
286. Iiidéoro Mareellino da Hora..

237. Raymundo Jayme Monte. •
28s. Othaniel Izidoro de Siqueirae Silva.'
289. ,T)ão Baptista da Silva. .
290. ()atavio de Castro Peixoto.
291. Torquato da Si va Barcellos.

•292. João José Athanazio.
293. Ernani Amaranto Gonçalves•GuimarãeS
294. João Baptista Gonçalves da Silva.
295. Renato da Costa e•
2 : 6. José Martins Costa.
297.. Francisco Fortim ato Caetano.
298. Luiz Gonzaga da Silva.
299. Gal-iino do Nascimento.
309. Florencio Honorato de Oliveira.
301s Horacio Jos.? da Moita.
302. José da Rocha Lima.
303. José Rodrigues Monteiro.'
304. José da Silva Mello.
305. João Baotista Tavares.
306. Acacio Antonio Chiaromonte. •
307. João Coelho Mendes. -
303. Antonio Dantas.
309. Dr. David Moreira Rega Junior. •
310. Mario da R 'eia Cavalcanti.
311. Dr. José Caetano de An :rade Pinto. -
312. Angenor Csrlos Esteres.
313. Carlos Marquss Gonçalves.
314. Pedro Pinto da Silva Leal.
315. Bui . uno Igna,cio doi Santos. •

•316. José Nun s Ouriquos. .
317. Alvaro da Costa Poreira
318. Jos. Nunes Pacheco.
319. Jorge Ferreira de Andrade.
320. Arthur Bensabath.
321. Liciano Candido da S Iras
322. Gonciano de C rvalho
321. :o -zo Tolentino d I Costa.
324. João do Almeida.
-325. Tolesolloso Vaz Silva Ramos.
326. Dainasio Janson d S
327. Joroe Duarte da Costa.

Cla.soe de 1884 •

328. Salvador Ferseina França;
329. Benedicto JosS de Lima.
330. Ataliba Moreira Duarte.
331.. :; (teus to Alves da Silva.
33. Damasio -do Nascimento.
333. Vicente Ferreira Gomes.
334. Cosmo Guedes de Lima.
335. J é Pereira dos Santos.
336. Luiz Gonzaga de Be.tto.
337. Armando Gomas F'rru ra.
338. João Francisco Caldas.
339.• Luz Pinto,
340. A.uphilooldo Alberto Vidal.
341.. Antonio de So iza Bernasdo.
342. Djalma Lu do de Me .c/.es.
343. João G uhriel da Coda.
344. Augusto de Souza França.
345. .1 s6 Faust no
346. Au su ,to Corréa Medina.
347. oão da Incha Soares.
348. Eraesto Redondo. • 	 •
349. Dominses Manoel Rod ri sues.
359. Euripedes Pereira da . S lvad
351. Antonio Wergio da Silva .1 ioior.
352. Cesar August ) Sampaio Junior.
353. Hermogenes Francis:o du NdvaeS.
354. Julio da Costa Cismar -te.
355. Jayma da Costa Paiva.
356. Antonio José da Cunha.
357. Victorino José dos Santos.
358. Raul Simões.
339. Eduardo Baptista dos Santos.
360. Candido José de Bonsuccesso Filho.
361. Mario Masson. • •
332. Alberto Corrêa de Pinho.
363. B onto Ferreira Alves.
364. Manoel Silva Carvalh ).
365. Antonio Fernandes Loureiro.
366. Isidr0 José da Rocha..
337. Irineu Lima Verde.
368. Juvenal Ferreira. •	 .
369. Joaquim Floroncio de Mello. 	 •
370. Alfredo Fernandes Nobre de IVI0110.- .
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Junta de Alistamento Militar do 5* Muni-
cipio ( Séde : Quartel Central do Corpo
de Bombeiros), 19 de novembro de 1910.-
Claudio da Rocha Lima, major presidente. -
Tiburcio Ferreira de Souza, capitão.- R.
Orestes Aguiar, capitão secretario.	 (•

453. Joaquim Silveira do Andrade.
454. José da Cunha Rotim.
455. Feliciano da Costa Tanajura.
456. Mario Vieira Cortez.
457. Antonio Alves;
458. Francisco Paulo Finan.
459. João B:.infini.
460. Miguel Gomes Araujo.
461. Pedro Assis Teixeira.
462. Annibal Bahia.
963. João de Deus Chagas..
464. Rubens Augusto da Silva Tumba.
465. Gualter José Fel mira
466.. Satyro da Silva Amaral.
467. Octavio Campos de Azevedo.
48. Manoel de Oliveira.
469, João José da Silva.

•Clasá de 1881
470. Alberto Toledo Bandeira de Mello.'
471. Guilherine de Souza Barbosa.
472. Herculano Cezar de Lima.
473. João Faria.
474. Ismael Vieira Fontes.
475 Alberto dos Santos.
476. Evaristo Vieira da Silva.
477. Manoel José de Alcantara.
478.. Henrique Antonio da Rocha..
479. Antonio Maia Santos.
VO. João The)doro Gomes.
481. Dr. Gastão Victoria.
482. Pedro de Araujo Mendes.
483. José Alves do Nascimento.
484. Jonas Maciel da Rosa.
485. Philemon Moreira de .Arata;o:
486. -Paulo dê Suuza Morena°.
487. Antonio da Rocha Filho.
989. Roque * dos Santos Lima.
489. Antonio de Suava Martins.

Raul de 'Saldanha da Gama,
491. Antonio Soares. .
492. João de Siaueira.
403. Antonio Pedro da Silva.
'494. José Firmino Bando.
405. Lafayette Gonçalves de Almeida.
493. Joaquim Marianno d Mattos.
497. Da ico Alves de Oliveira

Arthur Vianna.
409. Clarindo Augusto..
500. João Nunes Cout
501. Pedro Venoso. .
502. Antonio Saraiva.
503. R tymando Abilio.
504. Augusto Aguiar.
505. Joaquim Barbosa Oliveira.'
506. Vicente Carlos Romano.
5e7. Angelo Bento de Almeida.
508. Cornelio Pinto Monteiro.
5 9. ala,turino de Souza Lima.
510. Thomaz de Actuam Cavaleanti.

Classe de 1880

511. Antonio dos Santos.
512. Rodrigo de Medeiros Cymbroa..,
513. Raul de Souza.
514. Graciliario Elias de Souza.
55. José Quadros.
516. Sabino Babo.
517. Carlos Augusto Zimmermanna
518. Jayme Caetano.
519. Consta,ntino Garcia Sereno.;
520. João J. Caparica.
521. João Teixeira Leite Lobo.
522. Julio Faria.
523. José de Almeida Xavier:
524. Casar Trovão.

Firmino Ferraz &azia.
526. José Gomes de Sá Junior.,
527. Julio José da Silva.

	

.	 •	 ..
Minisacaolo detaQuearro., . •

Inspecção permanente da 9" região militar
GUARNIÇXO PA CAPITAL FEDERAL -

,	 Conselho .de . forneoimen!os	 • -
Devendo realizar-se no dia 23 do corrente,'

ás 12 horas do. dia, a reunião do conselho de
fornecimentos, para o recebimento, abertura-
e leitura das propostas ao fornecimento .não
só dos generos alimenticlos ás praças dos
corpos, foi talezas e estabelecimentos milita-
res, corno tambern das forrag ns e ferragens.
para as respectivas cavalha • las,.em serviço
no District° Federal. comprehendendo Cam-
pinho, Deodoro, Realengo e Curato do Santa

-
Cruz, durante o 1° some,stre de 1911, de or-
dem -do Sr. general insaector, convida os
'concurrentes a apresentarem suas propostas
no dia e hora designados para a reunião da- .
quel!e cinselho.

Os artigos a contractar são:

Goyeros alime).ticios
Por kilogramma,: assucar branco, arroz-

nacional, bacalhau, banha de porco, batatas,
carne secca,eafé em grão, 'dito moido, carne
fresca de vacteaatita sem osso,carne de poro,
goiabada, 'larva malte, massa para sopa,'
manteiga nacional, marmelada, peixe sal-
gado,queijo nacional, pão fresco • de trigo,-
toucinhenacional, lanha (em achas), carvão
para forja, oito Smoltt Coo], verduras e •
temperos. .	 .

Por litro.: azeite doce de Lisboa,. farinha
de mandioca, aguardente, feijão preto, sal
cominam, vinagre e vinho virgem.

Torrar,ent'

Por kilogramma: alfafa nacional e,dita
Rio da Prata, farello, capim verde (feixe *;
de tres k.), milho miado.	 :

• ,t.
;, Ferra 9C31.3	 .

Ferraduras para cavallos, e com rampão .
para muares, cento ; cravos ns. 7 e 8, mi-
'beiro.

Os candidato l concurrencia deverão S3
habilitar perante o Si'. general inspector,
até ás 2 horas da tarde do dia 24 ainda da
corrente, exhibindo, juntos ao aequerimento. .
dirigido ao mesmo Sr. general, documentos
que provem haver pato:a em seu nome, ma-
no da firma social do que fizeram parte, o
imposto da respectiva casa ou escriptorio
commercial, relativo .ao ultimo semestre
vencido. Os candidatos deverão comparecer
n a sala do assistente da inspecção, para ler
todas as condições do contracta que terão
de assignar, e receber os impressos para as
suas propostas, nas quaes preencherão os
legares em branco, com clareza e sem omis- -
são, emenda ou rasura, e em duas vias, sendo
a primeira sanada. Os candidatos deverão.
depositar na Contabilidade da Guerra a quan-- -
tia de 1:000$, para garantia da execução do•
contracto ou pagamento da multa do valor
dessa importancia,, si -deixarem de compa-
recei', para assignar o respectivo contracto, •
dentro do prazo que for notificado pe:os an-
nuncios publicados nos jornaes. As propostas
serão em cartas fechadas, e. na occasiãa da.
entrega, os concurrentes exhibirá"o ao presi-.
dente do conselho o recibo da quantia depo- ••
sitada na mencionada repartição, assistindo .
na sala da reunião do conse:ho á. leitura das
propostas, afina de tomar-conhecimento do
que ficar resolvido. Não deverão incluir,. na. •
proposta impressa, artigo algum além dos
que já se acham discriminados na mesma
proposta e de aUcôrdo com o alvará . de li-
cença commercial. • •	 ?-

Quartel General da 9' Região de- Inspe -,
cção na Capital Federal-, - 21- de novembro du
1910. -Francisco llorinde da Silva Ramos,.
capitão assistente.

.	 _

Classe de 1883

•2'71. ()atavio de Albuquerque e Lima.
372. Be!larmino Xavier da Costa. 	 •
373. Roberto Luiz de Araujo.
374. Daniel Francisco Machado.
375. .Nelson Januario Tryo.
376. kaphael Ferreira Tito.
377. Pedro José do Araujo.
378. Benedicto Maisonette.
379. Benicio Pereira Alves.
380. Pedro Guimarães Cainbahy.
381. Fulgencia de Oliveira Barros.'
382. Manoel Era,ncisco Marques.
283. Emilio Delfi .. o dos Santos.
334. João José Fernandes. • '
385. A ¡aliar Torres.
3$6. Octavio da Costa e Silva.
387., Laudelino Coatinlio.
383. Alberto Machado Lopas.
289. Arthur José Baptista..
390. Pedro Raul Guimarães.
391. Jósé Lopes de Vaseencellos:
292. Arthur Vieira dos Santos.
303. Oscar dos Santos.
394. alancel Jcsé da Silva.
395. Rodolpho Evaristo do Oliveira..
393, Agricola José Lucas.
397. Manoel Siqueira.
398. Ernesto de Souza Massa.
:199. Jitilo Fortunato Corrêa de Araujo:
403. Thornaz Augusto do Amaral.
401. João José Candido.
402. Paulino José Gonçalves.
403. Luiz Fernandes da Silva.
4(14. Felippe Dias de Oliveira.
405. Antonio Alextoidre de Miranda.'
406. Horacio Munia Ferreira..
407. Manoel Corrêa Torres.
408.` Abelardo Ignacio da Silva:
409. Alvaro Faria,.
410. Manoel Francisco Nascimento.
411. Francisco Nascimento.
412. Edmundo Ribeiro do Carmo.
413. Jaão Felicia,no da Silva.
414. Rodolpho Alves* de Oliveira.
415. - José Francisco da Cruz. 	 -
416. • José de Assis Garrido.

.417 .. Ioda : caio dos Santos.
418. -Ernesto Eduardo da Costa,
419.- José Ri lrariroala, Motta. 	 •

Classe de 1882

420. José Luiz Cordeiro.
421. João Bento de Figueiredo.
42. • Jbaquirn dos Santos Figueiredo.
423: Labelino Meirelles da Silva,
424. C trlindo Gonçalves Torres.. .
425. Benedicto Gonçalves de Oliveira.
423. Fiorentino José Luiz de Sant'Anna.-
427. Francisco Alves Monteiro.
928. Clodomiro Freire do Carvalho.
429. Alfredo da Ganha, Tellei.
430. Mario Alves Lisboa.
431. Arthur Lopes Cardoso.
432. Nicolino José Soares.

- 433. Olympio Greenhalgh Barreto: -
494. Olympio Malaquias da Silva,
435. Agmor Bananos.
430. Trkano Alexandre de Abreu Corrêa.
437. Eduardo Dale.
438. Manoel Rodrigues de Freitas.
439. Mannonlo Marques.	 .
440. José Soares de Albuquerque.
441. Francisco Rodrigues da Silveira Bar-

' reto.
442. Virgilio Floripes.
443. Euclydes Souza Vasconcellos.
444. Zacharias Telles dos Santos.
445. Basilisso Carlos Cabral.
446. Marcionillo Corrêa de Toledo.
447. Gentil dos Santos. 	 '	 •

Lapercio Carolirio Ferreira,
449. João Marques. •
450. José Moreira Fldres.
431. (Maar Rodrigues Pereira.-
452: . Oscar ide Almeida. - à
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Limas, parafusos, no	 Ode dezembro.
.• Couros o materiaes,' no dia 12. •

„. Madeiras, no dia 17.	 j
" Tintas, drogas, brochas_e vernizes, no dia
26.	 •	 •

Ferramentas, ferrageu e rnetaes, no dia
31.
- Artigos do sirguearia. no dia 5 de janeiro.

Taes artigos . serão fornecidos, á medida
que forem pedidos, durante o l a semestre de
1911, nos prazos que fo. em estipulados, con-
tados da data da entreva do pedido. 	 -

Nenhuma proposta seiRI recebida sem a
habilitaçã3 pré,via do proponente (letra a
do art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezem-
bro de 1909) mediante a apresentação, até

vespera da concorrem ia de seus requeri-
mentos de inseripção, de documentos que
provem ser ne,ociantes ! matriculados e ter
pago os impostos de industrias e profissães.
Das firmas collectivas se esigirá certidão de
registro do contracto
• Na occasião da abertura das propostas

exhibirá o proponente brecibo da caução
de 1:503$, feita na Firecção de Contabi-
lidade, sendo 500$ para garantia da assigna-
tura e 1:004 para a e.70.cuço do contracto.

As propostas são em dup:icata, sellada a
primeira via, sem alteração ou razura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que deve-
rão • comparecer ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da abertura das pro-
Postas.

4a Divisão, 18 de nc )? vembro de 1910.—
Jacques Ourique, coro e1-chefe. , 	 (.

!Vinis( orlo da Via.i.o e Obras
• 1--"nb:i c a-5

Inspectoria de Obra3 Contra as Seccas

êtitnicunnEciA. PARA A CONSTRUCÇXO DE UM
AÇUDE, DENOMINAD1 «CORREDOR), NA CI-
DADE. DO MARTINS, MUN CICIO DO MESMO
NOME, ESTADO DO RIy GRANDE DO NORTE

•
• Autorizado pelo Se. governador do Es-
tado . do Rio Grande do Norte, conforme
officio . n. '3.369, d..315 de cuttibro de 1910,
faço publico que, at:) 10 de dezembro pro-
ximo futuro, ao meio da, nesto escriptorio
central da inspectoria, e até 0 de novem-
bro, tambem. proximo fatiar], á mesma
hora, no .da 2a secção, em Natal, se recebem
propostas. para a construcção do açude
«Corredor»,, cujo proeeto, approvado pelo
aviso n. ( 167, • .do.. 15 de abril de 1910, do
Sr. .ministro, :da ; . Viação,- pólo ser exa-
minado nos referidos cscriptorios, com o
caderno. de ..encargos e demais peças refe-
rentes _á. obra.: As c nifiees basicas desta
concurrencia são es• seguintes:

.	 •
r

•
.

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude' do «Corredor>, existente
em,ruinas, será formado por uma barragem
de terra e provido de um sangradouro, em
parte calçado a pedras e protegido por
2 endros dó contorno de alvenaria de pedras

cu'a soleira será abertana, cata de sete -(7)
metros do fundo da bacia receptora. A bar-
ragem levará • torre e galeria de tornada 'de
agua, construidos com-alvenaria de tijolos e
dotadas do comportas de bronze com os
respectivos apparelhos de manobra. -

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras daverã,o obedecer ás in-
(lie ições technicas constantes do orçamento
o do caderno do encargos que acompanham
( .5 planos..

• In

As obras estão orçadas em' 36:384023
(trinta es i; contos tresentos e oitenta mil
e vinte e tres reis). O excesso, si houver,
resultante da modificações -supervenientes,
será pago pelos preços unitarios do orça-
mento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de oito (8) mezes. O pra.so para instai-
lação o inici das obras não deverá exceder
de sessenta (60) dias. 	 ,

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse Mui, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia technica
efectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração palanca, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias com-
starãa de um caucionamento Provisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no 'valor de 1:814001 (um
conto oitocentos e dezenove mil e una real),
isto é. cinco por cento (5 0/0) da importan-
cia total do orçamento.

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrantes cujas provas de
capacidade forem co isideradas insufficientes.

vn

A coneurrencia versará, exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a iinrortancia, total do orçamento a

que se refere a clausula terceira.

virr
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão á todas
as clausulas deste mlital e clausulas geraes
de contractos, em vigor nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão 'os 'respe-
ctivos impressos.

Não se tomarão eni consideração quaes
quer ofertas de vantagens não prevista
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta -mais barata, por minima que
seja. a diferença entre ella e qualquer
outra • .

_ Havàdo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a

juizo da inspectorins- po‘s::ir mais idoneidade
ou o, que residir na pro.ximidade do local da
obra.

XII
.	 .

O contractante terá 'direito , ás " mesma5
servidões garaatidas ao G ,verno da União
na escriotura de dosapu,priação da bacia de.
recepção do açude do «Corredor» , e gozará
durante o tempo do; services, de isenção do
direitos para os materiaes de construcção
que impoetar.

Ittn •
A' requisição do governo do Estado do Rio

Grande do Norte e mediante os attestados de
medições efectuadas pela inspectoria, os pa-
gamentos serão feitos na Delegacia Fiscal do
Thosouro Nacional em Natal, dentro do li-
mite do credito (Estribado aquella delegacia
pelo avisa do Sr. ministro da Viação n. 1.538,
de 29 de julho de 1910, e, Ora desse limite,
pelo thesouro do 1'e:brido Estado.

xrv

, Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante di pensado de elevar o seu deposito de
cinco por cento (5 %) : mas, de cada presta-
ção que lhe for paga, ftr-se-lia a deducção
de dez por cento (10 %) da 'importancia re-
spectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até a recepção definitiva das
obras.

XV

Uma vez dos klub,' a caução, por motivo-
de multa ou por quatiner outra circumstan-
eia, o contractadd SGPá obrigado a inte-,
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
em que recelmr notificação para o fazer.

São causis do cadueálade, do contracto e
perda "as cauções — o inicio ou canclusão
das obras fóra dos praz )s estipuladàs, a sus-
pensão, sem motivo justificado, DOI' espaço
de mais de trinta (30) dias, e, finalmente,.
vici es e de g eitos na constrreão, prove-
nientes da inobservancia das indicações te-
chnicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos 03 sei-
viços ficam a cargo (ia insnectoria. com a
qual o arrematant • devevã . entender-se di-
rect imeeto sobre todos o; assumptos con-
cernentes aos mesmo.; surviço's.

XVIII

As propssta,s serão eiiviadas em involucro
fechado e lacrado, e0:11 a firma compe-
tentemente reconhechil,. e éseriptta; sobre,
aquelle as indicaçães neces.sarias a não se
Poderem confundir. Todos os documentos a
que se refere a clausula'V Serão devidamente
sellados.

-Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1910. —
Miguel Arro:ado Lisboa, inspector.	 • (•

Ministevio da Viação e Obras
Inublicas

inspectoria de Obris Contra as Seccas
CONOURRENC r A PARA A CONSTRUOÇÃO ' RE UM

AÇUDE. DENOMINADO '.OURRAES», 'EM ANOS-
. COS, MUNICIPIO DE APOD, ESTADO loo RIO

GRANDE DO NORTE '
.	 ,

Autor:zado pelo Sr. goveenador do Estado
do Rio Grande do Norte, conforme (AI-
'cio n. 3.369, de 5 de outubro de 1910, faço
publico que, até 10- de dezembro;proximo'
futuro, ao meio çlia, neste eseriptorio cen-
tral da inspectoria, -e até 30 de novem-
bro, tombem proximo futuro, á me§M?Onra••

•

DIA RIA Cryi'fei4L • . 	 • lnfo iié,pOrà, — 1910

De ordem do Sr. coronel 'chefe do Depar-
tamento, faço publico que a COMIlliSS -5.0 de
compras reeebe propostas nós dias abaixo
designados, até meio dia, para fornecimento
dos artigos dos seguintes grupos, durante o
Primeiro sematre de 1911:.	 .
• Carvão do pedra, louças e utensilios di-

versos, no dia 24.
Artigos de expediento e de escriptorio, no

dia 30.
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310 da 221 sução, em Natal, se recebem pro-
postas para a construcção do açude sCur-
raesa, cujo projecto; approvado pelo aviso

. n. 383, do 24 de dezembro de 1909, do
Sr. ministro da. Viação, pode ser examinado
nos referidos eseriptorios, com o caderno de
encargos e demais peças referentes á obra.
As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes :

O açude em questão será formado por urna
barragem de terra e provido de um sangra.
douro, em parte calçado a pedras e prote-
gido por deus muros de contorno de alve-
naria, de pedras, cuja soleira será aberta
na cota de oito (8) metros do fundo da bacia
receptora. Neste sangradouro será construi-
do um cordão de alvenaria de pedras e ar-
gamassa de cimento o areia, afina de preta-
gel-o contra as erosões das aguas.

Os materiaes a empregar-se o o modo de
execução das obras, deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos, que acompanham
os planos.

As obras estão orçadas em 71:657$498 (se-
tenta. e um contos seiscentos e cincaenta e
sete mil quatrocentos e noventa e oito réis).
O excesso, si houver, resultante de modifi-
cações supervenientes, será pago pelos preços
unitarios do orçamento.

iv

- ti tempo de execução das obras, inclusive
o de installações do arrematante, não exce-
derá de oito (8) mezes. O prazo para instai-
lação e inicio das obras não deverá exceder
de sessenta (00) dias.

• Para serem admittidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida, para garantir a boa
execução das 'obras. Para esse firo, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. 03 cert:fi-
cados comprovarão a competencia technica
efectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, tercei-
ros ou operados. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de 3:584874 (tres
contos quinhentos e oitsnta e dons mil oito-
centos e setenta e quatro réis) isto é, cinco
por cento (5 %) da importancia total do
orçamento.

vi

A inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffici-
entes.

va
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento, feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

x

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja. a diferença, entre ella e qualquer
outra.	 •

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local
da. obra.

xn
O arrematante gozará, durante o tempo

dos serviços, de isseção de direitos para os
materiaes de canstrucção que importar.

A' requisição do governo do Estado do Rio
Grande do Norte e mediante -os attestados
de medições effe,ctuadas pela inspectoria„ os
pagamentos serão feitos na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em Natal, dentro da
limite do credito distribdido áquella delega-
cia 'pelo aviso, do Sr: ministro da Viação,
n. 1.538, de 29 de julho de 1910, e, feira
desse limite, pelo thesouro do referido Es-
tado.	 •

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante dispensado de elevar o seu deposito de
cinco por cento (5 cá); mas, de cada pre-
stação que lhe for paga, far-se-ha a deducção
de dez por cento (10 %) da importando.. re-
spectiva: Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até a recepção ' definitiva
das obras.

xv
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou par qualquer outra circusnstan-
cia, o cantraatante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.	 •

xvi
São causas de caducidade do contracto e

perda d çs cauções—o inicio ou cenclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espaço de
mais do trinta (30) dias, e, finalmente, vicies
a defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

xvii
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viçcs ficam a cargo da inspectoria., com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

-	 xvin
As propostas serão enviadas em envolu-

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e escriptas sobre
aquelle as indicações necessarias, a não se
poderem confundir. Todos os documentos a.
que se refere a clausula quieta (V) serão de-
vidamente sella,dos.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1010.—
Miguel Arrojado Lisbim, inspector.

•Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, se faz publico, de ordem do Sr. mi-
nistro, que serão recebidas até o dia 22 de

• dezembro proximo, ás 2 horas da tarde,-pro-
postas para o fornecimento de objectos de
expediente o artigos de escriptorio, para
uso da mesma Secretaria de Estado, du-
rante o anuo de 1911, conforme as amostras

existentes na mesma directoria geral, as
quaes poderão ser examinadas pelos. inte-
ressados todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

As propostas deverão sor apresentadas em,
duas vias, sendo a primeira saltada e sem'
rasuras.

Os concurrentes deverão depositar no Tile-
souro Nacional a quantia do 300$, para -ga-
rantir a assignatura do contracto, perdendo
essa caução o proponente escolhido si o não

-asáignar cinco dias depoitede avisado para
fazei-o. •••

O proponente escolhido depcsitará no The-
.	 e

souro Nacional, antes de assignado o con-
tracto, a quantia de 500$, para garantia 'da.
execução deste.
• Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disposições do art. 54, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que
lhe são applicaveis:

a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviarnente,
antes de abertas as propostas. As propostas,,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas; .

b) as propostas devem ser abertas e lidas
deanta de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada una rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer -decisão, serão publicados
na integra;

c) as propostas não polerão conter senão•
urna fórmula do completa submissão a
todas as clausulas do edital e o preço que o
proponente oferece. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no edital de concurren-
eia, nem as proeostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reducção sobre a.
proposta mais barata ;

d) a concurrencia (preferencia) cabe do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima, que seja a diferença entre dia
e qualquer outra ; 

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no COS3 de absoluta
igualdade entre duas propostas:com o.di-
reito á melhor classificação; sirva para de-
cidir a quem cabo a preferencia r`r.,

Directoria Geral de Contabilidaat ao, Se-
cretaria de Estado dos Ne,gocios da Viação e
Obras Publicas, 21 de novembro de 1910.—
Augusto de Beitencourt Carvalho 31ene.us,
director geral.	 (.

Directoria Geral dos Cor-
reios -

81.113DIRECTORTA DO EXPEDIENTE

Concurso para carteiros

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta, por 30 dias, a contar
desta data, na 2s secção desta sub-directo-
ria, nos dias uteis das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, a inscripeão dos candidatos ao
concurso a realizar-se no mez do novembro
proximo futuro, para preenchimento das
vagas que cccorrerem de carteiros do
3a classe desta directoria geral e das agen..
cias postaes do Districto Federal.

De accôrdo com o art. 443 do regula-
mento postal em vigor, os candidatos jun-
tarão aos seus requerimentos de inscrfpção,
os seguintes documentos: certidão, e na..
falta desta, justificação, feita em juizo, de
terem mais de 18 annos e menos de 30 annos
de idade ; attestado medico provando que
são vaccinados, não sofrem de molestia
transmissivel, gosam boa saude e não teeni
defeito physico, mormente dos orgãos da,
vista, e audição; e attestado de bom compor,
tamento.

Aos candidatos que já exercerem qualquer
cargo postal será exigida a prova de idadé,
nas condições _supra	 .

VIII
-

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas geraes
de contractos, em vigor, nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

• ix
es Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducç'ão sobre a pra-

. posta mais barata.
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As provas exigidas serão em numero de
• tres: escripta, sob ditado, de um trecho

adi; resoluções de questões relativas ás
quatro operações fundamentam de arithme-

- tica o leitura do um trecho manuscripto.
Considerar-se-ha approvado o candidato

que obtiver maioria de notas boas, bastando
uma nota má para inhabilita/-o.
c . 0 concurso será valido por dom annoé,

• contados da data da sua approvação.
' Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-

• otoria. do Expediente, 27 de outubro le 1910.
sub-director, B. Aragao Faria Rocha. (.

Directoria Geral cio Serviço
ao Povoamento

CONCURRENCIA PARA. DIVERSOS FORNECI-
MENTOS NO ANNO DE 1911!

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que no dia 14 de dezembso proximo

• futuro, ao meio dia, serão recebidas nesta
• rap trtiçã*o propostas pra os seguintes for-

necimentos a esta directoria e a lios-a-ioda-
ria do Immigrantes da Ilha das Flõres,
durante o anno de 1911: 	 I
• Objectos de escriptorio o desenho ;
• Carne verde;

Pão ;
Diversos generos alim o nticios ;
Tintas, ferragens, lu.brificantes o mate-

riaes para lanchas ;
Carvão Cardilr 	 I
Drogas o productosaplia,rmaceutiens.
As p 'opostas serão abertas no mesmo dia,

em presença dos interessados e devoro ser
- apresentadas em carta fechada, • em duas

vias, sendo a primeira soltada o ambas
datadas e assignadas, escriptas a tinta ou a
machina, sem emendas ou rasuras o orga-
nizadas de accordo com as rolacOes exis-
tentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da especio que constituir o
ramo de commercio do proponente.

Para -garantia da assignatura dos con-
tractos os proponentes depositarão, previa-

, mente, no Thesour• Nacional, medi nato guia
desta directoria ', a quantia de 200$, per-
dendo essa caução o proponente escolhido
que não assignar o respectivo contracto
cinco dias depois de avisado para fazei-e.

Os proponentes escOlhidos para os forne-
cimentos de generM alimenticios, tintas,
ferragens, lubrificantes e materiaes para
lanchas depositarão no Thesouro Nacional,
antes da assignattirá dos respectivos con-
tractos e para gaoantia dos mesmos, a
quantia de 1:C00$, o para os dema:s forne-
cimentos o deposito Será de 500$000.

Os prop mentes deverão provar que estrto
quites para com o Thesouro Nacional e Pre-
feitura Municipal.	 .

Nesta sub-directoria encontrarão os inte-
ressados todos os 'esclarecimentos nacos-
sarios.

Nesta eoncurrencia serão rigorosamante
• observadas as dispoSições do art. 54, alineas

a a g, da lei a. 2.221, de 30 de dezembro de
1999.

Sub-directoria 6 Contabilidade e Movi-
mento Immigratorio, 14 do novembro , do
1910.— Eduardo :Vendes Limoeiro, Sub-di-

redor.	 • (•

Junta Commereial
-A' vista do estado anormal da cidade e

da dificuldade do :reunir todos os membros
da Junta, que teem do formar as secções do
Colleg io Commemial, na conformidade da
lei, fica transferida, para o dia que se an-
nunclar, a eloição dos quatro deputados
para o quatriennio de 1911 a 1914, que devia
ter logar no dia 25 do corrente.

Rio, 23 de novembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

.	 •

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndica,1 dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capitai Federal

Otaso OFICIAL De CAMBIO 5 MOEDA
METALLICA"

Praças:
Sobre Londres,;.;,;; 	

s Paris 	
• Hamburgo 	
s Italia 	
s Portugal 	 ..
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por

Não .funccionou hoje a B.A.sa por nã,o se
terem reunido corretores em numero sutil-
ciente.	 -

Secretaria da Camara Syndical -do Rio
de Janeiro, 23 de novembro do 1910.—A. Si-
monsen, syndico.

4111111111a

Adolpho Simonsen, 'presidente da (amara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber. de ordem da, Camara. Syndical,
que, por decreto de 10 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicus desta Capital o
Sr. José Claudio da Silva, e pelo presente
ião chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo o
referido corretor a visem liquidal . as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n 2.475, de 13 de março
do 18a7, incorrendo nas•disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrado Fernandes de
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, em 14 de novembro do 1910.— A.
Simonsen, syndico.	 •.)

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Pesca-Santos
ACTA DA TERCEIRA ASSEMBLEA

GERAL E1TRAORDINABIA PARA AUGMENTO DO
• CAPITAL SOCIAL A 800:000000

Aos 19 dias do incido novembro do anno
do 1U10, ás 2 horas da tarde, nesta cidade
de Santos, do Estado de S. Paulo, (los Es-
tados Unidos do Brazil, em uma das salas
do pavimento superior do predio onde func-
ciona a Associação Commercial, á rua Quinze
de Novembro, esquina da rua Onze de Ju-
nho, presentes os accionistas da Companhia
do Pesca-Santos, os Srs. Pedro Christ Lis-
boa. G. Geargius, Ernst Bormann, Otto
Uebele, C. von Kauffmann, C. F. Ba.umann,
Antonio Marques Bento do Souza, Augusto
N. de Oliveira, E. A. Barham, Dr. Persio
de Souza Queiroz, F. W. Bodé, Godofredo
de Faria, Hermes Lima, Henrique Wright,
João Wright, J. D. Martins, Julio Concei-
ção, José Prudente Corraa, Geo E. Cox, J.
Aherastein Oro, Leme, Ferreira & Comp.,
//unes & Bark, Theodoreto Souto, Vicente
Teixeira Marques, E. B. Vdriot, Zerrennor
Bülow & Comp., A. von Billow, por seu
pro ;urador Luiz Yauckens, C. F. de Lima
Junior; F. Carl, Frederico Ernesto de Ag.,
Whitaker Junior, José Puglisi Carborss, por
seu procurador Ettore Golz, e Ignacio Arruda,
por seu procurador Theodoreto Souto, repre-
sentando 908 acções do capital inicial o
2.217 acções do respectivo augroonto, e quO

foram especialmente convocados para tor-
narem olfactivo o augmento dos capital sco.
ciai, tomou a palavra o director-presideoN
Pedro Christ Lislot e disso que tendo af
Companhia do Pesca-Santos pelo orgão
sua assembléa, em reunião do 4 do novem-O;
bro corrente, depois do ouvidos a, proposta'
da directoria, a exposição justificativa e O
parecsr favoravel do consolho fiscal, resoloj
vido augmentar do 250:000$ para 8(10:004O
o capital, a administração abriu a subo'
scripção de mais 550:000O, representadqa -
por mais 2.750 aeçõss do 200$ cada umas,1
que seriam einittidas depois de subscriptaO
e legalizada a subscripção.	 .	 t

Na farina do art. 7 0 dos nossos estatutos.
a sub cripção para o acerescimo do ca,pitall
foi aberta desde logo entro os accionistas
existentes, que tomaram para si toda a'
emissão, tendo sido feito outro alies o com-Oos!potente rateio.

Estando os negoolos no pé em que foram
expsstos o present s accionistas represen-
tando mais de dons terços do capital defini-
tivo com que vae funcclonar a companhiaO
convidava os a,eclooistas a elegerem o preo,'
sitiante; afim de funectonar a assembléa
rol para o augmonto e fixação definitiva do;
capital social da Companhia do Peso-
Santos.	 • .

Por acclamação geral foi eleito paOa prj:
sidente da as stubiéi. geral o accionista Sr.1
J. de Martins, que convidou para nus soeres.
tarios 03 accionistas O. F. de Lima Juni%
e C. von Kaulinotan, que assumiram
respectivas 'ft:noa-Sies.

Então, pelo presidente da assembléa geral
foi dito que, es'.-tudo presente numero les
gal do accionista, declarava installada a
assembléa geral extraorslinaria para o aois;
grnento do capital da Companhia de Paina
Santos, e abria a is-sisão.

Em seguida mandou o presidente ler os sOo'
guiastes •documentos :••
a) a proposta do augmento do capita/

instruido., com exp , sioão justificativa o
parecer favoravel dos fi ;caos ; 	 ,	 • I,

5) a acta da asse,mbléa geral" anterior
que, á vista da proposta e parecer fiscal,
autorizou a sub seripção 'do mais 550000$
do canital, de modo a ficar este fixado em
800:O0$000;	 •	 •

c ) a lista dos subscriptores do augmentoa
com o numero subscripto voo cada um e cio
rateio correspondente ;	 •

d) o tala.) de deposito da 10 % parte dO
augmento do capital, ou sejam 55:000$— deo.
posito feito na ascenda, em santos, do Bana°,
do Brazil fiscalizado pelo Governo da ReptsO
bl:ca.

Terminada a leitura e postes os docunaeds
tos ao exame e aoreciação dos Srs. accio-
nistas, pediu a palavra o accionista EL:- •
nest. Eormann e disse que, achando-se todos.
os documentos na mas perfeita ordem,'
propunha se os houvesse por approvadosa!
e posta a votos a indicação, fôra a mesma;
unanimemente approvada em votação nomi-
nal.	 t

E como nenhum outro accionista pedissA
a palavra, continuou com alia o presidentoi
e declarou que, tendo sido subscripta.o to:g

-das as acções representando o augmento dOj:
550:000$ —, depositada a 10s parte do valor
decaia .acção em dinheiroas-de:larav a doé‘i,
finitivamonte aumentado o capital da Coin,O,'
panhia de Pesca-Santos — do 350:000$, prOO
niitivarnente fixado, para o de 800:000$ ena
4.0 O acções de 200.000 cada uma.

Dsclarott finalmente o Presidente que, aos
cumprimento do art. 86 do decreto 434,
4 de julho de 1891, faria publicar esta act
em um dos jornaes locam e repetir a imbr i

-cação nos' Diarios Officiaes—da União,
Estado de S. Palito, pata o effej,NLM
ga,es.	 -•

90 d/e A' vista
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-a Pedindo nesse acto a palavra, o accionista
,dr; Frederico Ernest ) d.e Ag. Whitaker Ju-
nior, •propoz, attenden lo á exiguidade do
ordenado do Director-e: crente o aos grandes
Aacrificios do mesmo, pelo serviço da Com-
panhia, que a administração ficasse atÊori-
zacla a pagar-lhe goro labore», além de sua -
remuneração, a quantia de 1:000$ mensal-
mente, quantia esta que, sob o Titulo de
Garantia., deverá ser tomada em conta e
deduzida de sua percentagem por oceasião
do balança animal, de ferina a ser-lhe gaa
rantido de conjuncto com a remuneração
um rendimento minimo de 24:000$ por
anuo.

Nata a votos -esta indicação, foi appro•
vada para prevalecer desde I do corrente
Luz.
_ Nada mais havendo a tratar, foi lavrada
esta acta, assignada por tola? 03 presentes
depois de lida em 'voz alta e approvada,
sendo então suspensa a sessão.

E eu, C. F. de Lima Junior, primeiro se-
éretario, redigi e mandei lavrar a presente
ãcta, que, deaois de licl te achada coiforme,
áncil assignada pela mesa e accionistas pre-
têntes.—C. F. Lima Juno:, 1 0 Secretario,
2"ose Dontingues Martins. Presidente, C. von

auffmann, 2° Socratario, Pedro Christ Lis-
boa, E. B Vdriot, Jose Prudente Corrêa, Fr.--
gerico E. de Aguiar Mota' ar Junior, Geo P.
C'ox, Vicente Teixeira .M trqves; João F.

iWright, Leme, Ferreira & Comp., J. Abe-
rasteio. Or.), por procuração José Putgli Car-
bone, Etto; .e Golsi, Le te & Santos, Anto lio
JI.farques Bento de S mut, Theodoreto Souto,
..Por profuração, Dr. In Leio Arruda, Theo-
Poro Souto, Otto Cabeie, C. F. Baumann. G.
pecas/ias, Henrique Wright, Zerrenner Bii!Oto

Comp., por procuração. A. volBülow,
L. Yauchens, po: Anua Maria Yauchens, L.

"Yauc.hens, Remes & Bor'r, Ernst.B ffmann,
Julio Conceição, Franz 0,11, F. W. Bodé, E.
A. BarhaM, Augusto N. de Oliveira, Go lo-
fruto de Faria, Hermes Liou., Persio de
fSoisza Queiroz._

Banco IIypothecomio
do Brazil

'ACTA DA ASSEJIBLÉA CE TIAL ORDINARIA REA-
LIZADA EII27 DE 0TUB11O DE 1910

Aos 27 de outubro de 1910, a 1 hora da
• tarde, reunidos na sala das sess do Banco
Ilypothecario do Braz 1 accionistas repre-
sentando 34.000 e meia anTies, o Sr. presi-
dente interino Dr. Adilar L. de Araujo
Costa, assumindo a pres denciaa declarou
aberta a sessão; por haver numero legal, e
'Osso que, se tratando da approvaçao das
Contas correspondentes ao atino passado,
'se sentia constrangido em presidir uma
assembléa que ia julgar de actos seus, por
isso propunha para preaidil-a o Sr. Dr. Me-
atandre Moura, o que acceito pula assem-
bléa; assumiu o mesmo senhor a presidenci a
e convidou para secretarios os Srs. Dr. Vir-
sitio Brigido e Frederico Bokel.

"Em seguida foi lida, post em discussão e
,approvada sena debate, a acta da sessão an-
terior. .

O Sr."presidente convidou o 20 secretario
proceder á leitura do relatorio- e do pa-

1
Xecer do• fiscal do Goveeno.

O Si'.' 	 Dr. Aquilla da Rocha Miranda tornou
,a palavra e pediu dispans t da leitura do re-
atorio, por já ter sido publicado pela ima

alirerisa.
Approvada 'essa proposta, foi lido pelo

`p. secretario O parecer ."ao fiscal do Govern).
!" 'O Sr. Thomaz Rabello, membro da coa-

elho fiscal, procedeu em • seguida á leitura
sIdo seguinte parecer:
I ; «Srs. accionistas—AO conselho fiscal do
3anco Alypothecarito .de Brazil foi sub-

Wtido -a exame o balanço das 'operaçriés

-
bancarias de 1909, aliás do armo de 19)9,
assim co no um balancete relativo ao periodo
de 'aluir) ,a satainbro do corrante anuo,
para sobre et les- do Jumentas emittir «pa-
recer», afim de ser apresentado á assembléa
geral.	 •	 . .

Em cumprimento do seu dever. passou o
conselho a proceder a) nacessario exame
nesses balanços, procurando reconhecer a
legitimidade das suas verbas, nos 'livros de
escripturaç'io do Banco," de onde emana-
ram. • •

Com effeito, chegoa o conselho á eviden-
cia de que o balanço de 1909 representa a
verdad3 das operaç7ies, sela discrepancit,
sen :o firmada essa convicção pela clareza e
boa ordem com que foram escriptura,do os
livros princ.ipaes d) estabelecimento, e de
todos os auxiliaras da escripta. 03 documen-
tos comprobativos da despeza tarn bem fo-
ram comaulso,dos, sendo racon'iecida a sua
boa proced aula .

Passando o conselho a estudar o balancete
adtlicional das operaçb'e,s decorridas daja-
neiro a setembro do armo corrente; notou
nelle modific iç3es sensiveis, ciam lo compa-
rado com o de 19)9. •

Neste ha verbas de' vu'to, • quer no activa`
quer no passivo, as quaes, no balanço addi-

sofTreram aba r imentas e essas reda-
cções encontraram pla n isivel e facil exp'ica-
ção no plano troai ido pala directoria ue ex-
purgar da escripta valores do simples figu-
ração no activo, e diminuir excessos da. res-
ponsabi idade no passivo. •	 •

O intento ela directoria foi o de bem orien-
tar aos Srs. accionistas da real e v rJade ra

taação financeirado Rauce) até a data mais
proxima possi vel, pondo de nada algaris-
mos que Dã) representam sinão valores il-
lusorios. porcuie a sua liquidação seria' mo-
rosa e quasi nulla.
• No passivo furara a ihadas el :mentos para
compensar as (diminuis:Ui feitas no activo,
poraul mui i as verbas de obrig iça'as do Ban-
co foram reduzidas, par poderem Comportar
tal decoescimeato.	 •

Além disso a nova verba «Reserva de pro-
videncias, constante. do b .lanço addicianal,
offerece margem para qualquer eventuali-
dade.

A situação do Banco, quahoje se pateateia
auspiciosa e Lsonjeiraeé uma prova de de-
dicação e esforço com que a direct iria se
tem havido no deeempeaho de seu mandato;
sendo, pois, o conselho ' i scai de parecer:

.1.° Qu3 sejam approvadas as contas pre-
stadas pela directoria tç todos os actos da
sua gestão.	 •

2.° Q te a assembléia consigne um voto de
louvor aos seus delega(' is pela correcção da
sua coaducta e u desvelada cuidada que ti-
veram pelos interesses dos. Srs. .accionistas
do Bano. •	 •	 ••	 ••	 • -

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1910.—
Thomaa Rabello .—Mourão do Val ia .—Arthur
Peixoto:»	 -

Terminada a leitura do parecer do conse-
lho fiscal, o Sr. pmsidente sajaitou-o a dis-
cussão, c. não havendo (suma pediu) a pa-
lavra, p a•votos a , conclusão , do parecer,
opinanao pela approvaçã.o das contas e ba-
lanço da anui de 1900. 	 •	 • , • • -	 •• • • _
• Feita a votação; foram approvadoi unani-
memente as contas e act is da directoria,
teu lo se abstido de votar a diretoria • e o
conselao fiscal. 	 ,	 • • -

Loeo após; o . Sr. presidente mandou ler
um requerimento firmado pela ,directoria
actaal, em que esta pedi a a sua demissão
ap licativa; e que é ,do seguinte teor : • -

•«A 'directoria do Banco Ilypothecario do
Brazil, abaixo-assignada, estando oana'a con-
vicção deter cumprido sempre o seu dever
com toda -a dedicação e na", medida' de suas
_forças • e com a consciencia tranquila :de
haver servido os interesses do banco com

toda a rect i.dão e actividade, no momento
em que eiSe instituto de credito se • appa- .
relha para urna vida mais int :asa e urna
acção mais. ampla, depõe nas mãos desta
assembleia a sua destituição.

A directoria, pois, pede a sua demissão,
confessando-se agradecida e penhorada pela
co ifianç a- seni liuuuite coai que foi' sempre
distinguida e honrada pelos -srs. accionistas
e rolira-se o n a satisfação de deixar o Ban-
co em um pé que lhe augurará prosperida-
de immensa.

Até que a assembleia que seenir apresente
delibere sibre a sua sucessora, esta dire-
ctoria continuará a despo.cilar o expediente
doui anal- .	 •

Rio de Janeiro. 27 de outubro de 1910.---
Lã' Leopo:"do Modesto Leal, . em goso do li-
can a.—Dr. Aratu) . L. de Araujo Costa, pre-
sidente interino. — J. R, Augu do Leal, dia-
reator interino.»	 •

Submattida a discussãa e a votos, foi ac-
ceita esa de:nis :ão, senda pra proposta
Sr.presidente appro rado um voto de p :zar
pos esa resolução da diractoria,cujos servi-
ços são merecedoras do In tior recoahmi-
mento por pare dos.acci mistas.

Por proposta do mesmo foi consignado na
acta um voto de applauso ao conselho fiscal
que eoje termina o seu mandato, pela cor-
recção com que cumpris) o seu dever.'

Em s iguida o Sr. presidente annunciou a
eleição dos membros do conselho 'fiscal o
seus suplentes.

Peoseciencio-se á cl iarnarla,, á medida que
esta se ia fazendo, os S T'. accionista: iam de-
positando na urna ;IS ceclulas co a. seus
voto ,que, apuradas,deram o.seguinte ia:sal-
tado :

Para o conselho fiscal
Votos

Dr. João Teixeira Soares,.,.-. ; ... 	 3.149
Dra Virgilio Brigido 	 	 3.144
Dr. Raymundo de Castro Meia 	  '2.410
João Leopoido Modesto Leal (Conde"

de Modesto Leal) 	 •	 709
Dr. Alexandre Moara . 	 	 5

Para slepl,ntes
Votos

Commendador José Ricardo Augusto
Leal 	 	 3.049

D:. Araliur Vieira Poisa:to  • 	 2.440
Dr. Eraesto Crissiunra Filho 	 	 2.440

" E outros menos votados.
•O Sr. presidente procl una seletos mem-

bros do conselho ;fiscal os aeguintes Srs.
Dr. João Teixeira Soares, Dr. Virgilio Bri-
gido e Dr. Raymundo de Castro Maia, e sup-
plantes os Srs. commendador Josa. Ricardo
Augusto Leal, Dr. Arthur Vieira Peixoto e
Dr. Ernesto Crissiuma Filho.

O Sr. De.Raymando de .Castro Mala Iolan-
da á mesa e é lii pelo Sr. secretario a-
guinte deelaraçãa:

.«Rio de .Taneiro, 27 de outubra de d910.—
A' Administração do Banco_ Hgpothecario
Brasil.

Está tem- por "fim co:-ntnunicar-vos que,
achando me em preparativo apara uma via-,
geei á. Europa, não me é possivel por este
motivo acceitar o honro .o cargo de _mem-
bro do conselho fiscal -cleise banco, para o
qual fui eleito na assembleia ordinaria, hoje
realizada. • Com a • maior consideração^ o
apre;o de VV. SSiamiao,attento, abrigado.
Raymun 'o de emir.) Maia:-

' A assembléa acceitanclO a. • eeclaraçã,i, fi-
cou aberta a vaga para ser 'preenchida • op-
portunameate. Pedindo depois • a^ palavra o
Dr. Aquila da Rocha • Miranda* propea que
fosse incluida na acta á balancete •addicio-;
nal de 30 de setembro ult i r ', que foi apre-
sentado e lido péla directoria. • ' 	 -



Fundos de reserva e da -ins
tegralização 	

Reserva ex-ra,ordinaria,.)	
Bonificação do lettras pc-

thecarias 	
Deposito 	  •	 . .
Caixa Ecanomica. 	 ' 
Contas correntes do movi-

mento 	
.Lettras hypothecarias mult.

tidas 	 -
Lettras hypothecarias or-

teadas 	
Juros a pagar de lettras

hsspothecarias
Dividendos 	
Lucros-e pordas'	
Reserva do providencia,:

.1
Pas,í.tvo.

Capital 	

QuInta-1J,iiii._ _2
- as- -a _.•_.	 -•.
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• Esta proposta foi. approvada sem debate.
E' o seguinte o balancete addicional: -

• ,	 .	 .	 .	 :
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1910

ActivoI

Accionistas 	 ' " !	 4.000:030$000
In-moveis 	 	 5.902:913$438
Hypothecas 	 	 3.431:41:$1:S5
.Titulos em carteira....	 ; 83:204$500
Diversas contos 	 	 464:9 2,04
Moveis cauteasilios 	 	 1:i-0 $030
Caixa 	 i	 168:834$257

I--- -----
14.054:961$824

8.000: 000$ • 03
I

1.12R:871$742
1.338 : 910980

1 321: 624372
49 : 30,:$000

218:121;500

2-0;9594069

1.253:930000

21:203$000

' 4!:37.$030
• 27:916$500

• 1.1.2NAMIN
-------
-14. 054 :96 l$824

Propoz ainda o mesmo Sr. Dr. Aquila de
Miranda que a acta dessa assembléa fosse
assignada pela mesa e pelos Srs. Drs. Raul
Camargo, Jagnanharo da Rocha Miranda e
coronel Antonio Fernandes Mor ira Magro.
Submettida a discussão ;e a votos a proposta
acima, foi cila approvada sem discussão.

Dá o Sr. presidente por encerrada a sessão,
lavrando-se a presente acta que vae assigna-
da conforme o vencido.— Alexandre Berna).-
dino dc Moura.--Virgdio Brigido.—Fr pcle-
rico Bohel.— Raul Cahzargo.— Jaguanharo
da Rocha Miranda.—Antonio Magro.

I

•

Acta da assenzble'a geraI extraordiraria era
27 de outubro de 1910

Aos 27 de outubro de 1910, ás 3 horas da
tarde, reunidos no I s andar do predio do
Banco Ilypothecaado do Brazil, á rua Pri-
meiro do Março n. 51, 23 accionistas repre-
sentando 53.810 acsões,I o Sr. presidente in-
terino do Banco Dr. Arthur L. de Araun
Costa declara aberta a sessã;c) por haver
numero legal e convida o Sr. Dr. Alexandre
Moura para presidir os trabalhos.

Acceito pela assemblja, o Sr. Dr. Alexan-
dre Moura assumiu a presideneia e convidou
para secretarios os Srs. Drs. Raul Camargo
e Virgilio Brigido, que 'tomaram os seus lu-
gares.

Pelo Sr. secretario foi feita a leitura da
acta da sessão anterior, que, submettida a
discussão e á votos, foi approvada sem de-
bate.

Em seguida O'Sr. presidente, depois de
expor os fins da reunião, mandou o Sr. se-
cretario proceder á leitura da seguinte ex;--
posição da directoria: i

4Srs. accionistas — A directoria do Banco
Hypothecario do Brazil convocou a presente
assembléa geral extraordina,ria dos Srs. ac-
cionista,s com o fim de vos dar conta das
operações que fez no sentido de melhorar as
condições em que este Banco se acha e, pe-
nhorada, agradece a solicitude do vosso com.
parecimento.	 •

•

Ha, longo terhpO - esta directoria teme : o
pensamento do colocar este- institu'o do
credito na situação de poder bem se desen-
volver, tirando o ma.'or proveito das rega-
lias nue lhe 'Oram conferidas pe:o decren
n. 1.035 13, de 14 de novembro do 1890, ex-
pedido re:o Governo Provisoria.

Uma sério de cousas, oré si, lhe tolhia
os movimentos, soado as mais graves a
crise da lavoura, a pouca animação nos aca-
teis moneaarns da Europa em relação • ao
Brazil e a exiguidade do capital Raiai do
Banco.

Felizinoate; a crise da lavoura avido:ata-
mento se a.tternia; o patriotismo do COY01110
actual tem-se empe /lado :eal levar-lhe o
confcr o e esperrnça de molares dias: O
creat:to csesce-ate Co Brazd na Europa de-
via ) ao molhos conIeeirnento das nosoas ri-
quezas nateraes, garantias do: um.largi
sol do futuro, tem feito derivar para e ae
parte da At-Larica a corroa.° de ouro quase
dirigia alhure.s. Esta circumstancia, auxi-
liada re'a, oura-, ve • u, evidentemente, faci-
litar a soluço do nosso prop:e na., tornando
viavel o incaement o do capital social, agora
de:talento para preencher 03 seis destinos,
e em maxima parte quasiammobilizado em
prop abales t °rei( or.aes. 	 a	 •	 •

-A di eptor a, :atenta ao momento op;
tufo e convencida do que da ampla execasã'o
ao decreto n: 1.06 B, do aproveitamento
4 . ó.3 ft. ore; quo	 coaceile ao Banco
podo] á, advir a prosam idade deste; o, -jul.
aando a °ocasião In °piela, agiu com -ener-
gia e constancia devidas -no sentido alme-
jado, que era o augmenio do capital e coa-
sequeuto facilidade de operar desembara-
çadamente na desenvolvimento de suas car-
teiras.	 -

•atrau, por isto, deslo logo, em relações:
com banqueiros o homens de • nogocios
Europa e, depois de longas e porfiadas nego-
cia sões, acredita esta directoria ter attin-
già os fins conluiado s , obtendo por contra-
cto, em notas do tabellião Ibrahim, nesta
Capital, o compromisso por parte, daquol-
les banqueiros, de subscrever o capital no•
cessario ao augmento deliberado por essa
directoria.

Munida desse contracto, em virtude da
autorização que lhe toldada pelo art. 3.0
dos Estatutos, em reunião celebrada a 8 do.
corrente, esta directoria deliberou elevar o
capital social a 16.000:000$, que reputa base
sua-Mento ao inicio de sua nova phase.

A acta dessa deliberação foi, nos termos
do art. 93 do decreto n. 434, do 1891, ar«
chivada na Junta Commercial e publicada
pela imprensa,. •
• Como, porém, é de prever, o Banco entra
para logo a operar largamente dentro do
dilatado circulo das suas attribuições e
para isto lhe seja mister movimentar maio-
res sommas, aliás massas de capitaes, e,
convicta como 83 acha esta directoria do
insaccesso da collocação da letra hypothe-
calda sem favor algum dos poderes publicos,
a directoria previu esta necessidade e pen-
sou no levantamento de sommas mais con-
sideraveis por meio de obrigaçõag. que se-
rão emittidas até o total de 503.030 do valor
de 500 francos cada uma, por series e á,
proporção que fosse julgado necessario
emittil-as; inscriptas, porém, do uma só
vez no Rsgistro Geral-de Hypothecas, para
que gosem das mesmas garantias, que se
estenderão tambem ás emissões futuras,
até o decuplo do capital do Banco já rea-
lizado.

Neste proposito obteve esta directoria
daquelles banqueiros já mencionados, Srs.J.
Loste .& Comp., e a «Caisse Commerciale et
lndustrielle de Paris», lançar •na Eurona,
dentro de um anno, a emissão de 50.000 des-
sa-9 obrigações, pelo, menos, reservando-se a
faculdade do augmental•as até 200.000.

-Proponho que a ass :mblda geral extraora
dirimia das Srs. accionist ta autorize a dire4,
ctoria a emittir até a somma, de 500.00
obrigaçõ s Co valor nominal do 500 francos
cada uma, ao juro de 5 % ao anno, por se«,
rica cpio. a directoria fixará como ,achar con
vadiaste, e bem assim autorize a mesma;
directoria O, desde já assignar contracto coni
os seus banqueiros correspondentes nas Eu-, •
ropa cara o lançamento dessas omissões ahi;
fixando nano todas as condiçõeanecessa,riass
mas do fôrma que o pradusto ;liquido deitas
não. possa ser meaor do 80 ss de se t valor
nominal, nem	 . quota do •amortização
anuual maior de 1	 .	 •:.	 .• . -,

Rio de Janeird,',27 do outubro do 1910ai
— Apita da Rocha Miranda.

Proposta
Proponho:
la que seja e'evadoia cinco o numero de.

diretores do Banco, com os vencimentos
iguais aos mareado no; 'eStatittos ,para
secretario, e com as atiribitições que pelo3

Iestatutos lhe são coafeeblas ; 	 ' •
2s, que soja cora: iterado findo o periodo

do seis annos referente á directoria de-
miss'onarda, bem come a do conselho ctcl
arbitres que servia conjuntamente com ella,sI
de fôrma que a directoria, novamente alei
exerça o seu cargo por seis annos o seja!
eleito o novo conselho de arbitros, confor-',
me o art. 72 dos estatutos. 	 • •	 1

Rio de Janeiro. 27 de outubro de 1910.41
C. A. de Aratço Si'va.

O Sr. presidente poz em discussão ambas I
as propostase, não havendo quem pádissqt;
a palavra, subrnetteu-as a votação, senda I
appravadas unanimemente.	 •	 I •

Continuando, e Sr. ,presidente cleclaroti
que Se ia proceder á eleição para preenchlaa
mento de unia vaga aberta no conselho fi5!-11
cal, pela renuncia do Sr. Dr. Rayrnundo,
Castro Mala.

Feita a chamada pe:o livro de presença4si
recolhidas e apuradas .as cedulas; verificou.;
se o seguinte resultado:

Para o-conselho fiscal:
João Leopoldo Modesto Leal (Conde clti

Modesto Leal), 734 votas.
Pelo r. presidente foi.paoclamado.eleitd1

membro do conselho fiscal o Sr. Jeão Leda
poldo Modesto Leal.

Ainda continuando, o ár. presidente con-,1
vidou os Srs., accionistas a munirem-ao doi"
codulas para a.eleição cia, -directoria -e
isonselho de arbitros.

O producto liquido dessa einissãa, entre- i
! gue ao Banco por elles, representará una'

valor nunca inferior a 80 % do .sou valor.,.nomiaal.
, O auamento do capital, importando au-

gmentO do trabalho, iraporta, ipso facto, na. •
neca•idado do augmentar a . sua directoria,
passando. do,dous a ,cinco, pelo menos. ., • -

A' vista, das razões exaostas, que o , 'VOSSO
esclarecido critestio, bem avaliará . , esta dire-
ctoria propõe a eAa Mastro assembléa seja.
autoriz .da , a emissão de 51.)0 000 obrigações
de .; 00 francos, cada . uma o n augrnento ga..

' directoria para cinco directores. •
' Terminando o que se ofrerecia relatar "i
esta illustae assemblSa acurnpre a esta dire-
ctoria, mais uma ycizatestemunliar aos Srs.
accionistas o seu profando o sincero recos
nhecimento pela consideração e, confiança
com que sempre fai distinguida. 	 .	 a

; Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1910.— -
: Pala directoria,. Pr. Arth.ur • L. .de Araujo
Costa.» .	 .	 . ..	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 i'l

. Finda. a leitura, vãoal, mesa o são igualaal
mente lidas duas . propostas, uma firmada'
pelo Sr. Aquila da Rocha -Miranda - e outra",
pel ) Sr. C. A. de Araujo -.Silva,'concebida,s''••nas seguintes termos:
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, De novo feita a chArnada, recolheram-se

_ ftS codulas que, apuradas, deram o segante
igsesultado:.	 •

Para a directoria:_
Vo to s

Presidente—Dr. Jaguanharo d Ro-
• cha Miranda 	
Director—Cammile Voullemier. . 	
Director-secretario—Dr. Arthur L. de
• Araujo Costa 	

Directora:
Gabriel Chouffour 	
Marcel Bouilloux Lafont 	
Dr. Raul Camargo 	
-* Para o conselho de arbitros
Dr. Raymundo de Castro Maia 	
Ferdinand Pierre 	
Almirante Joaquim A. Cordovil Mau-
-. rity.. 	
Conselheiro Manuel Pedro Villaboim.
General Luiratendes de Moraes 	
Commendador Carlos de .Araujo

Silva  -
Dr. Alexandre Moura

O Sr. preddente proclama eleitos os se-
guintes senhoras
• Para a directoria

Presidente, Dr• Jaguanharo da Rocha Mi-
randa.
• Directoe-socretario, Dr. Arthur L. de
Araujo Costa.

D:rectores : Camille Voullemier, Gabriel
Chouffour, M troai Bouilloux Lafont.

Para o conselho de arbitros : Dr. Ray•
inundo de 'Castro iaia, Eerdinand Pierre,
almirante Joacitilm A. Cordo vil Maurity,

'conselheiro Maloel Pedro Villaboim, geae-
Irai Luiz Mendes de Moraes e com mondador
Carlos de Araujo Silva.
i Logo após, o accionista Sr.Thomaz Rabe..lo
tomou a palavra e fez em phrases caloro ;as
,so elogio e a synthese do trabalho fecundo da
•directoria demissionarias Disso que tem
acompanhado a vida co m orei al deste
'Banco desde o S3U inicio, .assistindo *ás s tas
lutas, ás suas Crises que não eram oriundas
delia, mas das circurnstamcias precarias d3
meio circulante e da angustiosa contin-

I gencia da lavoura. Tem a satisfação agora
de affirmar que a directoria que se dom ttiu
lidou na defesa dos interesses . sociaes com
;energia, com intelligencia, com honradez e
linfatigavel solicitude, conservando intacto o
patrimonio do Banco. Assim, não podia
deixar de propor um voto caloroso de agra-
idecimento e applauso a essa directoria.
Este voto foi unanimemente aprovado. .
, O Sr. Dr. Virgilio Brigido propos, em se-

' fluida, que esse voto folse extensivo á com-.
Wnissão fiscal, cujos notaveis serviços e zelo

ncansavel bem merecem dos Srs. accionis-
tas; o que rd igualmente approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levantou a sessão, da qual, para con-
star, lavrou-se a prasen te acta que „vae por
'todos assigaada.— 211. Bouilloux . Lafont —
i Virgilio Brigido.— Rui; Camargo.— J. L.
;111"ode;t)' Leal— Arthur L. 'de Araujo
Cosia.—Antonio Ferva 'dez Moreira Magro.

Arthur Peixoto .—Thont zz Rabdio —Oscar
Esposel Frederico &hei Jagu m1aro
da Rocha 'Miranda.-9. Choulfour.—J.111 tu-

, rity.— L. Mendes de Moraes.— C. A. de
!Araujo Silva.— Ariila da Rocha Miranda.—
l. R. Augusto Leal.—Pala Companhia Ame-
ricana IndustrialeAntonio Magro.-Firnzind
Pires Ferreira.— Alexan ire Bernardino de

-.Castro Miia.—D'.Ernesto
PrudAi:e de Moraes Filho.

. Certifica que, par desp acho da Junta COM-
: marcial de 17 de novembro corrente. se ar-

chivoa nesta repartição, sob o n. 3.418, a
acta da assembléa geral extraordinaria, do

Ittnco Hypathecario do Brasil, realizada
jern 27 de outubro proximo findo; que 'auto.;

rizote . a directoria a emittir até a sommit
de 500.000 obrigações do valor nominal de
500 francos • cada um a, ao . juro- de 5 % ao
anno, por series que . a mesma . directoria
fixará, conforme achar conveniente, elevou
a cinco enumero de directores" e elegeu a
nova directoria e o coaselho fiscal. • •

Rio, 22 de novembro de 1910.— O secre-
tario, rabio Leal.

PATENTES DE INVENÇÃO

.2V. 6.231 . — Menwrial descriptivo acontpa-
nhando . uni pedido de privilegio po.- 15 an-
nOS 7/7. Republica dos Estados Unidos d)
Brazil, para «Um engate. automatico para
ferro.carriso.- Invenção de Luis Maria
lbarra Garcia, argentino, domiciliado em
Buenos-Aires (Argentina)

A invenção se refere a um engate auto-
matico o deseasate • polo lado do combo:o
sem necesddade da intervenção de uma
pessoa entre o; parascholues.

A fig. 1 representa uma vista lateral, no
momento em que dual cabeceiras se encon-
tram na posição .em que o eng de se produz
pela uniio do: ganchos, que, como se vê
na fig. 2, é uma vista suaerior do systema,
antes de haver-se pro luzido o engate. Os
ganchos c retirados do eixo do tracção,
tendo o seu movimento até este e sendo o
dito movimento causado pelo encontro das
peças -ajustadoras A, que nas figs. 1 e 11
estão apoiadas sobre os ganchos c. As peças
A Connexas a urna barra B, gualdo se en-
contram tendem a fazer girar pira baixo
as partes alargadas e ajustadas das peças A,
mas co no . os ganchos estão abertos, a barra
B, escorregando sobre elles, retrocede coa-
jimetameete com as peças A...
• Examinando-se • as figs. III e IV, vista
lateral e superior do engate effectu ido,
ver-se-lia que a barra B. encontra, ao retro-
ceder, o braço de unia peça auxiliar D que,
ao receber es te movirn ;nto, actua sobre os
ganchos c por intermedia de um rebordo
excentrico cone respeito a seu eixo O obriga
os ganchos a se cerrarem, o qu ; produz o
vásio ah Lixo dos rebordos alargados da; pe-
ças A, que cabem irnmedi atamento para

• baixa tanto por sua forma -como por sei
peso, deixando, portanto, os ganchos c com-
pletamente presos entre as quatro part
alarga las das peças A.

Da figura se vê que este systama suppoota
com fa todos os movirn snt ,s 1 deraes,
vertidos e °se liatermi que se produzem na
tracção central do comboio, e a simplicidade
e solidez das duas - peças simples que inter-
vem no engatament ), quasi nada terão que
sortear com os &loques ou golpes brusaos
que sueparta o matinal rodante...

Para des.eng itar será .bastante, com o
system do forças que o • operario m anobra-
dor na ;neje, lateralmente, par m io de roda
de mão ou alavancas,' dar as peças A um
movimeato'gyratorio como Se vê em figura
V e as peças A que estio debaixo de pressão
urna contra outra seguem' o movimento
desde que se tenha actuado sobre uma delias
para que a outra siga o mesmo movimento.
Quando os rebordos alargados das peças A, so -
bem acima do nivel dos ganchos c, estes fi-
cam livres arendenda ao'impulsa -das molas
em P (ti te. RI e IV) voltam a sua panças,
primitivaf, figs. I elli. Nas figs. II e Hl são
desenhados com tera.s os g•itehos C para
fazer realçir sita ação.- Por ultimo colloco

parto . Stiperior 'do Systeme.- uma taboa
pequena 'H -que serve de .ponte entre um
e outro carro e, : ao mesmo: tampa; por Ma
p3SiÇãO serve e facilita fazer voltar as peças
A á sua posição primitiva uma -vez que se
desengataria duas • cabeceiras, ;ficando por-

tanto o :systema.prornato para engatar-se
novamente á primeira, prassão.

Reivindico : um eneate automatico . para
vias ferre as,especial mente para ferro-claft.is,
composto das poças acima ,descriptas e re-
presentadas nos desenhos aunexos. 	 -

R i o de Janeiro, 18- de agosto do 1910.
Colla0 procuradores, 'Moura & Wilson.
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N. 6.272 Mentot'ial descriptivo aconspa-
sahando wn pedido de privilegio, por quinze
anno4 nu Republica dos Estados Unidos do

•Brasil, para «alavanca de coritüto arti-
cales/ t (troiey», -iuiuenç5o de Luis Maria

•lbarra Garcia,. argen'in), domicitiado
Buenos Aires (Argentina)

- A invenção ratere-se a uma modificação a
introdusi r na barra do: troUSys ob. alavaucas
de tracção á carretel ou rol lana, em fosma
de ar ic Ilação dá parte da barra que cabe
para traz, quando Se escapa o • carretel ou
roldana do cabo. ficlnilo em distancia conve-
niente do fio os rode aorea, e por isso não
pre . udica, a ines.na , quando segue o movi-
mento adruirido pelo carro ou vehicalo.

N Ls figs. 1 e 2 se po :era, ver uma idéa •
geral com respe!to ao apea selho • e sua re-
lação 03M um carro de traneway (bond). As
figs. 3 e 4 são um detalhe da investo onde
se vê que se re luz a duas alavancas, a pri-
meira cedo pinto de apoio donde Se proluz
a articulação do trolley ou alavanca de coa-
tacto e em sea braço inferior leva atad., o
cabo os corda de in'tnejo e. á -á seu braço
superior tem o pánto "apoio da segun la
al ta-laca, Tile pouu vez suporta no hraço
superior o carretel ou roldana, o o braça in-
fer.or lhe serve de apoio na parte saliente
para traz da parte supe dor,. da p trte não
articuleda da alavanca da trasaçã ) ou. coa-
tacto. lia mais urna pe geou, mola em f,
que serve de guia, e, ao 11103M ltempo, ten to
a can ervar sernare separadas, quanto pos-
sivel, o braço superioo b do inferior c da se-
gunda alavanca.

O funccio iamento do apparollio é facil
devido a soa, simplicidade e é:

"
Estirando a co-da e mulo a força que •

actua na parte superior do car. o maior, do
que o peso da articulação, esta, porque está,
no center ) da a!avanca, faz erguer tsda.Parim
superior até tocar na cabo, que fazendo
pressão sobra a roldana ou carretel, põe
em mavimento a s ,gunda alava uca, fa-
zendo com que o braço c desta se aro"e em
e e dê riisi lez e estabilidade ao apoar
até que uma no :a. asca cada, do br Lço do
troiley do contacto deixo em lnerdado o
carretel do cabo e actuando a mola f s s

-p sre c do sou apoio em e; e produza pelo
propria peso do material a cahida.

Reivindico': uma alavan :a de contacto
articulada o:1 trolley, constatuicla das peça!- acima declaradas e representadas nos de-
se lios annexos. 	 '	 '

- Rio de 'Janeiro, H de agosto de 1910.—
Como Procuradores, Moura &

2V. 6.269 — ilemorial descriptiv, de um pe-
dido de privil-g)o de invenção na Republica
.dos Estados Unidos do Brasil, y.ara « Ma-

. terivl (1 -ó construcção e processo para a sua
fib • ivac: to	 lnveriçeio de .Ci ro Fidel men-

• dez, negociante, residente no Mex:co
Às pyrites communs, ..sulfito de- ferro •

FeS 2. e segundo a côr a ser obtida, qual-*
que.' dá suas modificações, tal corno ...calco-
pyrites ou qualquer forma modificada do
sulfit de ferro em que uma -pequena parte
do ferro tenha sido substituida por um me-
tal, oomo seja -nickel, esta.nlio, :ouro, -prata;
cobalto, thalium etc., são reduzidas pois
meio de apaarelhos do trituração, aproxia-
dos e conhecidos, a pó que varia em grau-de
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liocortlãos do Supre.
mo Tribunal Vederal
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Idem idem de 189a ( Nas 	 ...
Idem idem de 2897 •(M) 	 ...„
Idem idem de 1898 (NIC
Idem idem de 1899 (3I)

Idem idem de 1900 (XI)

2$500 
-4$003

6$000
8$000-
9$000,
9$000h

...

	

Idem idem de :1901 (M).. ..... .	 10$000

Apontamentos para •o DR:-
.cionario Geographico do Brasil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo -a .deseripção de todas
-as cidades, vaias, edi ficios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000•

,As minas do era.zil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Panditi Calogeras, l e vo-
lume 	 	 6$000

13oletirn da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) .	 	  . . . 	1$500

Constituição. da Repu-
blica do erazil 	 1$000

:finura e fórmas de particulas, segundo a
. fôrma e côr,que se aunar dar ao material

de construção e á estructura chrystalina da
fórma particular dasipyrites usadas. As py-
rites pulverizadas são inteiramente encor-
poradas a um liquido conveniente ou a um
semi-liquido de liga dependendo a natureza
do uso que se queira dar.á massa ou parte
resultante. Para fabricar blocos, lousas la-
gens ou grandes placas, prefiro uma liga al-
tamente calcarea, coimo seja . argamassa ou
um cimento: Para molduras ou cimalhas de
ornaraenta.ção, revestimentos, telhas e fer-
ros.de paredes etc., usa-se uma camada li-
geiramente calcarea; como' seja gesso de
Paris ou gesso commum.

A massa plastica ou semi-liquida é lan-
çada dentro de modelas ou fôrmas communs

• do quaesquor dimensões e feitios, para ahi
ser modelada, com oui som pressão, empre-
gada por meios conheaidos, para se obter
muitas e varias peças usadas em edificação,
como as indicadas acima.

A maneira mais comprehensivel de ex-
plicar a vasta extensão do enprego deste
novo material de construcção é comparal-o
ao cimento amplamente empregado em
'trabalhos • nas 'construcções mcdernas de
todas as espades:	 I• •- Semelhante ao cimento, elle pode ser mo-
delado em figuras, blocos e outros elemen-
to§ de architectura, como exposto acima,

• e ainda mais elle pôde ser applicado, como
acontece com o cimento, como uma tinta
ou pintura comam: Assim, a -pasta ou
massa do pyrites pode ser applicada ás su-
perficies do pedra, metal ou madeira, em
cantadas tão finas como se usa com tintas
communs, formando 'uma camada prote-
ctora de grande duração e alta ornaram-
taçã,o.

Após a trituração mm 'grau moderado,
• uma grande parte dás particulas conser-

varão sua nstructura, chrystalina, fraccio-
nando-se em fôrmas 'regulares, taes como,
cubas, prismas, pyrites isometricas etc.
Sendo tudo mais ou ;menos transparente,
estes fragmento .; formarão camadas deva-
rias côres,, segundo a espessara da mesma,
da fôrma o tamanho dos fragmentos e classe
das pyrites empregadas. Assim obser-
vando, resultá que, usando-se somente o

• sulfito de forro commum, uma variedade
conveniente de formas acima mencionadas,
tornaria proveitosa uma escala chromatica,
que varia do pardo até á côr do ouro.
Quando usado como uma mão de pintura
coloranto, a pasta pyritica é feita tenuo ou
rala por meio de muita agua, para ser
applicada Por Meio de r um pincel ou bro-
cha.

Eii qualquer . das applicações acima men-
cionadas, a massa plas:ica de pyrites fixa-se

'com o seccamento ordinario, corno acon-
tece com o cimento ou concreto. Para con-
struir suparficie superior ou externa, espa-
cialmente com peças do ornamentação,
como sejam, molduras e columiiis, prefiro
estas do vidro soluvel (K 4 Si O 4) ou equi-
valente, como soja uma liga •con,truinlo
partes internas , ou mais baixas da massa
pyritica, uaida, pela 'liga calcarea acima
mencionada.

-
tarjal a ser falmicad n, a dita massa sondo
modelada em moldes ou fôrmas comnnuns,
com ou sem pressão, Para se obter .blócos,
lages, lousas, molduras, cimalhas, orna-
mentos o material de construcção de qual-
quer fôrma., po lendo ser emp: agada como
camada prod tickra de ornamentação seme-
lhante a uma pintura commum, variando a
côr do material com uso das - pyrites de
composição ehimica dilTerente e particulas
de diferentes tamanhos e feitios, assim
como pela variação da espessura da camada
empregada.

Rio do Janeiro, 20 de julho de 1910. --a
Como procuradores, Motera & Wilson.

AN-NFTNCIOS_

Concordata preventiva de 3.
de Oliveira .fe. Comp.

Para o effeilo da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, declaram que se acham
todos os dias á disposição dos interessados,
na sada do estabelecimento dos concordata-
rios, á rua do Cattete n. 191, das 10 ás 12
horas da manhã.

Rio de Janelaa, 22 de novembro de 1910.
— Os commisearios.

Franco Mercantil do Rio d
Janeiro

•CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
lizar em 2 do janeiro proximo a terceira en-
trada de 10 % ou 20$ per acção, na thesou-
raria, deste banco, nas agencias -do Banco do
Brazil era Slaná,os,. Belém e Santos e na séde
o agencias do Banco de Credito Real de Mi-
nas Gera,es.

Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1910.—
Joao Ribeiro de Oliveira 'e Souza, presidente.

(•

liquitativa dos listados
1LTiiiklos do erazil

• 125 — AVENIDA CENTRAL — 125

Segunda convocação

No tendo havido numero para á reunião
convocada para hoje, ;ão novamente convi-
dados os srs. mutuarios a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 24 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na sala social, para'
cumprimento do artigo 21 dos Estatutos o
conhecimento do rolotorio, balanço e contas
do ultimo periodo social. ' •

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1910.—
A Direc:oria. •	 •`	 -• •

Imprensa Nacional

OBRAS A' VENDA
- •

Acham-se á venda, na thesouraria da im-
prensa Nacional:

«Lei sobre fallencia a; n. 2.024; de 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro do
1908, definindo a letra de cambio e a nota

•promissoria e regulando as operações ca,m-
biaes. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentaria para o exercido de .
1909 (leis ,ns. 2.035 e 2.950, de 29 e 31 de
dezembro de 1908). Prece 1$ cada exemplar;

A Colleceeo de Tecisees de 1903: Preço
4$500 cada exemplar;	 •

.	 .,	 ,	 •	 ..	 -	 .	 .
.Diceionario dds verbos irregulares dei ;ingira -

porIuguez.a, por C. do R. Exemplar carto-

	

nado. Preço 2$000;	 •

Tabellas do preço, ultimamente appro::
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis do -praça; custando 200
réis o exemplar cartonado:

Cot' sultas do Conselho
de Estado, 'senão de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000

Consul tttÉs do Conselho
de lEsta,do, -secção de Fa.-

- zeuda, tomo 5°. 	 	 2000

Consultas do Conselho
de nstado, secção de ; Fa-
zelida„ tornei 60 	 	 200

Consolidação das Leis ,
referentes" á organização muni-
cipal do Districto Federal., 	  •	 $áoo's

con. ti tuições e Leis '
Organicas da Repu-
blica, 	 	 5$500.

Cons u1 ta.s do Conselho
de listado, .secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$

•
500

Consultas do . Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	  1p00

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°. • 	 	 5$000

-Consultas do Conselho
de Estado, secção da Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 4000 •

Consultas do Conselho
de I_',i'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	.	 • .	 200o

.codigo Penal da,. Re-
publica --dos -listados
Unidos do eruzil, con-
versão das penas, fiança, pre-• • •
scripçã.o, systema penitenciará), -
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro  • 	 • ` • '•	 • 3000

Consolidação das Leis ...
das A.1 fandegits e; Me:
sas de Rendas (M)...	 4000

1..

Em classa . de pequenos trabalhos posso
usar vidro comMum omo liga, encorpo-
rando pyrites aonvenienteinento pulveriza-
das com o vidro, quando esto estiver em
condição . semi-liquida -devido • ao aqueci-
mento.

' Reivind icações:em material de canstrucçã'o
fabricado depyrites FeS2, ou do .qualquer de

'suas firmas, coma sejam; ualcopyrites etc.,
pulverizado e COBVertido em plastica, massa

• semi-liquida obtida .por meio de mistura
- "com um material apropriado do, liga, como

sejam : argamaasa, cimento, gesso, vidro
soluvel e vidro segundai a natureza do ma-,



biographias de todos os escri-
•ptores brazileiros, pelo Dr. Au-

' ,gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8 0 	 15$000

Dieeionario (4eo •rrra-
phico das Minas do
rirazil, pelo 'Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei

	

.• 493 de 1 de agosto de 1898).	 $500

Diccionario dos ver-
bos irregulares da

portugueza,,
Por C. do R 	 	 2$000

liem, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 3. volume 	 	 6$000

nstatutos da -Escola
Polytechnica 	

	
$500

Inscola Correocional
1Z17, de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903. 	

	
/$000

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	 	 1$00

Formula-rio do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	 	 $600

Vai leneias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	 ...	 1$000

-
Genera et Species

dearum Novarum quas col-
• legit, descripsit et iconibus

r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

	
1$000

Cl-ymnasio Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901.. ...... 	 $500

Historia dos tres gran-
des capitães da, anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Mina	 r:$000

Historia. Financeira e
Orçamentaria do Lia-
peno do Drazil, desde
a sua .fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79d paga 	
CM 8° • 	

Ilugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpixia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

2$000

2$000

$200

5$000

2$000

3$000

4$000
2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

$100

3$000

3$000

3$100

3$(10

2$000

1$000

2$000

$500

3$000

1$00')

5$000

2$000

$500 Hydroxraphie clu
Ilatit S:ital-Francisoo,
por Fm m.Liais 	

Instr noções para c.
alistamento de elei-
tores na rtermbl ica —

$300	 Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historieos 	

•
Instrucções para o serviço

de prophylaxia especificada te;
, bre.amarella 	

$500

$500

Novembro — 1910

Instrueções --para exames •-
• parcellados

Instrucções para a policia
Federal 	 	 5$000

Lei n. 221—Justiça Federal 	 	 $500

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	 	 .$100

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 	 $300

Lein. 1.269— Legislação elei-
toral 	

	
$500

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica
por M. André da Rocha ..... 	 2$000

Lei de fallencias 	
	

1$000

Lei de fallencias—comparada 	
	

1$500

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

	
1$000

Lei Torrens 	
	

$500

Lei st)bre fallencias 	
	

1$000

Lei e ne4,-rtia.mento so-
bre desapropriações por _neces-
sidade ou utilidade publica •-fa
União e do District° Feder:Á -
eretos ns. 1.021, de 26 de 

•de 1903 e 4.956, de 9 de set.--
bro de 1903 	 	 $500

Lei do Orçamento-1889......: 	 $500

Lei do Orçamento-1892 	 	 44.0
Lei do Orçamento-.--1893 	 •	 $500

Lei do Orçamento-1895	 s•A	 $500

Lei do 0:çamento-1897
	

1$000
Lei do Orçamento -1898. .... . 	 1$200

Lei do Orçamento-180w „.. 	 1$000

Lei do Orçamento-1901. 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$030

Lei do Orçamento-1903 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1904 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905. 	 	 1$000
Lei do Orça.mento-1906.. 	 	 1$000
Lei do Orçarnento-1907 	 	 1$500
Lei da receita e desPeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000

Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 •	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000
Leis de 1820 	 	 4000

Leis de 1821 	 	 2$000

Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	

	
4000

,14000• :

00.1;0 Quinta-fe:ra 24
-

- /Consultas do 'do" nselho
1 de Estado, 8000.0 ' de .Fa-

zenda, tomo 70  • ' 	
'Consultas do Conselho
• de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 40 	
,Condições de admis-

são no 4313rmnasio Na-
cional 	

Consolidação -cliâs Leis
•da Justiça Federal 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890 	

•Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891. 	

t Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

rDecreto n. 3.211 de 2 de
; maio de 1899 —Arrecadação do

bens de defuntos, etc 	
Decreto n. 3.078

• Altera varias disposições da
• • 'Consolidação das Leis das Alfan-

' degas 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1893.. 	 • •

'Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	•

Decre tos do GovernoProvi-
soá°, novembro de 1890 	

•Dsecretos do Governo Provi-
orlo, novembro e dezembro de

• 1889 	
, Decretos do * Governo Provi-

sono, janeiro de 1890 	

	

;Decretos do Governo Provi 	 '
• sono, fevereiro de 1890 	

¡Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

133oço Fliographico
de Abrahão Iincoin,

• traducção do capitão de fra-

	

kata Orozimbo Moniz Barreto 	
inseri ptiiração Mer-

cantil 	
Decreto n. 1.1VS — Crea

Jogar de contador nas Dele-
' gacias Fiscaes 	
Decreto n. 1.,7:-..=3e de 28

de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

• Decreto n. 1.600—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.830 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de buccessã.o ab-intes-
tato 	

Decreto n. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

,)icelonarilo t ,i bi i o-
• g•raphileo Étrazileiró,

contendo noticias :das obras e as
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15$000

$500

1$000
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